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Válido atr6 às 13h18m 00 d'*t !l de junho de 1971
FRI!NTE FRlA: Em curso; PRESSÃO ATMOIS'P'taRIQA

MEDIA: 1014,0 milibares; ,tEMPERA11.JF4 MÉDIA: 16,19
Çentigr2ldo�; OMIDAOE RELATIVA MBlllA; 9Q,4%'; Cumulus
� Stratus ,- Chuviscos esparsos.
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FILHÓS DO CONTINENTE

A Sociedade Recreativa �

Cultural, Escola de Samba
.vos Filhos do Continente",
realizará, amanhã, uma' As­

sembléia Geral, estando con­

vidados todos os seus as­

sociados. O conclave terá lu­
gar nas dependências da sede
do Figueirense F.G., à Rua

Olavo Bilac no Estreito ten­
do corno objetivo a eleição
da nova diretoria da socieda­
de.

BAILE DOS CALOUROS

'�.
•

O Diretório' Central dos

E�tudantes 'confirmou' pa ..a o

Ó
•

'b d
.

/ I
pr lÇlmo Sã a o a I'eahzação I

'do tradicional Baile dos Ca-

louros, que será r�!izado no '(

Clube Doze de �A:gôsto. N?

oportunidade, uma comiss,ão
designada especialmente pelo
PCE procederá a escolha ua

�ªinha dos Ca,louros da Ufse. �
;1As mesas e ingressOS para li

resta estarão a venda na se­

de do órgão, à Rua Álvaro de
Carvalho, a partir de hoje. '

CRÉDITO ESPE€IAL

Um _crédito' especial da 01-

dem de cem mil cruzeiros foi

aberto pelo Governador ,CO"
lombo Salles, em favor da Se­
cretaria da Administração,
destinado a atender» as des­
pesas de instalação e manu-:

tenção da referida pasta, Em
outro ato, o Chefe do Govêr­
no I disciplinou o valor das
diárias a que sé refere a' le;
4,425, de 16 de fe'vereiro de
1970 _ Estatuto dos Funcio-

'"

'1

r.

j ,

rural município.
problemas foram reeentemen- I

te analisados por cêrea dê' 70 �
pessoes que, através de gru- I

,
pos de estudo, apresentaram I
sl.!gestões para um programa I
ef,e aç�'() visando melhorar as I
condições econômjcas e so­

ciais do meio rural de Des­
canso.
," . �

O 'Idiagnós�ico da situação
da' agropeeuária' dd múnicípiil
foi elaborado por técnicos àa"

Acaresc, num frabalno . eon.·

junto, com agricult�res e 'líde­
res rurais.

EMPRESA EDI'fORA
O 5S1'ADQ lTDA.v,�II

I' �d,!YIinislração, Redação é Ofi-
oina�" Rua Conselheiro Mafra,

I 160 - Caixa Poscal, 139 - Fo­
nes/3022 e 4139 - FlorianÓo'

, 'j:.·oIis.- Santa Catárina. I DI.
" RETOR: José Matusalém Co>

meili I SUPERINTENDENTe:
Nlarclilo Medeiros Filho I SOl­
"fOR: Luiz H<mrique Tanere­
do I GERENTE: Osmar Antô­
nio Schlindwein I SUB-GE·
RENTÉ: ,Divino Mar,iot IRE.
'DATORES: Sérgio da Costa
Ramos, Antônio Kowalski So>
brinho, -sér9i� Lopes, Mauro
Julio / Amorim e Pedro .Paulo
Machado / REPOíUERES: Wil·
son Libório de Medeiros, José
Carlos Soares e Aldo Grangei­
ro / SUCURSAL DE �LUME

.' NAU: Rua XV de Novembro,
504 'I REPRESENTANTES:
A.S. Lara Ltda. ',- Avenida
Beira Mar, 454 - 11'9 andar
,- Rio - A. 5. Lara Ltda, -
,Rua Vitória, 657 -: 39 andar
- São Paulo - Propal,Propa­
ganda Represenfações Ltda_'� ,

'Rua Coronel Vicente" 456 ,-

,�9 andar
_

Pôrto Alegre e Re·
, presentaçao Paranaense de
Veículos Publicitár-jos Ltda. j

REPP(VE., - R�a: Voluntál'ios
da Patria, 475 - 129 andar -
Curitiba.

'"

,

F loriarWpol is,
I'

ar e 200,mil as leva
,I I.,

Esta é apenas uma cratera das

muitas' que' proliferam 'nos caóticos

calçamentos a pasalelepípedosf e la

jotas. Mas êste .buraco chega a se,'

modesto perante os' delÍla�s: existem
ti

\

O Secretário, dos: Serviços Sociais; ".

Coronel .Marcelo Bandeira.' .Maia, -:.;.;.;.;.;.;.;.;.:.:.;.:.:.

presidiu ontem em' seu gabinete a i:.·:.; .:'.: ;'".:.;.:.;.:.:.:
solenidade de posse, do novo -pre­

sidente do Instituto de Previdên­
cia do Estado de -Santa, Catarina
_. Ípese _ Sr. Luiz 'Alberto. de Cer-

queira Cintra. O .nêvo titular do'

órgão prometeu ser um "fiel ser

vidor do Govêrno Colombo Salles,
cumprindo as metas preconizadas

�

lo<
- I �

�

no peD. (última .página).

,'"

P�IL,lP. ,Ir �IA. a çasa do conslrulor
,

INroll�
.

Para inspecionar o Centro de

'Preparação' de Oficiais' da Reserva
e o Colégio Militar chega amanhã
a �orto Alegr.c" o General Augusto
César de, Castro Moniz ,de - Aragão.

,.
, ,

,
,

A fi�ação do mar 'territorial brasíleieo em 200 milhas foi um dos assun-
{ .

tos abordados na audiência que, o Presidente Médici concedeu ontem ao Em-
, (

baixador dos Estados Unidos, Sr. WHlian Rountree, ,O encontro durou cêrca

de uma hora e à saída do Palácio do Planalto o embaixador norte-americano
, ,!,'"

negou-se a dar pormenores dàs conversações -,mantidas com o Presidente da

Re�ública, 'C?nfÍl'ma�dO,' entretanto" que a questão das 200 milhas foi exa.

minada.

. :-'

.•L Esportiva
leve 930

·

ganhadores
o teste ,n'? 44 da Loteria Espor­

tiva foi vencido, por 930
�

apostado­
res, C-ada -vencedor receberá a ím-

"portâncía de Cr$ 13,251,50. Dos ga-,
.nhadores: 692 são de Sãõ Paulo;
131 da Guanabara, :39 de)YIinas Ge­

rais, '31 do Rio de Janeiro, 20 de
Goiânia � 17 de Distrito Federal..
Ontem começaram as 'apostas para
o teste nv 45.

Disse qiie manteve com o Presidente Médici "um contato' amistoso e

muito útil". Por outro lado, foi inici.� ontem .no Norte do Pais nova eta.
� ,I I

pa de operação -aérea para o patrulhamento ·d,9 mar territorial, �

-

'. I

, I

Dois
/
aviões imciararn suas ,atividatles, 'auxiliando a Marinha de Guêrra

no 'patrúlhamento do mar terrítoríal' brasíleíro, ,"procurando salvaguardar os

intérêsses do País e a segurança nacional"; segundo afirmou o comandante
.

", ,

do .Grupo que ontem iniciou Seus tr:abuUlOs Ij. cobertura aérea ,no trabalho feí-
"

to pelos navios üâ Armada,

Diminuiu aíl1ero :de acidentes
Prefeito fleu
fiAres a Miss.
Florianõpolis

2)

Rosemary Koneski Fernandes, Mlss'
Florianópolis 1971; foí recebída.' na.
Prefeitura Municipal pelo Prefeita.
Ari Oliveira .que prometeu torcE,:r
pela sua vitória no Concurso c<k'
Miss Santa' Catarina, sábado 'prih

Xir�'�' em Blumell�U:.:.." _, ',;))V'."t -_", '::':""':_'''- ;c,,;,�;�;',:r.�; .;'. ��;·:�,:>��),'.. 1;� c.�'

,

O Ministro 'dó Planejamentô' afie­
mou ontem ao deixar' o P�láew',
do Planalto que observou uín "gran­
de 'entusiasmo" na :E'Ul'opa :Pelos
resultados qUê vêm sendo obtidõs

•

pela 'economia brasileira. Disse' �'
Sr. 'Reis Veloso que' "� imagem do

B�a,s� é .éxcelente e ténde a melho­
rar continuamente", O Ministro (ii]

.

Planejamento esteve ontem cOlll "
Presidente Médici fazendo um re­

lato 'de sua viagem à Europa.

, \

Tradição da festa. da
(+.

"

,

j

., laranja' ·foi ,mantida '.
� 4; ��__�����4����.�,���-�� �� ��__��______

,A tradição levou, no fim..de-sema,
na milhares de; pessoàs à Trindade
A festa d� laranja, a exemplo dos

, J

anos anteriores, obte:ve grande su-

cesso. As banaquinhas e a venda
/

das frut;;ts foram as principais ,atr:a·
ções; mas muitos foram os que es·

"'tiveram na festa só, para a' "pa,
quera", uma das características da
festividade.

IJ 7' Um Jogo medíocre e sem movi­

mentação foi o que o grande pú­
blico assistiu' domingo no Estádio

Adolfo K'onder.. O Avai estêvc

.irreconlJeéível e ó 'escore" desfavo­

ráve+ até certo ponto foi justo. O

América mesmo ,sem �emonstrar to.
do seu futebol, manteve a lideran­

ça invicta do certal}Íc. O líder do

certame não joga na próxima 1'0'

dada. ',(Página lO):'

Jugando mal,
Ivaí' perde

.., do· América

\ Universíades
..

, .

prosseg,ulram'
no ,domingo

C,01n provas' de atletismo, tênLs d�

,mesa, xadrez e natação,' prossegui·
ram' no domingo as Universíades,

" 'competição e/11
I

qu� se empenham
QS universitál'ios de todo o Estado,
Com espírito desarinado,' mas SC111-

.

(
,

pr.e maIJ.te.ndo, <\cesa a chama ClJ

vitória, os estudantés v�vel11 uma

'movimentada, trmÀ�forl1)ct·

brio�os atlçtas. 10) ,

�I------�----���--�--�����.----�----�--�-�����--�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

EnÍ'Juaritõ'
/

naquele, ml;s'
, ocosreram, . 60 ·lIcident!.,�, ,

com ,vúim,àS,'� {;om '!Im Si*

do, de; .8L' f?r�ido� e "i.c.is
mortos, em' maio foram re­

gistrados;" &(f" addéntes c:e

trfll,s!to, dos! quais 'lresul,
,ta;:;)m 74' {eddós e h:�g
n)'Ohos,.

Dol'l 50 <lei·dentes Of!c.:t·
ridos em màio, t'& foram

[1 �

cgvsndos .por' a::>·opelamen·
.tas" 14 j)()r, 'colisues, / três
,por capotage,ns,' dois por

qlJ!'J(fas, dois paI' tellllb,,-
,

111entos e u'm por atl'opé1a-
,�

.

,mento ,seguido de côlisão.
\,] ,Os três casos ·de morte re-,.

gislrados no mês passado
I,

� ..

-'

.

foram proVocados. por 'v:n
, meSmo acidente, uma coli-

,;,

,sào na, R�la .. Max S.éhram'11
(pista da morte\ quando

,:llma Kombi' colidiu' 'co:n
di úm ônibus, resultando I'a
�L, n�Ol'te' instantânea GQ mo,

,
.

.

.

;� i I

novas.(1 I

....Em despacho C0111' o Se­

�cretário 'de Obras, enge-,
.nheir� Manuel Pl1ilippi; o

Prefeito Ary Oliveira as,-

sinou autorização pára vá,'
rios contratos COni empr(>'j·
,teiros credenCiados,.' vi­

,$ando a execllção das s�·',

:guintes obras: recalcamen,

"to }),u'r.iul· clã �u'a Ge'ri�{�'t ': '

Bitl cneourt, demo.Jição do

BA
'

CO, REGIONAL: DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
,

Está presente,nQ processo de

engrandecimento .de Santa 'Catarina
I .•.

\

um pontfl�1ío de concrelo
,

q,únado na estrada' B.eira

da Lagôà, drellage:n na

ti:ansvel'sal (la rua Fúlvio
Adncci no Estl'eito, atêri'o

," da Praia Vai 'Qlwm ,Quer, e
·.1" '

.

,,
-

àtêrro na 'csirada Lagõa, c1,1
, ,C0�lceição-Rio Tavát:es.

M_I;5S FLOíUANÓPOLIS
";"

.prédio 42 à Rua 'Í'etlenre,' 'o,.�' 'Srta: Ros.êmarY Fel'

Silveira, calçanlento n�'5 I:Iandes" Miss' 'Florianópc·
imtdiações da' rua -DéÜn;hr 1is' 71;: .foi receb,ic1a em

.
ano

d;] Silveira" construção de,' ',eliênCia -_-es]llec�al, ná manhã1

li
III
I
I

'T:, �'i:'��;',:' � ..�:-\: '. ") .' .

,A, �q4�f$:t?1,;dps TraoR·

lhadores ná Agricultura rie

Santa Cata!,ln�:' - Fetaesil
- inicia lítoje, um

sôbre Sind,ic,alismo,
I

Gurso

tendJ

como local ,sua sede, eÚl

Florianópolis: O Curso reu­

ne líderes ,de nov'os sin
dientos do· ,Vale do W1j1ij
e do LitQll'al de São Frnn:

cisco, sendo,' êsfe o qtUlJ:to·
ctn'so no l7ênera que a

Fetaesc reall,�a .êste ano,

o terceiTo curso realizn·

do pela Fetaesc, encerntd(f

na última sexta-feira, reu­

nÍll 43 trabalhadores rurais

do $uL.do Est�do. N..a au1.1

de ,e,�cer'ran)enta os enge­
'nheirbs-agrônomos ,FI'aneis·

co.' ÍIpege'lb"aum, ,coordena·
dor p,ara" a' ,'região Sul' elo

rl\lIiniStédo da" Ag,ricultura e

_':Adalberto, Santos, Deleg::!·
do do,.Ministério em' San1 a

,

" ",C<1tarina; "I�aÍ'iZarain pales·
tiia� àb;rdanclo' a' estrutura
,do, 'M'ínist'ério da, -Àgric�I"
tln-a; �li{atuação na regi"io
sul e programa de assi�.'
têrlcia que está sendo de­

,senvolvielo no Estado. Na,

ejuela mesma oportUl;J.ida­
de falaram, também, 0;­

dirigentes �ndicais do .,sul '

corn' seís\ registros e o'

maior
.
número 'dos desas-'

tres foram no período .da

tarde.
Os 50 acidentes, de maio

é'flvo'lvf!ram _ 66 'veículo!',
send� 36 automóveis, neve

caminhões, no-ve utilitá·
rias. qtwtra ônibus, qual.r a

bicicletas, dUqs lambretas,
uma carroça e um trator

CONFRONTO
Com -os' 50 acidentes de

maio sobem a 248 os acm'·

ridos êste ano na área da
Grande Florianói?oJis, o

que representa 'um aumen­

to da ordem de 51% em

relação ao mesmo período
ele' 1970.

O número de inortos por

acidentes de, janeiro �

maio subiu a 16, ;e o de fe­

ridos a 332.,

de ontem, pelo Prefeito

Ary Oliveira, Na oportupi
dade, ao se despedir, rece·

beu das mãos do Chefe dr!

�xecutivo 11unic'ipa,l, U\ll
bouquet de rosas vermf!­

lhas e o disco,' com a mú'
sica Rancho de A�ôr à

Ilha, Hino, Oficial' do Mu,

niCÍpio de Florianópo]Í"
De ou.tra parte, o pre{eiw
Ary

.

Oliveií'a cOl1Hrmou
sua presença' dia 12, em

Blumenau: . no concUi>s,)

Miss Santa Catarina 71.

do Estado, o Secretário
Glauco Olinger, da Agfi­
cultura e o, Delega.do Re­

gional '. do Trabalho Cyl'Q
,B'elli. Mtill,er.' Êste cur�;í

contou con1 a párticipàção,
dos' ll1Uni'cípios de São

Ludgei'o" Braço do Norte,
Grão �ará, Urubici; Brus­

que, Mpracajá, Turvo, :Bom
Retiro, Sidetópolis, Lages,
Timbé do' Sul, Treze de

Maio, Jacinto Machado
, Lallro Müllcr, São Marti­

nho, Armazém, ,Morro da
. ·:F1Ü).1aça, Araranguil, Sã')
João dÚ Sul, Criciuma' e

Praia Grande.

Recitª1
poético ,

.

vai ao fAC
MAGDA COSTA AMANHÃ

NO' rAc

Dando prosseguimento à

temporada oficial de 1971.

O' Teatro Alvaro de Carva-
.

i
'

Ibo
.

estará apresentando
amanhã, às 21 horas, o Ye­

cital poético de' Magda Cos­

ta, . poetisa gaúcha, natural

de Pelotas e que vem pe­
la primeira vez a Floria­
nópolis apresentar-se, ',1.0

púbIÍC'O
.

da mía.

pi�I),
Pioneira, na Rio Grande

do Sul, qe transmissõ���
culturais através de rádic,
Magda Costa' .disse à nossa

reportagem que os seus re·

ritais sempre têm sido bem
recebidos

. pelo público,
tanto no Brasil como no

exterior e que a poesja
brasileira tem granâe' acei­

tação perante platéias es-

'trangeiras.
o recital de amanhã, no

Ãlvaro de Carvalho, ,será
arn:esentad'o às 21 horas
destinál1do-se a renda a

obras assi�tenciais de
rian6polis.'
GLAUCE NA PONTE

i f.- consagrada atriz Glau·
ce Rocha - O Exercício _.:.
retorna à Capital no pró­
ximo sábad'a quando, jun­
tamente, com o Grupo
Opinião encen'flrá a peça
A Ponte Sôbre o ,Pântano,
O espetáculo perm,anecerá ,.

em cartÇlz até à próximo
dia' 13 e conta com a par·

ticipação ,de Antero de
OJivera e Marcos' Wáin­
berg, A direção é de Joã(J
das Neves ..

lIupol1ântes encuntros marcad
para DI_etlIU no dec�rsU' de iuo

'

Btu"",�lfáU (��çúr.�a.l):- .d.
,

"

Dois :>Ímpottati,teS,' eon<tp,h·'
tros j� 'estãô- d�tei'�naffós:
para �;; Itl:ês" dê

-

j.{h)'to' Pl'Ó�'
xirno, ! élÍl, Bl\lnt-e.nill.;,'. ,i O
pr1�êitÍ}. :;�r()<tri��d�, pêf:t' 'Justificando sua indica

f ����p ;it�j,aia;,trt!�;r;:,t;r ';:��ti�: O :c������� ��:;;
rios c':'táis,;, .rnC1usive' 'da' 't��Í'1Sitd vêm ocorrendo.
Ar�eil(m;',� dó�F�fítgtÍâi� \'é 'eonstantemente, nas Rode-'

segun�()�: 'S'��\ ?':��'�:tin,o,: vià'S 470 e Jorge Lacerda,
gresso '

" !!Ja,', ,: J,u'V�ntude', de '. ,que servem de' Iigaçâo
Santa '}C�ta<,rin:lj ;t1t.ilmi- :,�f�> .

'�FlItré Itajàí e Lages, alei­

moçã�d(J Céntt&,:dá;�Jnvê'�:'. (j.��te�'� 'que se verificam,
tude Parta' i&�vta/ .�� pl'hidpiümente, nas pro­
eÜdg' 2g'.'30'e :li,,le Jú1M,' JIlm,Únides 'I de Blumenau,
congte;ti:u.�6, �iIf; tét4-!'�e:". "; 'V-edio que jã foi' denami;
45 cídàde�;' q�lé,' i� ;��n�tt�': ,nâdo pela imprensa e pelo.

:�;: ,,�:!1 :�:b0�:ir()�f:'! f:'�� ,�;l '�t�:��;ên�{a ��:
mação' ,dá.· ,jÚve�tui;te ,eà:tá.: acidentes fatais, tendo em

rinense
' '",têm ",lde. Í-!lha:' �1.r, "vista veí.calos que trafeg,t�n

mada
.

tÍ� ��Síç,ã� ���r�-:' ê.i� : 'sem: condições e o' parco

versos·, p'Í'l)bIéni.às", .',' -,'
,

'

sistema de sinalizaçao nas
, ...

�Ü't enca.��inhada à Mesa da
Assembleia Legislativa do

• , Esütdo, pelo deputado Nei­

SO'll 'fófano, do MDE.

DEPUTAÔ6 F:ÁZ .,.,
.

lNbidA�Aó
.

..',"
. "/,'.;1'

éstràüas.

parte da entidade, de tlm

'convênio com a SUDESYL,.
no valor de Cr$ 80.000,00 .

para o plano de d�1!env!)�­
vimento integrado,

, ,

iniciada uma camifitnha'
-:;·W!·

em tôrno .ría iniclBt.uvu,'
, .' -, '11;'

com apresentação da'-".'lm:·

quete e visita. ao local das

obras, cuja estrada de

acesso já está prorit:r' '�'kara
a verificação ,do aJii�a,�n.
to da construção do.s.' '2há­
lés. '

:ftcldenles diminuem 'em
,

, I �

�', maio ·na area da Capi_tal,e( ,
'

\

'" ".: I As estatfstíe'8s' da .Delcc -

'tol'ista e posteriormente Público, reta das Trôs

I
. g�!':la d(! Sg�ÜnU1ça 'Pe'ils()�il - 'DOS dois 'ócupantes da v':!i- Pontes, Rll;l Irmã Borraví-

, 'actl9'am uma dimintúçãõ.1;1) .'

culo. ta,' Avenida h;o' Silve'L'a,
l" núrnero: de "aeidltl1:tes regis-. Segundo o Ievantamentc .R�1[{ FeHpe 8chmidt, Tra·

'tJ.1dal" ria, tHjca d�l "Gr�rtde.. 'da Delegacia 'de Segurar- vessa Ratcliff, " - Ratones,

Flaf'1a�lóPólü!. .du.1:ante.maiu ea Pessoa}, dos, 50 acWc'l�·
I

Ponta das Canas e' São Jo-

em CCilllpà:r:açaó eorn a1l»ll tes recistrado .ern .maio. s-é,

seis OC'�l�l�era�; '�aJ" cilam.êl" A n1�lÍor'" incidê'ncia' de;
da pista di morte, em Bar- acidentes cle�-se no dia :J,

,", 11'e'11'OS, cnqüantó qtte : GS
'

;de.fnais denam-se
'

na Pont(�

,
He;dlio Luz (dóis), na IYa­

:se Aérea (dois);' na' Rua
.

"Arací Vaz Cfllad�' (dois),
na Lagoa' da Concelç;1ü'
(c1oi�), em CaI'il],'ljtÍas (dois),
flll Palha�a (dots), !t'm Co'

qlteíl'os (dais)', na Rua Co'n-,
selheil'o Mafra (dois), na

Prainha (dois). Os outros.

aci(l'entes ocorreram nos

seg'uintes loci:ds: Rua Arei

preste Paiva, Biguaçu,
Br·282 ((JToximo a Palho-

ça), A{iriú, Avenida MaL1'

1'0 Ramos" Saco -Grand8.
Rua Santos, Saraiva, Sat'O
dos Limões, Capoeiras, Rn::\
DiQ CheÍ'er11, nua Dib Mlr��-

-

si, Rua Lauro Linhares,
Avenida IiercíHo Luz, Ave·

nida Rubens de Arruda Ra­

nlos, São Miguel, Mercado

,': Prefeitura c o n t r a f'a'.'

obras
�

públicas

QUEM É
Autora de vários livros

� "Ânsia", (poemas),o "A

Psicanálise elo HomeIh" e

"Ensaios d,e Filosofia',:,
além de ter em elaboração
"A Origem e a História: na

'Poesia", Magda Costa tem

feito apresentaçôes 'nas
principais cidades brasilei..

1'315, além dp reeitaÍls na

Arné':-ica do Sul e EUropa

(Portugal, Espanha e Fran- " j., , ,

,

I ' Indicação s!>\íc�tarido a'
ç�, " ,.

: criação da, P'<;llícia" RodG­É fundadora e Presiden'
te de Ho'nra da Academia �ias ER., �7tL (e:X:,',SC .23),.'
Sul ·Brasileira de Letra�, taçoão dos. s,�trviços 'ém 'ca,,;

1 } rátet ,p:6�fitátiO •. ri��'; rold.p'com' sec e em Pe 'otas -- . '. ",. ,

C d J
-

S'
-

T vias SR �7l) (em�'SC ,23),'
. asa e oao lmoes �[i-

.
/

' ,., '"'

pes ,Netto, que tem duas

eadeíras à disposição de,
il]telectuaÍls c;atarinenses:
membro. titular da Acac1e-

.

� .
.

mi<l UtC'rária Feminina do
Rio Grande do. Sul, em

Pô,rto' :,'AleoTe Pr(ÍsidentE'
Zona Sul rdo' Estado da
Embaixa.da Fen1�ina. d(�
Intercâmbio' Cultural ;la

Amética. Professôra de

Literqtura da SUCERP, em

PeIgt;ls, Presidente do A!­

berguê' Noturno Pelotense
AdoIfo Fetter, "oentro

.

[18
:mas atividqdes de a�sis·
tênda sorial, além de per·

,tencer a diversas outras

associações e entidades d�
em'Mel' cultural e mantró·

.PLANO DE DESENVOL­

VIMENTO '

Na mesma reunião 'üróH

. decidido que a AlvrVI cole­

cm:á à disposição dó Cor­

p� de "Bombeiros de B�u­

menau, a importância de f)

mil cruzeiros, destinaâcs à

aquisição de equipamento'!'
para o serviço de salva­

menta:

fi �Jt,
�, :

PREFEITURA PUB'ÉltiA
EDITAL

Serao intensificadas nos

, .'

Pr,efeitos iritegrantes dn

,'Al'j1VI, reunidos na sede d9.

Fundação ,Universidade R!t­

gi�nai'-' de: Blumenau '�uto-
"

_/' I

rizal<,a� a i assina'tura, por

"-',-

,
.

Um alUjg·o,· de, CurÍtiba, ,nos manda recorte de

"O . Ésfa�o' do, "Patanil"; 'edição dO d�mingo passado"
. ':. ',,'. . ..... '

..• ,: ;, �..: .

'

_, 1

"Os .lop:,gos é<l)ÚrnhP� áa li]tai:"', o artigo, registra: "Pan,
os sôcióIÓ,gQs;; ,bus'�'ar 'os· i:mpulsos que levam um ho·

m-em ·�',l.lmá ,:m\.il1;·�F· a':s� 11rt�r attavés do matrjmônió:
é sempré ur'h�' b9tn� desifiÍtl. "Alguns� defendem o qUflr­

teirao' conio
. fator: ,importante no·, relacionamento ho·

rnem"Rnitller. 'por<té'rem nascido 'na meSma cidade, por
fI�equentar�m, ds :mesU:to� 'tocais. por 'se encontrarem

várias �êzes' :Ú(iliaê na mesma esquina, no ponto do
mêsmió '-€i!:iJ':ltlS;: �l�s� acah:ún

.

ervOlvidos pe:là trirtôfiüõ

i1,am(}]:O:-n6'iviHl�asáp:iento.' Más, ,também sabem Sf!r es·

tranhos' 'flS_ éaJÍlirlhos tÍo anio�. Enquanto Valoa uns a

fi.Rur� dá.' peS:�oa' �'àinada sbirge �na própria vizinha do

lado. para, outri b' tt�çi1do é- mais C'dmpilicad.o, e dis­
tâncias

' enormes �ão: peÍ'éo'fI'idas até o mO,mento' du
comprÓ'mHrSI7- 'leg�l.; 'Esses são detalhes qi.te normal­

mente passàl'làm' d�spetdehidos, se um cientista qual-
.

qÍlú i)r�Óél.J#à�� ,.cóin, ,est�dds' da genéti(;!a das pó­
pulaçõ'es" pã6,'d�ci�iss'e :'um dia pesquisar' a capacida:-1e
de. dispersáp ,:'4� �sPécie hutnán:!, através das C'oU!:;i,

derilçõ�s
.

d�ll J.Fs��cf�s� eI1fre' ,oS lugares de nasciment0
dós Jj,Jhós; Is.t6' é';' :a; clist�nCià q�e os pais tiveram de

p�t'Mlirér: :p;tij :,·Ú�t' 'setts' itÚhós-. 11m dêsses cientistas
.

é ó' pr9fes�ot�:-'N:eWtóti ;FréÍl:e Maia, da Universidad(�
Federal

.

dó ,Pâ�aniá; q�e, simplíficándo êste conceito

F"I10-

•
A' reunião foi .. presidid;l,

mais .uma· vez, pelo Pr,efe i­
to de Timbó e pelo ,P)'(�-:

sidetrte da entidade, sr:
Horst Otto Demning, tendo,
como secretario dos traba
lhos o sr." Edelmo Nas·

chweng.

próximos meses as, obras

que estão, se'ndo efetúa{j�s
na rua das lVIissõesl\:;9Ü�_' li- ,

ga .0 'centro', d�. BW:m�:Thau
à região

'

interiora�Íl> do
�, '.:.1'

Vale do Itajaí,. pelá mar·

gem esquerda do Rio Ita,

jaí-Açu.

,
,

'

o substitutiu por- um semelhante, que chamou de "raio
, matrim6)ii�aí médio" (RMMJ, consi:otiitclo na média drl�

distânciaS: enlte o loéd de nasciniento dos cônj'uges
e o local em quê' se cása.t':ml, ou "na distância méclb
dentro da, quàJ OS ,cõnJages Sê tlscCtlheran1". Cdnsultnn­
do, arquivós de pa.:tóqüias,' o professor Fteire Maia e

sua equipe, )�vantaran1 o rilió ÍtlâtÍ'imÓ'nial médio de
várias pQ'rnuaçõés brasiléitM" levando em conta quI.'
95% dos êaSám.elit(}S religioSos fiO Brasil são reali'Ul\'
dós peia- 19r1!ja ,Cátólica". DepOis de analisai: vária2

, cic1ad�s 'cio país, �hegár;!in a cón§tatru;ãd de que '\J
mais alto val�)'r" dó rai() matl'imonial médió (cêrca' dp
4.80(' quilõmtrós) não, foi verificado numa grande' d
dade, It\as em B1W?e't",lu,. Sànta Càtarina, no ano (le

�90Z. Isso. foi
.. consequência da· elevada imigração que

a. ddade' rece�l!l tl'àquelà época. Assim é que, por

\ -.1"

"
OBRAS PROSSEGUEM:

'iJ'jft(-1

'%J'
Ncs'se sentido,. a ,,1i'Jj,1.'reto.

ria dé Obtas 'PúbÚcas' da

PrefeHtlra a'caba de publi­
car edital, de concorrênci&

pÚblica para, os- sel'viçns
cOl11pletos de retificação.' da
antiga via' e a iÚ1flla,nta­
ção da nova, que e�t�: çles­
,finada a ser o segund,o eixo

rodoviário do Muniéíp}o.
,.

,'Prosseguem em ritmo

acelerado as, obras, ,il1lf!1<:!l'f

,do conjunto hoteleiro ..Hoo[

mann S,A. Hotéis'; locaU""

do à, rua ;Hermann Hus·

,chel", se'm1�, que"., ainda '1C

decorrer:, dêste mês será

/

I
.I.)i

,

exemúlo. um homem de Ha:nnover e uma mulher" dc
.

'Berlil�' imigravam para o :Brasil para, em BlumenaL;
v11'em a C'o'nhecer-se. 'cantraíndo matdmônio. ·com,. fi

fim. do fluxo migratório,' já em 1955, o raio mattímc­

nH médio de Bluménall baixou de 4.800 para 1Qq
Jfi'�'

(Jui1ômptros" ,

TUDO &. TODOS
_ Mauro Amorim. em' seu "Piá" refere-se! ié

'I \-,.

"Viva a Gente", da c-ápital, qtle entrou firme na luta

ant!·tóxÍ(>os: Le�bnindo que o grupo blumenauensc

foi quem criou os "vÍva-a-gente"', d�utras cidades, in­

eluindo' Jóvinlle e mesmo Florianóp�Iis, é triste cofs;,':�tatar a sua extinção.' A juventude, cantante elas vtzi'�:1'l1hélS' comun;ls em vibração quílomét.rica e Blümenau';"1dita mater, em ponto zero. Seu renascimento podl! \,

surgir de hora para outra. O aparelhamento music�l 1
e outros pertences encontram-se no clube Porta Abe;'ta.
É só a-gir, .,

- De mesa em mesa, "Os Sonhadores", conjunto"
musicai, alegra as noites do CÇlvalinho Branco': Na

quarta feira, o repertórÍo ficou todo na base do tÍ-i(Í ,

Los Panchas. Contrato com o resta�rante vai atê ';i/
,

� ,

dia W.
- Na data da fuitdacão de Blumenau, dia 2 de

setem�ro, será inaUgUr��p: no ba�r�o de Ponta ��U�f� ,(
um novo restaurante tJplCO. A Radlo Clube esta rece-

\
berido sugestôes, através de cartas, para o nome rjl) I

estabelecimento.' Ao, vencedor, quínhentos cruzeiros
, !.

..!.... -Grupo Arrôjo de Rio do Sul representando .

.o

nosso Estado em Festival de teatro;.no Rio Grande "ct'6'
\

'

Sul. A peça é "Calígula", de Marcel Caml1s. Já correm

boatos que o grupo recebeu convite para festival

eüropeu.
,

- Engenheü;:o Hélio Mello aSsumiu, dia I, a chefia

do gabinete da superÍlltendêncía regional sul da Rêd".
,

Ferroviária Federal. Antes, ocupara cargo de sURerin­
tendente ela Estrada de Fe-rro Santa Catarina, xecen-
temente erradicada aqui no Vale.

I

" Lobinho,! blumcnauenses, tem excursão progra­
mada p�ra setembro. Vila Velhá. _. "Notícias Cultu­

rais", pela SEC, continuam chegando ... E, hoje', a

nova darpa, após Cacilda, do teatro nacional. Bert(\
Zemel e "A Vinda do' Messias".

i,

'l', 'I
�

�
. -.. --,_--_--'.... --------�.----._.....---.....,--......--.-41V---_. &

I 1·ItJiC·...............��:·.... '�("�"<"·

,�t,::F�in;ar;rc'ia: progresso I\e 'estimula a produçã,o através de
finanéíárnentos' a indústria 'e agro-p�cuária.catarinense

r
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A 'Coorderu:doria ,"dO';Pl:[J� ::' ��Ól:de�ado�-, executivo, "as '

jeto- 'Rond011 'em Florià:Ícj: conclusões' a
.

que chegoü'
poris, distri1Juiu nota à tino ., �ada ,equipe foram da,;'

,melhores,' �: no, geral cor"

·:<;lui-se que obfivemos', l;

êxito 'almejàdo, sendo que

, ,'" j �

, .

Ind:r ea:lza cumpriD1ent�a
"; '._! .i

,

pronunciamenlo de ..Konder
,

•

,,",'
- 1'-'

, .,,'

'r ';-
. ...

' ,1

,;

, -. � ..

� "o 'Min'istro "Mário An�
. trd dos TnlI!Bpbrtes tem o

'9l1eazZa 9.f.rigiu< expeOientG : .cseguinte te�r:- .(
'.ao·, ''senador' 'Konder" Reis ...

� 'J:'
. '

. 'c'Ol;gratüÚtJdo-�e: .. !�'oin 'os
:'.
"Li' os excelentes diSCUT-

prortu'nCiaPí'entos feit�s 'pe� 's� de V.Ex:!.; pubFcado,;
;b pàilarri�ntar caiarín'ense. no Di��'io do Corigresso
.n9; Congress.o sêÍbre ci PÔr� 'Nllcional,

.

tle ''13 a: \20 de
" ,

,to· de, Itàjal' 'e ,i as, 1'Io'doviàs' ,�brll, respéc,fiv:am"ente, noS
fe,derais iiest� 'EstadP:' , . ': 'quàis' o' ilustre Senadõr

" I
, �n111is�u �robl�mas ,do pôr�

O expediE;nte d9" :(\[il:'is; '- to de Itaja.í' e das rotlovias

'de Santa Catarina;" Estadn

que se orgulha ·d� tão' ·dig­
no representante,:
"Nesta opo'rtuhidád'e;' fe-·

licito V. Exa, pela'�" :rnagrí­
ficas palavras ·de scüs:' dis-_
cursos oem como ágradeço
as' . referências e'logÚ{sas,
feitas ao ;trabalho' ,descéi'lv11l"
vido- pelo lVlinistér'io" ,dos
Transportes": . ' �:

j

'C:ólombo
,

'fi
'

a�o'n'a�','
falias

O' Governador Colombo
Salles assinou decreto abo­
-nando

,. �s faltas d�s fun­
cionârios .públicos .

que,

comprovadamente, partici-
.

parem, -do III Congresso
,Mineiro .de Odontologia,
, inatcado para o período de

',4 á'·8 -de 'j�'lho vindóuro
" -O' céda�e ,$et'á desen�rolv,i-I

"

',dó ria ' Cidade'mineira de
, Juiz de' Fora e contará com

" , I,
a,

.

presença I �e
-

renomados
, ,dentistas, de' to�lo .o País.

De, outra' ;'parte, o G3-

'binete Ci;Ü' "da Presidênnia
ChI 'Renúblfca . expediu te­

legrama'-.circ\:!lar' do. ato

presÍd-enriál'·. 'que c1íspe!lsa
do ponto',- OS', funcionários
púolir-os 'federais que pato
ticinJl rem' do .

XII Congresso
Br�silf'ir.o . de, 'Cirurgia é
XII Congresso Jnteramerí­

,can'o. d�.: 'cir,Ú:rgia.
'

Pfiri�menlo .

" ,

" p����lad,o '

: dri'jNPS

�specia 1,. de·

Ministro do

Df' ,o�itra parte, o Inps
<lnUnclOU, que, após à(!uel'i
d:'lt:!, será' formado pro·

crsso, 'analisando os índi­
'ces de',liqnic1e; dàs emprê­
,sas e somente depois é qL�',!
será e1�('aminh<rclo ao Mi.

�istro (,) resnectivo pedido,
p:J.ra, possível 'concessão, do
p,arcelamento" '

, '
, �

SCAT$t
PROPAIlAIlDA

PAINÉIS
,

E CA.RTAZES
EM. ST..! ,ÇATARINA

R ..ÂNGÜO ,DIAS, ,57
c.p,48'0 .;. F... · 22,1457,

SlUMEIIAUc3C

�------ --:---=�

, ,SRS.
'

CONSTRUTORES

'GRANDES OrERTAS HIDREL
,.

Tinia Plástica Veludol- Em lindas .cores Cr$ 10,50 o 'galão, '

C,lIXAS D'AGUA BRASILIT C/TAMPA
. \

250 lts.
n75 Us'

590' lts,
101";0 lt'l.'

"
/

Cr$
Cr$
Cr$
.Cr$,

67,00
'87',00
10,4,0,0,
?07,OO

••• o

o,'
o.

:, o:
o o. o •• o • o o ••••• o o •••••••

.•

': ".��-' •

G
'

..
:
•••• " •.•..•••..•• o o ••

,:
••

.'. / ••• '. ,o
o • o •• o •••••••••••• o •••••••

I
••• o •••• o. 0,0 ••••••••••••••••• 0.0 o o o

.AzUlejos· "ELi:�NE;' decorados 15/15 - Cr$ 24,78 p/m2'.
AZJllej-as Bral1co Extra 15/15 - Cr$ ",15,20, p/m'2'

,
'

\! �I ,-._

, .TuJ>� p,l��st'i���, p/ág:úa 3/4" ,- Cr$ 9.40, '.

, "
" ,Í'róXi!Ílus 'l.fel'tas: 'FidS, P�relli e l'intas Velud'ol'
I', Elntl;ega5 a Dm'nicílio Gratuitas

'

'Comerdili Hictrel Ltd�, '

Rua Jerônimo Coelho,· 325 _.:. fones 20,01 e· 2667,

.. ,

/

(

II G utiliza: computaDorI
•

� \ L

execucão do seu trabalho
.. '

.'9 Instituto Téc�,ico' <ie,

Administração e Gerência
Itag deverá: utilizar

dentro em breve um CO�11,

putador eletrônico' para ;1
realização dos levantamc-i ,

tos estatísticos necessários
à realizácão de Sf'US tI"I'

balhos. ,'A ínforma-ão hi,
prestada pelo diretor ';1"

órgâo; Sr'. Carlos. Passoui

'dos, em

O· Cetap. ,

consonância

e.,

Devido ao mau :'1temnc
que vinha p1'edon1inan�i(J

: nos' últimos' C:'!"as, fói adia­
-da a programação co�en;()­
rativa \ do centenário de

instalação "do ;mul1iciPio .lo

'I'ubarão, que previa divcr­
sas Il<'l\erüclad�s \',t1Q deccr

�\ "

rer desta' senlana.",Os fes-

'tejos � prossegúlrão no pró
,

'ximo' domingo, segundo lIl·

formou fonte da mUl1lCiD,I'
liiade ..

Oilte�, dia em que trans­

cOI'r�u, � éI]1ivúsário cio

municí..io, a / Assembléia

"Legislatlva
.

aprovou 1'0'

querimentn do Deputado
MiHoR Opveka que soli.n-
1 ()'1 o :f' .vio de mensagens

telagráficas contratulató­
rias alll: r-i efeito Municip.J!,
Preside'pte "da Comarca e

Juiz da Comarca.

com rela-ção será divulgada b{'(�

vemetíte.
TRABALHOS
MENTO

discutidas foram clàras '�e
I

pl-ecisas ,podendo �sentii'-se
,

�' , ,

uma modificação da ' ima-.

gem
. do' Projeto ,Rondo'n' :l()

I
•
,.' _ ,

seio' universitário pel� ·se·..
rie,dade. éom "q;e, é', encr-.

" lios sentimos gratificados r'ada' qualquer �tivii:lade �!:J
-dl?l1 'p,oderão reéeber Sf'flS .... 'ab constatarmos o quanto mesmo, onde v!'>·se 'sobre-
,'cel�tificàdos .

dé Pa�tici"'��', ' ... .
.

'

" '- .

. _" e�tão.' conscientizados os - pUJar o ilspecto qüa'litativo
.·ção, O,ue,:se encontram' à t't t' "

. ,universitários do grande' ao q�lan I a IVO.
. 'ôisposição . nà:, s�ae ida- ,: e�I;J_' '�alor do' Projeto'. Rondon:

.

,. �:' _� �!>�/ ".,;" .,... ';
t Íidade" à" R��:�:V�'é!nr,:�1yr�i:,� �- e. �da contribui�ã'b "que- '()� •• ,': _O. ,ReliiÍó}io,' "Gera;.f� f�� �:i:
: relles, 24 em. Florian'óp0�', mesmos podem dar". E enviado à Coordenação Ge- f:
lis.' -

.

(:
'

concluitl, "houve muita ob- ral, para sei'vir de sub,í-
Por dutm lãd'o, esclare: jetividade . no trabalho 'e?s dios no Planejam�'fo' das

'ceu ,·,0' Sr. Joãó' Silvei��: �úgêst6es, apresentadas _ e Operações Futuras:

,

"Essa tarefa o Itàg vem

_ ecmpreendel).do agressiva
, "mente' apenas a partir fi:'.

1969;' apesar' de ter inicie­

do suas atividades em 19;;!i.

O.: pr-imeiro '.trabalho nrSl'�

se,ntid,o foi â transforma­

çâo <do anti§lo Pladem 2111
urna emprêsa' pública qil'(�

',Lúnior: acrescentando. qÚ8 'hoje funciona em Itacoro-

para -tal,10 já foram ín�ri;: hí, ,res"onsáv"l .nela "hhri-
(10's os' contatos Cal',' 'OS dl'�.

7 ,(

" - 'cà,�ão 'd€" :Lajol:1s, postes,
)'ig�l�tes 'c1� Celesc, Vi�[I�'1-, bancos, enfim.' todos os ar-

do fi atual ização do cornou . trgós qn({ 'ser 'em às Ohi"'S'
tador pertencente và em�, de inrra,-f'l't-rutpra \ (la Pre-

prêsa. 'feifura ,,,Municipal 'de F!n-

á 'Sr.- Carlos Passoni .Jú:" ,rútnópoliS., Veio, :cf se:Zllir,

. nior ,afirmou que o Itag l;C;' ,'a
- Q�'gan;i�ac50 da Caixa E"<l­

cebe constantemente urna "nôrnica Estadual. uue d�'�

série 'de solicitações para i ': a-i'�da' nlfiiQr nrojeção ao

a' 'r�a'lizácão de. tÚlb'alll'is,". ,�eu� ;trà��j1,o.' Nesj.a' me�rna
princip<lIn1énte os' rélac1o:.' ep'oca ,o"Itag contratou Ci1'l1

IfladÓ,s: dom a' org�flizaç<Í? i
....

·

a'\S'eú'et)l;:ia da' iRa7erJl�1

ê I:e,orgáÍ).iz?ção 'ele ·é11ilPl:'�.'" "doi'S;.'i;'v\Drtan1es c011vêni:'c.
"

à
" ;as,' P!'lsqúisas e ,p;f?Jft;(,,� ,pri;1}p_jro. n�r'l �nUl�ac\í(1
7,- p'ai'a os -rirais var,fadós fil'1� "). �

'f.Jie,ns':\l dbs" fnclicps do custo
- -"- Entretanto ,,-,'- 'fvi.5'0�1� " : de', \riciã "tla Ca'''iW: o

.

S�

- �ã0 potler:l�s a�eitár i)S,
-' gúnQQ,: pa'�a {dn, �: levanh-

peClidos, 'pois só' r.J()s é pos-,:' 'mento" ,Çônjunt�l-al e111 ] '1

sível realizar, aquilc \ q'1': '�1U'hicínió�:' dó, 'Es:lado 'oi\,

esfá dentro de nossas' po�·'- bi'E�' 0, \rolume tIas cO)nl)�:8s
sibiliclades funcion�is. ° e' v�nda.s efet��ciqs por err,-

."
- \

Itag se acautela; não ae::;- prpo,!ls ,'Garner'ciaís.
t� todos, os serVICOS q11,,)' Segui'�-��m-s�,- i'números
lhe são oferecidos, pois 8:::- outr:os G01Tlrênios, destaran,

do-se' 'os r�lativos à reo!'!:!'!,

ni�aéão ·

.. ·d� Prefpitnr:1 dr

L�gbna ',' e: da 'Assemhléi;::
; Legi'slafiwi.'

.

do. E�t:1do ii
" uma' .pesCluisa 'de flmhi1'(\
est3duàl' .junto a é1nroxim:­
clamente ,'20,0, _ indústri�s �

, .

�. ,

fim. ,de :apurar' as nersn"c<

tivas d�' éstâgiôs para Ull�,

versitário�, ao estudo .d,�
viab'ili,d_? tle' econôniica na1',1

impliu)taéqo de um distl'i­
to ,i�dll�tl)ial em ·lmbitur.a.
à 'reorgan;ização do Tesouro
do, E�taçl,o ..e a u�a .apUl:aç�o"
contábil "'das cem nov�,s

emprêsàs' :- �stãdu.ais '�cu.h
" ,1'

'

" .

fazendo ·0 CIM
. i

Contrato de Investimento Mensal
da Univest
a maneira comprovado de multiplicar o

seu dinheiro. Você não precISa entender
de mercado de capitais
Você apenas programa a quantia que
vai investir mensalrpente, com
tôdas as vanlogens do grande investidor .

Durante 60 meses o seu çJ.,nheiro
renderá cumulallvamenle e, no final,
você terá urt,ü sorna realmente consider.ovel.
Você nôo gasto dinhelr.Q -

você guardo Inve,tlndo MultiplIcando.
Com tôclas os garClnltos. Com Seguro

.

de Vida. Seia dono de sua vida.
,

Faca o CIM - Conlrato de Investimento
M�nsal da Un1Vest. E construo o seu

futu,o tranquilo e muit .. mais feliz

U'NIV

be que as tarefas dev()m
ser realizadas dentro (b

m:lior técnica po�sível.
PECA DE UM SISTEMA
b Itag é uma peça de um

sistema integrado (lue jpr'l

a liderança da Es('ola Sl.l

perior de Adminislraciío e

Gerência. Êsse sistema é

compôsto' ainda pelo curq)

ele gradu�6ío e pelo Cetar..

'Cabe ao Itag, como peC1'
clêsse sistema, prestar s'�r

viços aos órgãos públi'_":3
e priv:ados, mediante COII-

vênips,
ção de

além da minisÍl'a
cursos espec�aliz:l-

Em' fase de' conclusão ")

.Itag tem, a reol'l<o�i!':o(' 'o
eontáhil, e' arímtntstratívâ �1a

.

otlcied.ad'e da 'riivinll Provi-

dência, compl.'cen-denrlo: 'a
Casa M{ltriJl .'�m Floritll1'l-:'
polis, 5 hosnitals e TI' 'rol�·
gios: ,

As 'pr�f"itl1l'::I? 'TIl11'; i.
cipais d�. Xanxerê e Si{?
.João." Batista estão sende

oJ�.ie\o· de . um estL;�l:o:', "

(ri'

reorganização, que, da :

rr�s�
ma forma, ficará ti;m'cluido
em pouco temno.

Seáundn info"m'()�l, 1.0 ili­
retor C!Ú Instituto ... t"ú 110'!0

êsse� trabalhos fiq'lif�. 'r,�tl:
cluídos será' pro1llotff.-1'l '�.3

•

reorgaliizacíio 'côí,táIJil, '<!
admiJ1i��ati�'a' 'cJ'n: :p'r�'��'í.
tlira 'N��I�{tiI1al de' Bí'Í.u3;'{l..
,.'Também e'�fft), bte,,��t�""
>re�rga:�ii3d.ô i:dos: �s�r'vids

- Com', rerac'ãe 'HOC, ''r"""I't'a,
"dos' dêsses 'emn;",,'rn'lhn�.,,-

, ",. ,i"
" "

tos esclarf'rim ó,'· rli".pJ.ni- rlq

,� ,Ita'� 'tjü.e :e)U :g���hd� �arte
'os recui-:so·s. 'atlv�'rff1M �',h(''''''
ficiam a Escola Superior di'
Administra('�ó .

e (.rrpn"i�
No ano pass�do uma sérj�
de ecmipamf'ntos· :' )'0Pi1
aâquirid:os com .. rér1.!rsó's
provenientes dAsses t,'?h',­

lhos. A biblioteca foi re­

equipada, � em S<;() 'P"t�l)
foram mantidos �fu)10S .­

como ocorre neste' ano -

bolsistas Cllle rf'''li;'',111. rll1'-,

so

.

de pós-g�-aduilçiío na

Fundacão . Getúlio ���r0'2S.
Outro "r:eslllt�do .ni1;Itivo' ..:...

friso,u _.:. é o' trei,� ;�e�';'l
'. �

J
_ ,

de ,nossos aCRdêm:i('os. ('('I",
têm possroilidllde de li"'-;ir
à teoria, à prátira, 'Rdo'd,­
rindo' -aquela gama�!·de ,'0-

nhecim�ntos "·iri'�1is-;;�ri·sãv��s·
�� ...... , ,"" - /� , �

a um bom profiss.jon�l.

UNIYEST S. A. CORRETORA DE VALORES '

MelllblO do BôlsCJ de Valores de S PCl\Jlo II 67 - (alIo Pu!t.:nle 'do I
Bonco Central ri A·67 1373 (opi!al (dj 1 573 137,03 Rua l:bl'!IO
B(Jdoró, 293 - 27 andcJI - PABX 34·91'1'1 -- Seja PClUlo',

UNIVEST S, A. DISTRIBUIDORA NACIONAL DE TiTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS
Curto Polente do BCllco CenlrLlI A·68 4623 - Copdçl ... Re�o;õ'r'o'os
Cr$ 300 0\)0,00 �. RUtl do Q]H!Olldv, 1 14 PABX 31-0161 Sôo Pl1ulo,

TC .realízã
concurso.

;'ito" dia 19
"

'.1

For�1n' confirm3tlas p�)]'a

0- próxirno 'dia 19, no Cur­

so
' ,St'�iaab .. de Direito, a

realização c!<is provas 10

tontoul'so para o 1>reenr"1i­
rnento ele cªrgos de Assl'Ô­
SOl' Té�ni'('o Ins"rutivo do

Tribunal de Contas' do Eo­

tptlo. .�S-
l'e' li7acl(l� os exames' dé'

Porlu�uês, seguindo-se ':10

14 },oras' as provas de M3

temátic,!. A prova de C,)l1·

tabilidade está program'arla
para 'às 17 horas, no me8'

FLORIANüPOLlS: - Rua Felipe Schmidt, 5Rj62 - S:1Jn 30,5
, )

A prova de ,'datilografia
sera' cumprida por eta"'<lS ,

ha 'Escola Técniéa elo Se,
,

n:�CI em turl1).as de 25 C8D

dir(iltos, ohservada a' OI'dem

ê-rts;-eil1,e de ípsérição. Os

ao, concu' so

\re.in ('omnarecer à Di1'e' .)­

ria' de Exp�clielfLe' elo Tr;­

bunal 'dp Contas do Esta·

dl'li ,� ;fi'n', de ,r�p.eberem o

�l.lkfã� ," de: i�ei\tificação,

BLUMENAU - Rua XV de Novembroj 600 - 1.0 andar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Milhares e,:1 �i1ilhar,es' ale entrevistadores .em todos
"". .�. ', I."" t 10' .' r'

os. uj.unicÍpios dq' !',áj�!, estão vísítando. industríais, co-

11.J.fl1:éiantes, ';é�lPr.esádos,' c;rladct_{'es( e 'agricultores, para
(a'4é��jhés 'd�z�ni�"� d�?enas de 'perguntas; tais como

" . .. \, \',
•

"
'

.' ,I, ,
, •

"ellla,n\"<;l" tem, .(11+anto, gàhha, q).l;'3.otq, pflga,. quanto Iu-
era", 'E (ilJ1nn 11�J'. resP?n.der:: diljei.t'(:i e�tal'á �uj�ito a

rilu1ta elê ·1, a. '5, vêzes: o rn,aio1,' Slo\.l'ár�o-n:í.íri'imo 'vigente no

P'kis.' corn:"irbini,�ção �ara' ápresentar, dentro de' 72 ho,
.

·r,�s·: Ri inrorÍnaçÕ'e's::' e-�igiclas:' :Rers�stindo II -reousa, não
• • �

,
.' ) �

• • , I

b,wer,á "outra safâ.a:' detenção' e 'abertura de processo ,pe
nal por crime. de:,ddobe�iêncja.? I '; ..

'

Estas. são :à.s; ie�j.�s d,: �a;Í�r, p�s�uisa .de mercado

até hbje '.r:�alizatla no ;gúsil: "o'S censos agrícola, co­
inercial,

.

índúsjríal- ,é' dos. serviços, .que com:o >iemo�
gráfico, j'�: ein :f�s,� de' diy:uli?;�çãd "d'e' resultados 'prelimi
nares; COlllp6'em;0 .vnr. recenseamento ger�l do Pais, a

til'l custo de '90' ':tnUliÕ:es de' �ruze'ir�s; num investimen­
to para que ,tôd", a.·Náç�6 saíba.icom riqueza de deta­
llie�, '·6 �qi.te ':possui ,h()je' e ó seu potencial para ama-

nha. ',." '. :
" '.' ..

'

'.
'

.' '

\

Sob ','I respop�a'bi1ici.ad�, do IBGE, o r·�censeamento
tem partic1l1ar sIgnificação' 'para a ,estrátégÚi brasilei-
r'

•
,� . t ••�.

(

ta· de· deseíwolvinientó· nesta .,década,. já que a duplica-
q\'1o' da >ren'r.J;a ·"'jJer : cariita',: 'brasileira prevista� para o

perlbdo '

rle ::Íi,\UQJHO 'd'e�e�d�rá, ,essehcialmente. da ex-
•

l
','" r,. "(.. ,, .

pansão é .ac.ele·l'alia,· do. mercaàtl interno e da. conquis-
t,a dê i:llei-c�d0s,:e?<ie�no5. ",.'. '.' ('.;' .. i.

1.0.,,'; I� v�' <;""�):.�-"".'" : ,.':t: "'t:-', i r·:�,�:I.;�?",<...
'r"-:"� '.

, .' Sàmente' os "censos econ6mtcos,' .através. de um co-

:,: �:' ,.:..,' ���Cin\�út.tp.·;d�(iÍih�q.o' d�, :económi.1:V ,pode:rã'o, evitRr íllle
o clesencdtitro:' da�ófertà 'e da tlemanda. de

.

bens é ser­

viços·'levé a' sit):!açGes (� çie�eq�ilíbriO do' sistema eco­

nê\mic.o,' resultando a ihna,ção, o ·excesso· ou·.a. falt<J. 'de
'.� ,�,' '. ,\ I;

,

!,.
,

" •

�
.,

produção !3' e ci�emprç.g.o::; . ',. "

. f

. ,dia, pl'Hnei;a . vez': :nos \J,���.n$a,mentos . brasileirds, ,
" �,�:'''' . ' - " ','.' . .',

�
\

r1'[\o' ,!'oi .r.��liz�4â 'Sjm��tátieamente· a: 'coleta de dados
r)<ú:a' os c',ns'oS- démf)gr;tficos.' e· econômicos. Êsse pro-f 'I I Oi;: � -, .' "... .'� \ I-

'ce:1imeq.to . consUtu.i . um ·.;ipérleiçoaÍnento técnico qut'!
visa,,'aQ 'G\t�nçl��n,to, 'de dois asp�ct(js .básicos:. ,possibi­
.H�l'l;:r:, :q:elhb�:,\p�ép!'ÍX:�Ção··.d�1l .r.�celJ.l>�a.doreí>, til ,permitir
'g tie :,fãg�s ' �� J1llt�rlll�ç�e� '�t.en:!1RIn'�·'Ó' c m.�sm.o períOdO
q.� lH.erêneia 'isto é': '.0 '!ih!)' ci.lnr de '1970 possibilit,.1ndo
a obt�l1ç�o� ã,��' Jle,�êJt�J H�ceJsáh6s, '�' �labot�çãO da

t�bel!,-, €l�. ih�umq,:,)-:" p'r'ocl,utós:;.' essen'Ciàl aÇl conheci­
lllept6 �a Sit:i.t�çf;íÇl e'conôl1lic:a:do faís.
",';;' �i1"'..: �,t' ';.. �!', '}�" "'� ,,\" .

..

I I

, "

. '� ".' ,,'Í, ,'" H .;, ,

',,, ,:' ',6 .P:$'I'J.SQ ';l'gi'opeeuáh6, ':'con:�'jhe:rado' o ·mais
.

com.
. {.'Ú&;-iá," �t�ngii:á' "�,o i>',pnó�in1àqáni.e�te·' ! 500 000" �st�beleci-,� ... �, ." " ...

''; �

rp.en tos; Os .. p,tincipaís ; Itens" Clã ,:in�·é�tigaçãQ. t;ef.erem -se

'E:s ·ativ'idiúJ.es' 'pl'edQri1in�iltei 'do êstabélecitl-Jento. área
.

� forl!nft dfl, utlljzâçãt/cla& �t=rras, ·maq�in.'3.;ia aO'rícola
.

' ., ,
'.' \, �r

" �,

sll.��; e. dep!ósit?s; 'êO�p��ição. 'e tamanho' ·dos· rebanhos.
p:FOdiigão.' Vêg:lH�i ,Pesso:ai, ocupado' sa-lários, 'investi­
mentos e hhâric·falm�ntos: .', .

..

',' .' ,"' .'>' 1.

'i\ •

�0';._'!'t-'-:,;_"": ,',{ '."�"'.'" " {, ,
." >.' ,,'

,

,

.; .' l'tst:e le:va�\tm!lento, incluirá: ,a agriC\lltura. pecuá-
�\iH'. l:wkultVta', '·.sedctcu1tura, ,hO.Ftiéultui:a., floricultura
��-vil,cutlip'l '.�'\ex,.t;ll.ç�d 'd�i,'pf9dutQ� vegetais. Serão pro�
cddi,elos levanra!)1enLos.:. ,cómpH�rpentare's' .do' gddo 'em
t:-âils'ito "OU', lobalizsd.o t'ot;:t' cro�· estabelecimentos aoro-�

• "� .. ,l ',.' \� b
..._

Jpécuál'ios. da :pl"o'duça'o: pa,rtiqlilar .
do: p�ssoal I'esldente

op;r1d.a 'ell1 ie,Tr�..s)j?, ,êstá.))elêClri1é�to, il'lcl�si\r:e número
de; séus 'a3itr,ia'is. '��ri,clui:r:a,

.

ú1t?1J'êm. ô
.
'c�nso agropecuá­

rio ãs, àtivi:c�\tdés, df,bérrêffciamentà' e' às de tr'ansfor­
màçãro.·,eXBl'dda'§ n6. éstáb.eleCim�hto agropecuátio. ex­

.e�1l.àr.d'0se: ,i'ú;"risi�á� ;��, açác�r; .tábrfca !:i� pOlp� de
m�,éira', serr,'lti.f\.s :e:putras U$ic1�.des',:quei 'ii 'cl'itério d�
Con�isS:�o. C�ris�tÚlat: N�ei6n��> 'devem. 's:2'f �

ih�esti�a.d�s.1 ,." • , � ;, ' ;; r �,_ '.' ',.",_
o

por int�rméél.i(i)' do 'i:enso' industriaL' "

;,
.', .;" .... :

.' ;':;'.�::.": ': ,< : 1,,::�:::
"

,: "

,
.'

. �ela,tF';alÍl�i:}têt. !lo" : est'�bel�çimé':rjtps . de' eXl!>loracão': _::; _ ." :�" ,.' • J'., , � ���, _,

agropecuanl:i .,;�r� .1f.1v�es�1g:[Ido :.q'Ji.'Qprie�l.'1de das terras.

��r:d��ã? . dô·.;�hpó�Sâ'ye.r. .a.vvi�áde predominante, con­
Cllçao ,-legal da,s.,tértas,: ,-P;thzaç�!'l c;).��, terras, irrigação,

.

'..:' .'. "pes�9l!�l, ocup'áçla; ; �du;bagã,o"
'.

uso' dé ehergia elétrica
--, .... -

"eiri'piêgb' de" rÔl:ça: htJ.ri'1ana mecâhicà, e animal instala�
Ç6�s existe�t�s: v;êIcuios: .instrtÍlnentos � .má�ui�as agrí-

.

colas, "aJor dô� beris, �iJ?v,:rsões de dpi�!J.l,' iinancia�en­
tGS 'obtidGs,"�espesas., divetsl!s, peç:,uária (efetivos

.

e

prod\�çã9), ; )?l'\9§uçãó veié�af:Ú:ultl,1r,�'
.

j:)ermaIÍentes,
cultuÍ'a,s tehlp�,r.'�'Í'ia�" liortic'ultlÍ,rà,' t1.oricultura, produ­
tos ext,ffl..tiV:!J,s. Fl�odução' (ma.qei;êir.a,) � �. prOdução da
indústria r'utal. " ." ,

"

.
� " .

r i -
' ',' f !': \ t. r! �� ,

\ ..
,.

,:: -iND'ustib�i', ,,'; ,; ," ;.
,

"

H':'� � >�,.,'.} � i� ,'t
,�

,

O censo ih:1ústrial àb,range!f:á Ye�a!ntamentos r,elati-
1'0& �s at�vi�adés de ,:eSitr-açãó' hili.1�ral berleficiamento
'e t'Í'ansl'otrÍiaçã0; bem.' c;'an;.o je'yarit\'lni�ntos especiais
sôbl'e a ?QllStr:�Çã:o ·ciVil e {lr.produção e distribüição de
enei'gia élétxic?; ·coils.t;Úã�o,:.'aii1da: os· seouintes setores
,., ',," ,

" ',' .
, ,o ,

clent!,(i)' dos se:1:viçosjtJduStriais dé confecção e repara-
ção: as ofidnlj.s ,de materi,.tl ferroviário; de navios e

o1.,lttas emb�rq!Lç:j)és, qe máqui��s. � �qciPanientos in­
dustriais; 'oficinas de' recuperação .ele motores de veí­
culos � outras ��rrielhqtJt'2S; ,0ficinas .de ,galvanQplástia
f� opel'�.l}õ.es slJiljló.resi 9ó:r;fe�ção é, rep'atação de arti-

.. ', '

gós 'de, éarl)iritaria; tano�ria. e< de ;.;artef�tos de made).­
ra

.. confecçôe,g de clichês' s.2rViço� 'gráficos e de enca­

elemação; çonféççãQ de' placas carimbos 'e' material de
·piop�gatJ.d,'1; i confecção dé a.rtefatos de'-márrnote, Re­
Íat.ivamente ",aos' estabel::ci�en'tos in�ustriàis será in-.
v:estiga,jo: . óO)lstit1.liç:1G· jÜh�ica�. p�'rí0do 'de funciona­
mento, situaGão ,(urb:!lna ou ·"IUI�al). ano de instal,qr;fIO,
gênero de àtfvidade exerci4a, capital aplicado, inver­
.s6.es dé capitaL 'des'investimentos p?sSoal ocupado, �,'3.­
dação de mão,de-obra, nivel salarial dos emplegados,
c1espiesas ,com sa!ál1io·�. material de embalagem e acon­

C\icion,amen,to, combu�tíveis e lubtificant':s,
.

energ'ia
elétúca, de::pesas divetsas. custo dos servicos contra­
tac�os, vaior 'da 'firoduçã0 di.�tribuição da P;Odução es�
toques, l;�oeitas não industriais, cont.as a receber fôrca
,ll'otriz, matérias-prHnas

.

e Hl.'lteriais consumidos, pro­
. c1qr,:ãQ fisiea' e 'Valor \!la, transformação industrial.

L
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r

Pavimentação deficiente
\

'O ertraordínárío desenvolvimento
urbano que Florianópolis conheceu

de uns tempos para cá tem contado

em g-rande parte 'com o
.

apôio dos

.pudêres públicos que, aliados ao em-

penho da iniciativa privada, 'aqui
aptícaram considerável soma de ínves,

timeltíos.' Aplicação das verbas otí­

ci�i�' no processo de crescimento da

Cidade deu-.�, sob vár:i,'1,s )
fo rrnas,

sendo uma delas a pavimentação da"i
Bossas ruas, obra que também cnn­

tou com os recursos dos propríetá­
rios dos imóveis situados l�as vias

beneficiadas:
. Por parauoxal que pareça os me­

lthores calçamentos a, '11aralepípcuos
de Florianópolis são' .justamente, os

mais antigos. A despeit.o da açã,o do

tempo e das' obras subterrâneas de

:.:;·ua e esg'ôto . que obrigam a ar­

I:ancar as peelras do calçaln?nto, as

ve!has' pavimentaçõe'� têm resisÚdo'
l1crõicamcnte. Basta uma lig'cira
comluração !Jara que êste fato fi­

que constatado. Já os calçamentos
mais recentes, efetuados nêsle último

qllinqut\nio, quando a eficiência ad­

ministr}tiva ela. Prefeitura se fê:;: seno

tir c'J'(�tivamente, estão deixando a

dese,j'1r, 1lI'i',0 fazendo jus ao esrôrço
e dinamismo dos Prefeitos que .a Ca­

pital 'possuiu de Vieira dá Rosa a

Al'i ·Oli ....eira, p<lssando pelo período
de A,e,ido Sru.lthiago,

lítica pesqueira

Ora, a Prefelttu-a decide pavímen­
tal' uma rua, sendo para! tanto ne­

cessarias apreciáveis somas 'Cm di­
nheiro. 'ConCOlTClU os recursos dos

co�es púbHco:� e do contribuinte
para que a obra. seja realizada. Inter­

rompe-se o tráfego, revira-se a ter­

ra, deslocam-se operários c, tempos
depois, o calçamento é entregue à

população que dispõe ele mais uma

via pavimentada, ganhando a Cida­
de mais um ponto. no seu quadro de

pregresso. Passados alzuns me- �s
(ni� muitos) o calmll';;'ento comeca
� apresentar. sinais de) defeito. se-,
gern os buracos, as pedras se sol­
tam e, os veículos sacolejam na nova
via pavimentada. E o calçamento,
l\Jal feito, não resiste ao grande t,rá­
fezo. Devem 'então ser procedido o

trabalho de restauração, �'astando-se
ni<;so mais dinheiro, tempo e paciên­

(

cia�
'No pal'tic.llIar 'da pavilnentação
me).'ec-� . a.inda um reg'Ístro o calça­
mento a hjotas. Há locais, como a

via pública de acesso à Ponte Her­
cHJO Luz e a Rua Desemblug'ador
Arno Hoesehel, cm que as lajotas
est3.0 soUas ,do terreno, tornando li

pista irregular e acidcntada, Não po­
d�mos afia.nçar com segurança se o

defeito é dê colocação das lajotas' ou

se o material J!�o' é adcquado para a

pavi.mcntação. !\'Ias a verda.de é que

as ruas assim calçadas 'estão 'com sua

pavimenta.cão deficiente.

Sejam paralelepípedos ou Iojtas,
acrerrítam que êsse tipo de material.
esteja hoje superado na pavimenta­
ção das cidades e das

,
estradas. A

sotuçãn íncnntestávet é' sem sombra
de dúvidas, o asfaltamento que, em.

bora
.

mais dispendioso, apresenta
uma eficíêncía' infinitamente supe­
ríor, \ Seria desnecessário relacionar
aqul as excelêncías do a�fa�to em

.

relação aos demais materíaís usados
na pavimentação das nossas ruas.

QualclUel' um sente que é .me]]lor,(
sendo por isto mesmo a solução
mais duradoura e que melhor se

compatjbiliza com a dinâmica· doS'
dias atuais, Nos gra'ndes�eentros' do \

P.3-lS e do mundo ninguém mais se

dá ao tra·baUlO de pavimentar uma'

rua. com pa,ralc�ellípedos. Dejta-se
.uma camada. de a�falt() sôbre a via
jJúbUc.a, 'e em questão de um ou dois

dias, a 'mesma já rode s,�r inteira­
mente a.bcrta ,ao trafeg'o com as obl'as
concluídas. E é justamente de asfal­
tn flue Florianópolis e!;itá precisa�do
]l<lJ'3 substituir essa péssima' pavi­
mCJ.laçHiO que aí está, ,sul'C'I'ada. e

rococó. Os Podêres Públicos do És·
tado' e do Município poderiam uilir
suas fC)rças p,:lol'a asfaltar a Cidade

que, afinal de' contas, ainda não é
tão gTal1de assim.

\.

o deputadO Dib Cherem, 'da ban­

c!ida catarinense na Câma:-a Federal,
acaba de. mais uma vez, ·ocup,<J.r a tri­

buna parlamentar para pronuncia­
mento sôbre o problema pesqueiro
no BrasiL Já -tiv'2mos oportunidade
de regist:ar aqui alguns dos aspec­
tos dêss'2 import,'1nte assunto, tais có­

mo os expõe o ilustre representan ele

nosso Estado, a quem, aiiás, é justo
atribuir po�derável. soma de contri­

hLiíçflO prestada' ao Govêrno' d.o ,Es­
tado, 'na gestão Ivo Silyeira, neSS·B

mesmo setor da vida econômica de

S'1nta Catarina. Agora, no recinto da

Câh1ara, Federal, o depurado Dib

Cherem, fala de sua incontestável ex­

per:ü�ncia do problema e a sua pala­
vra g?nha ,<J. r'2percu,ssão merecida.

E. de tal modo é ,assim, que, num dos

apartes pelos quais foi interrompi­
do - e todos em sentido de corrobo­

-\,ação aos seus conceitos - o depu-

mento e também tôda a Nação, atl'.'1-
vés da divulgação que poderá ser

feita por meio d2ssa .providência".
O prollunc.iamento do deputado c�-'

tarinense, publicado integralmente rio
"Diário do Congresso N,'1cional" de
25 do mês p. pass,ado, mel'ece li.do,
sem dvida,. porque está sàliclamente
fundado em razões objetivas em

informes estatísticos expressivos e

curiosos.
Um dos. que inter:romperam o dis­

.curso do deputado Dib Cherem, por
várías vêzes, pasa ,'3.pastes em seu

apoio. roi o deput'3.do Eleio AlvareS,
que, depois de aludir aos méritos do

. humilde pescador brasileiro, quali-
ficou 'a orlição do representante ca­

tarinense de "peça de raro brilhantis­
mo, ,pelo cOl1...lJ.ecimento da matéria e'
pela profundidade com que eram pe­
lo orador abordados sempr·e os as­

slintos que lhe são confiados".
tado !talo Filipaldi acentuou que o

nobr� parlanlent'3.r catal1nense cui - É que. D.!J. verdade, Santa Catarina

dnva, "inegàvelnKnte' pode ser deter- -""'vem encarando, sem esmorecim,entos,
mi�ada como fator preponde'fante o problema,. cu/� significação econô-

par,a o desenvolvimento elo Pais" e mica e sO,cial é indisfarçável e para
que "gostaria, ao registrar êsté apar- ,cuja solu(;ão ora. adota�é\S erp o nos-

.te; ·de fazer também uma sugestão so Estado providênci,'3.s pioneiras, vi-
à Mesa: discurso como êste deveria sando a racionalização e incremento
m:recer carinhoso tratamento por da pesca, ao ?nesn10 tempo que .a

parte ela Mesa. Deveh<J. fazer ... se mes- valorização profissional do p�scador.
n�o unia separata, para que todos os E o dsputado Dib Cherem não é um

qeputados dêle tomassem conheci- simples curioso que ,agom roncli:! em

tôrno da questão, sem o 3'uficicnte
conh.ecimento exato das im!.lllcaçi'ies
clêsse grande desafio lançado ,,(JS ad­

ministradores da ecol1Qmia n::cinn::t!.
.

O discurso ,'1 que estamos fazendo

r,cferênci.as revela ampI9 e pe[l{-:tl'�m­
te contato com todos os aspecto!,\ do

problema, ta.l como se apresenta não

anenas entre nós, mas em todo o 10n­

g� litoral brasileiro. li 'um' ,:.,. -,(la
completo do assunt.o, uma perfeita
incursão, em. tôdas as partioularida- ..

des da, matéria' ligada à economJa

pesqueira do País, firmando tanto em

pesquÍ5,!J.s e observações pessoais, co·

mo em relatório e outros documen­

t.OI! oficiais que mencion;am as atí.vi­
dades de pesca e a política do Glwêr"

no, em pr?l do :;;eu, des-env.olvimcnto.
Santa Catarina vem. portanto, m,<;r­

canelo apreciável t�nto, naquela Ca­
s:{ do Congresso, pe�a palavra ",-lque'
le seu ilustr� representante e levan­
do a debate uma, das questões de

maior e mais .premente interêsse na

at1..ial ofensiv,'1 desenvolvimentist� a

que se lançou o Bràsil.

Aliás, já pot aqui possuimos, a

nossa eXp'eriência a respeito dessa

questão momeútosa e o de,pútado Dib

éherem, especialmente, está :habilita- ,

do a prest!J.r exêelente cooperação ao

melhor çonhecimento "dO problema,
que longamente '0 vem preocupando.

Linha
'

cruzada
Às vêzes, ac'ontece que eu pegué

uma linha cruzada - acontece a' toclo
mundo. Mas' eu tenho uma tendên­
'cia anormal par,'3., pega,r "certas" li­

Ilhas. Talvez sej,a assim ,com todos;
o fato de penetrar numa intimidade

qualquer. sem que as pessoas q'JG
(

estão sendo observad,"ts possam se·

dar conta disso, já confere ao mal::;

banal diálogo um caráter ,equivoco
e confessioi1al.

,�

Sempre, ou qu;as.e semp.re,· .desli-
go. Deve haver mesmo uma p'2nali­
dage para quem escut"l as li�lns
cruzadas --:- não hã uma lei quo clJ;;­

põe sôbre a inviolabilid!1de da cor­

tespoúclência? Pois é a mesma cei ...

sa. Duas' pessoas no telefone estão se

corr'Espondendo.

Além do temor à lei, desligo movi­
do por um certo téelio em relaçúll
aos problemas alheios; embora não

pareça; já os possuo em boa q'lol.a

pa�a me permitir o luxo de me intei ...

rar de outros. Não só: par,'1 av�,jiar
certos situações, é necessário di:,'por
'ele todos' os dados, e no telefonc cU 3-

pomos apenas ele vozes. O que seria
uma manifestação de carinho soa co­

mo uma arenga piegas e vutg,<ll':

uma interpelação pode parecer'l um�
vioíência arbitrá.ria quando, na' verda­
de é um exercício de defesa, e aSEl:n

por c\i.'3.nte. Não me agrada não, es­

se esporte.

,
Ontem, contudo, fiquei na: lir-ha.'

Alguma coisa na. voz do homem d::\.­
va uma, estranha fórça à ligação. Era
interurlJana ,e do outro lado h,,-vTa
uma mulher que .estav,'3., num hoteL

Tudo bem?
Tudo bem.

Pois é, tudo bem ...
Telefonei hoje porque... o tom

da n}l.!lber era de desculpa.
E ontem também.
Ontem ,também ...

Eu saí. Cheguei hoje' às onze

horas.

Pois é
Nem almocei ainda.

A voz do homem, com sOt"\qU8
estfangeiro. encerrava uma, expre�­
são de aborrecimento. Estava ciaro

.que não' queria receber o tel'2fo�le­

ma, que talvez até nem tivesse via­

jodo, que fósse, apenas Gm'3. descul­

pa.
Você tem que se cuidar.
Está bem, está b2m.

'. Sentí que a mulher besitava em

�r:itrar no assunto. Havia grafides es­

paços de silêncio.

.

- E a primeira vez que você te­

�étoml, hGje?
l'-':Não, eu liguei. 'cedo e .. "

- Eu seL ,

- àlha, eu não ,aguento m9is aqui
nêsse quarto, o dia inteiro. Você fi­
cou de ,telefonar ,esperei uma seu::." ..

na, .agora telef<'JneL
-::- Para quê?
- Ora, por amor de Deus, você

S,'I):)'8. Estive no hosp,ital com o Lllé ..

dico, vai Ser no sá.bado. Eu não pos­
so 'mais!
- Afarat jabadar hofe tuiba! Ja­

Iamande ninga randau ut ociad,'1n sllau
saossep adilane, odut icom siam ai­
vah!

Devia ser ·turco ou árabe; eu não
entendi nada, m,'J,s a. mulher enüm­
deu e começou a chorar. Respondeu.
- Não, não, você não está. que­

rendo consertar na.da, eu é que es­

tou me afundando.
:_ Saor oelaja letefo ie.Qofe!
A voz do, homem ficou de repente

dura e antipática. A mulher Ch"1'3'"
V,'1 baixinho, mas dava pàra oavir.
Eu desliguei o telefone e fui traba­
lhar.

Paulo da Cos!.a Ramos
'.

POLITICA P�RLAMENTAR

Ação Iniegr�da'
o.s deputados Celso Testa (!\'IDB) e Fermíno

I Girardelo (Arena), do Rio Grande elo Sul, estão seno
do esperados hoje nesta Capital, para um encontro

com os parlamentares estaduais catarínenses, O­

objetivo principal da reunião será a articulação de

um 'movimento, possivelm.ente mediante a. formação-],
de uma Comissão Interestadual' Parlamentar, com

vistas à. conjugação de esfowos em defesa dos inte­

rêsses . dos dois estados sulinos no setor rodoviário.

Apesar do restrito alcance dêsse movimento,
não há dúvidas, de que êle poderá ter um significa­
elo amplo levando-se em consideração que poderá
surgir desta comissão que se 'pretende criar·o pas­

so inicial para a harmonização dos ínterêsses de

Santa Catarina e do Rio Grande do Sul nos demais

set.ores.

É conhecida a experiência' aliás \Vitoriosa da

União Interestadual Parlaa'1l!entar do Extremo-Sul,

que clurante alg�rn. tempo patrociríou a defesa das

reivindicaçoes ,da área, influindo pril1cipalme�te na
.

fixação dos illcentivos fiscais e na consolidação da'
I

Sudesul. Se o a poJ:jtic.a. dos incentivos é a.estas aI-

tur'as fato consumado, insusceptível d·e uma reviSiã:o

que �Joss,a atender melhor às necessidades do Exttle.

mo-Sul, isso não significa, entretanto, que- a Cipes
tenha esgot.ad,o. a sua finalidade como organismo,
que era, de forJnulação de interêsse reg'i.ollais,

Há, ainda, uma série de. necessidades comlU1S

a defcll,der, como a que 'ser;'i objeto do encontro' de

IIhoje, pois tanto o Rio Grande como' Santa Catari­

na necessitam das BRs 101, 116, 470, da 'l'ransbraslha-
I

��a, enfinl, das que cruzam os dois estados. E. a is-I
I

so se 'deve somar a circunstância. de ,que, na área

do Executivo, existe um estreito entendimento e um

propósito mesmo de esfôrço conj�g'ado, como de­

monstram a existêncja do Codesul e o compromis-_
.

.

so recente entr'e os g'overnantes catarÍnense e gaú­
cho, de mútu,a solidariedade.

As gestões I em tôrno da comissão que ora se

llrete,nde criar, lJOrtanto, poderão levar � futurá

reativação da Comissão Interesta.dual Parlamentar

do Extremo-Sul, que, fqncionando em- caráter per­

manente, servirá tanto ao objetivo imediatamente
\

vis.ado agora como a todos quantos possam ser I\ria-

bilizados pelos deputados sulinos. Ou, no Ilúnimo,
servira, êste movimento '.l_ue se preml�cia, para mais

..uma vez. Plltentear a necessidade da coordenação de

tOrças na esfera parlamentar sempre que se trate

de promover' a defesa dos interêsses J:eg·ionais.,

Tóxicos

A convite da professôra Ecy Lima Barreto, o

Deputado Zany Gonzaga, . presidente da Comissão
"-

Parlamenta,r anti-tóxico da Assel'"rbléia., deverá p,ro-
ferir confeI'ência na Faculdade d� Educação para a

turma de form�ndos do 'curso de pedagogia, na pró­
xima semana., abordando aspectos da toxicomania.

Com. res'peito à referid� comissrãlo, ontem o

Deputado Fernando, Bastos adiantou que está em

fase ;adiantada o seu relatório sôbre a situação do
tráfico .e uso de drog·.a·s no Estado, confirmando a

elaboração de um anteprojeto �isando criar um or_

ganismo 'específico para o cambate aos tóxicos em

Santa 'CatariJ;la. Antes da' ,formulaçãó dêsse órl!ão
"

'
�

.

a comissão anti-tóxicos pretende ouvir ainda os Se-
,

cretários da S.aúcle e da Educação, além do quími-
co Róhaldo S�lum, do Instituto lUé�ico Legal,

Falia urbanidade

p deputado Aristides B�lan andava muito irrita­
do ontem Com o setor de pessoal da agência da
CÓtesc em Grieiullla. O motivo a.legado foi a manei­
ra nada cortês com que os funcionários atendem
aos 11suário:S' e assinantes da emI'l'êsa..; ,/ "

.

Ele pr!Jf.rio diz que compareceu na a.o·ência 10-
.

' 'er '" '

cal para I�ratar da transferência de seu telefone
(cuJa n�t'osidad� criticou), e ficou sUl'prêso com
a aC0lh} a do responsável pela setor: "Que é que
f.a.Jti, seu '.zé? ,;

,

tIt'

l Oposição
f

, /
/ A bancada oposicionista' na Assembléia l)rete�-

!l1e le�antar o de�,ate, em ma�or profundidade sôhre
os pIoblemas regIonaIS e naCIOnais, insatisfeita. com
o resultaílo, da· politica, varejista que predominou
ne�tes prilueiros �nêses da leg'islatw'a. Os primei­
ros IJronunciamentos já sUJ'gi,ram: o lideI' Dejal1dir
/Da.lpasquale denuupiou a ausência do poder públi­
co no que se relaciona ao setor das· pastagens no

\

planalto e meio-oeste, enquanto que o deputado Ivan
" Rodrig'ues pôs em dúvida a necessidade imediata

da· Transamazônica. A re:forma dos partidos e �. sub- ,

legenda serão' focalizadas. em pronunciamentos fu­
turos.
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Colin fala na' Camar,a s�br.� o Projeto C,alarinense ,de Desenvolvimenta'
•

Missão de hoje
A posse do futuru

Wolney Milhomem

o Poder que deseja chamar a presperidade à sua

casa, pleiteia evidentemente a posse do futuro. POIS

a esperança é exequível para as massas demograficas

que defendem um ideal de hoje.
. O Projeto Catarinense de Desenvolvimento ins­

pirou-se _A1a essência dos dias modernos. O dever de

armar um acabouço social compatível com as reivindi­

'cações da nova história do Homem mobilizou as ener­

ginias de humanismo do Govêrno Colombo Salles, e o

que entra em fase de execução é um código de medidas

meridianamente decisivas, preconizante de uma reali-

dade reclamada pelo povo.
. !

Constata-se o' esforço de abertura franca do amanhã.

Todo o elenco administrativo está cumprindo a orien­

tação do governador, de modo a que, problemas sócio­

econômicos em pauta, e já ajustados à dimensão física

de um quatriêmo, sejam racionalmente solucionados.

Já conhecia as regras de luta observadas pelo
engenheiro Colombo Saltes,

Em Brasília, na gestão do engenheiro Plínio Can­

tanhede, venerável idealista da Nação, o engenheiro

Colombo Salles demonstrou o brilho de seu espírito

e a dignidade. de I suas ações, num plano de trabalho
,

que se credenciou à admiração do País.
,

Exerceu a Pasta de Govêrno, e diversas outras

soube acumular, na áspera batalha diária.

Participava do quadro governamental como secre­

tário de imprensa. E registrarei, Já em função de his­

toriador, os lances de grandesa de uma administração

que deu à Brasília a Imagem de uma nova ,)laSa onde

se instalava a Revolução, údisposta a incorporar às áreas

ativas da Nacionalidade as largas faixas sonolentas

da Pátria.
' )

Outros postos de destaque foram dignificados pelo
engenheiro Colombo Salles.

Com amplo lastro de experiência de
/ experiência

no trato de problemas sócío'economicos, está hoje
à frente de Santa Catarina um homem de govêrno
dotado de alto senso de decisão. Há despeito, um lúci­

do secretariado que promove a dinamização dos po­

'tenciais da terra.

O Projeto Catarinense de Desenvolvimento é o

catecismo da verdade moderna. As suas lmhas de ação
originam-sfY do Projeto BraSIleiro de DesenvolvIment'J,

documento de estado que renova a fisIOnomia humana

do país. Abrangendo todos os ângulos da VIda na(;IO'

nal, essa carta de mtenções funda-se nas próprias p.1I­

sações VIvas da contemporaneidade. Auscultou-se a

alma 'do' povo, e dela extraiu-se o sentImento da .:s­

perança, O BrasIl estagnado d@ ontem toma o caelÍ-

- nho sonhado, 1l1SIstentemente, por tantas gerações q:!<,

passaram.

O futuro não é o latlfúndlo de algumas �Upel�·'1)
têncIas. A nova -liàerança brasilelb l�a baCIa do Atlân­

tIco Sul consollda-se com base na efIciência do Poder

mstalado em 64
;

O Presidente Médice acredita no amanhã, q,;e

fOI pôsto ao alcance dos brasilelrop. O Governadl'l'

polombo Salles, 'sintonizado com as d�retrizes centra1s,

conduz o Estado de Santa Catarina a seus grandps

destinos O povo catarmense, que ouviu a tpregaç:lJ
\ de govêrno do atual chefe do Executivo, soube intcÍ-

\
rar-se das proporções dé um programa 'de a'ção, e é esta

labOrIOSa' coletiviélade que vai ser ateildida na urgen­
cia de seus anseIOS. Porque o Projeto Gatarinense de ,I

DesenvolVImento traduz-se no bem-estar do povo, com)

concepção política sugerida por uma época em que

não são maiS válldas as opções governamentais ímpl")-
visadas, I

Esta é hora de unir e desenvolver.

I
• I

.,

Falando em sessão plenâría da Câmara Federal, na

hora do "Grande ,Expediente", o Deputado arenista Pedro

Colin l1firmou' que "a execução do Projeto Catarinense

de Desenvolvimento carreará uma maior oferta' de em­

prêgos na indústria E:. nos serviços", salientando que será

indispensável "uma expansão para as inversões federais,
em Santa Catarina, reembolsáveis ou não, financiando ,

nosso progresso em têrmos orgânicos e globais". Afirmou

que "se o Projeto Catarmense é, inegàvelmente, uma
'\

peça jurídico-administrativa 'elaborada em plena COI�SO
,

nância com o pensamento do Presidente Médice, e se as

formas clássicas de cobertura de recursos estão na esfera

federal, [ulgamos que é plenamente exequível a sua boa

realização", acrescentando: "É por isso mesmo, para

assegurar a cobertura\ política que o Governador do ,
I '

,

Estado precisa ter, �
, 11.0 tocante ao desenvolvimento

executivo do Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
I

que trazemos ao, conhecimento da Casa a experiência de

conjugação de esforços da livre emprêsa e do Govêrno

do meu Estado, num Projeto que encerra a nossa resposta,

que encerra ':.l nossa presença, que encerra a nossa parti­

cipaçâo na luta contra o atrazo econômico".

É o seguinte, na íntegra, o pronunciamento do repre­

sentante catarinense na Câmara Federal, Deputado Pedro

Colin:
,

"A introdução, com cunho obrigatório de técnicas de

programação das despesas públicas, a longo prazo, através

da metodologia dos orçamentos de capital ou de planos

plurienais, ainda é, em certa medida, uma experiência

nova no Brasil. Convém, assim, que se examinem as suas

implicações, no contexto sócio-econômico do país,
'

- I

Dizíamos que o orçamento de inv;.stimentos é matéria

que tem sabor de novidade, na área da Administração
Pública, embora não desconheçamos a obrigatoriedade de

sua formulação, atualmente, em todos os níveis de
I govêrno. Porém, é- através da análise de repetidas expe­

riências, de .eflexões críticas, de uma "filtragem" pelo
tempo, que obteremos uma formulação vigorosa, adaptada
ao Brasil, do instrumental de trabalho que a técnica da

programação encerra, de indiscutível utilidade, como um

dos mais perfeitos instrumentos que estão a disposição
dos países sub-desenvolvidos, no que diz respeito à parti­
cipação da Administração Pública, no processo de cresci­

mento econômico.

Justificada a conveniência do exame casuístico da

experiência do orçamento de investimentos e da prévia
elaboração dos planos de trabalho para o Govêrno, dentro
de uma perspectiva de médio prazo, trazemos, hoje, »o

conhecimento da Casa as linhas-mestras do Projeto Catari­

nense de Desenvolvimento, Já está, aliás, traduzido, como

norma, por lei estadual, que aprovou o Orçamento Pluri­
anual de Investimento, para o triênio 1972r,974.

públicos". segundo a mencionada monografia.
Esta significativa participação da emprêsa privada

está assegurada, por igual, no 'Projeto Catarinense de

Desenvolvimento, com esta oportuna apresentação do

, problema:
"Simultâneamente à implantação de Projetas
_empresariais representativos (oportunidades

industriais), procurar-sé-á modernizar e

sanear em programas setoriais, as emprêsas

existentes, elevando-lhe a produtividade e os

lucros, e expandindo-as para alcançarem
metas cada vez mais significativas (tanto em

relação ao emprêgo de mão de obra, quanto
da tecnologia)",

'

- A margem de investimentos, em 1954, na .fonte
citada, sei situava em tôrno de 8%./ No Programa Catarí­

nense visualizá-se a duplicação do Produto Interno Bruto,

em 7/8 anos, alcançando-se 15% do PIB, veja-se bem,

1,5% do PIS, à formação de capital. I

Dizia-se, em 1955, numa profecia desalentadora:
"A antevisão do processo de desenvolvimento

econômico em Santa Catarina, para os próxi­
mos anos, não permite, assim, muito otimis­

mo. A hipótese admissível, guardadas as

atuais posições de fatores produtivos, é de Na verdade, a política dê auxílios aos Estados é a

que O -crescimento industrial, agrícola e de tônica das Federações, no Século XX, conhecida dentro '

serviços, deverá ocorrer, dentro de um ritmo e fora da prática brasileira Os norteamericanos a inau-

.ainda baixo, apenas um pouco supenor ao gurararn, à época do Presidente R09sevelt (grant·in·aids).

observado no 'período 1948/55". 'No Brasil, os auxílios aos Estados disciplinados na Cons-

Contudo, o fluxo das inversões, quer do setor público, tituíção, no art , 13, § 5°, estão na íntima dependência

com grandes obras de energia elétrica, telecomunicações, de planos específicos de aplicação, que é, favoràvelmente,

rodovias, etc" quer do setor privado, serviram para uma o caso de Santa Catarina.

maior e melhor utilização da mão de obra, e para aceler:lr. Por Igual, há contrôle federal em relação a emprés-

o �itmo de crescimento econômico. Aliás, a almejada taxa - timos externos e em relação às característícas da dívida

de expansão do PIB entre 11/]2%, já foi alcançada, e o pública estadual, exercitadas, nos têrmos eonstitucíonaís,

Projeto Catarinense é "no sentido de mantêla e ampliá-Ia". pelo Senado Federal, consoante o artigo 42 da Carta

Senhor Presidente, Magna,

Já se assinalou que em numerosas passagens, a atual I
Por fim, cabe, na esfera federal, as negociações de

Constituição obriga a Administração Pública a adotar, financiamento interno, dentro do Sistema Bancário Oficial,

slStemàticamente, a técnica do planejamento como prévia sob o direto contrôle do
I
Govêrno.

condição à elaboração orçamentária, Por Igual, conduz ao É pOIlSSO mesmo, para assegurar a cobertura política
entrosamento dos dispêndios de capital de recursos esta-

que o Governador do Estado precisa ter, no tocante ao

duais, às prioridades e diretrizes da União, Isso também desenvolvimento executivo do Projeto Catarmense, que

é verdade em relação às aplicações de impostos parti- trazemos ao conhecimento da Casa a experiência de

lhados (Fundo' de Participação dos Estados e quotas sôbre conjugação dos esforços da livre ernprêsa e do Govêrno

os Impostos Especiais). Porém é verdade, por igual, que do meu Estado, num Projeto que encerrã a nossa resposta,

o Estado, em seu todo, sob pena de intervenção, tem de
que encerra a nossa presença, que encerra a nossa parti-

respeitar o planejamento federal, bem como abster-se de cipação na luta contra o atrazo econômico ,

executar planos econômicos e financeiros que contrariem A posição de Santa Catarina, em têrrnos nacionais, é

as diretrizes estabelecidas em lei federal. o de um equilíbrio entre a agricultura, a indústria e o

Santa 'Catarina fOI além. setor de serviços. Nosso processo de urbanízação é, por

DIZ, expressamente, o Projeto Catarmense: Igual, balanceado, entre as grandes cidages do intencr

"As Metas Estratégicas Catarinenses foram - JOll1vllle, Blumenau, Brusque, rtajaí, -A execução do

defImdas à vista do que a Ul1lão Federal 7á Projeto Catarmellse, carreará uma malDr oferta de elll-

estabeleceu para o quatriênio 1971/75". pregos na indústrIa e nos serVIços.

O Projeto é, pois, éla mesma inspiração; e c�plemen- Porém, o essenCIal é ).lma, expansão para as inver-

tal' do Prqgrama de Metas e Bases para a Ação do Govêrno sõés federaIS, em Santa Catanna, reembolsáveIS ou n[tu,

do Presidente MédicI. fmanclan40 nosso. progresso em têrmos orgânicos e

federal, o Projeto Catarinen�e globaIS Com fmanças saudáveis, o compronllSSamen"o

fmanceIro para o futuro d,eve ser em ,têrmos' de investi­

mentos SOCIais e de mfra-estrutura, cabendo o restan�e

à lIvre inICIatIva empresarial.
f-- 'Estamos éedos, S'etihõT P.'res:rdelrte,-. qUe oS Minis-

ténos formuladores da política econômico-financeira do

Govêrno Federal - Planejamento e Fazenda - já toma­

ram c�nhecImertto do Projeto Catarinense e da Lei do

Orçamento Plul'1anual de InvestImentos.

Podemos dizer, Senhor Presidente, que, em ambos

os casos, temos duas peças '�de exportação", cemo modelos
•

de p,ática de planejamento governamental, traçadas <:rue

foram sob a -inspira'(dO das diretrizes do Govêrno Médici.

E por tudo isso, estamos certos de que não faltará

ao Govêrno do Engenheiro Colomb,o Machado Salles, o

apOlD patnótIco e a mão for�e do Govêrno da Umâ<...

para que, no fmuro, cumprin'do integralmente o Projeto
Catannense, ten11amos contrIbuído, com a parcela ,1e

nossas responsabIlIdades, para a paz social, para o pr('­

gresso . econômICO e para a felicidade de' nossa Pát:'ia

comum" .

Comú o modêlo

compõe-se de doze programas:

1) Moderl1lzação' ;Adull111istratl\ra (Poder Executl'·o)

2) Integração Estadual - DesenvolVImento Mlcro-

'Regional - Saneamento
'

3) Desenvolvimento - Expansão e Modernização
Industnal

4)
5)
6)
7)
8)
9)
10)
11)
12)

Telecom,.il1icações
Energia

de Cr$ 4, !1l.9. 090,000,00, havendo as seguintes parcelas:
- Recursos 'Estaduais: Cr$ 1. 393.075,000,00

,
"

- Outros: Cr$ 3.426.015.000,00
J

Noutras palavras, o Tesouro Estadual conta com uma

participação inferior a 30% do custo total do Projeto

Catarinense, cabendo 70% a recursos de outras origens.
As fontes clássicas de cobertura de custo do Projeto

poderiam ser assim expostas:

1) - Auxílios federais;

2) - Emissão de títulos da Dívida Pública;

3) - Operações de' financiamento interno e externo ,

As demais indicações de recursos se, estribam orn

fontes de pequena rentabilidade, com as receitas geradas

pelo próprio Projeto. Por consequência, para captar 70%

de recursos fora do Tesouro Estadual, a posição assumida

pelo Projeto foi a de "éxplorar ao máximo os recursos

externos e a capac,idade de endividamento do Tesouro".
• I

'

Senhor Presidente, -

Se o Projeto Catarinense (inegàvelmellte, uma peca

juridico-administrativa elaborada em' plena consonância

, com o pensamento do Presidente Médici, e se as formas

clássicas de cobertura de recursos estão na esfera federal,
julgamos que é plenamente exequível a sua boa realiza-

I

r

Para que se tenha uma perspectiv,a histórica, sem

uma fixação de datas ligadas a situações polítlcas, quanto
ao processo de desenvolvImento econômico, utili�aremos,
como pqnto de partida, a ITlQnografia relativa ao- Estado

de Sa!lta Catarina, editada em 1958. Trata-se de 'trabalho
elaborado pal'a a Campanha Nacional de Aperfelçoamento
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), pela org.anizaçãa

espe9alIzada "ServIços de PlaneJamento, Engenheir�s el

EconomIstas ,EspecialIza�lQ,s':_ ,(SPL), com � fiito, entre
-

outros, de definir 'as tendências do desém'olvirriellto-
econômico e socIal, sob os seus diversos aspectos.

A monograf).a da CAPES, em apreço, _permite, pois,
um confronto estatístIco de dados num período de 15

anos, portanto, num, lapso de tempo sufIciente para as

ilações a que chegaremos ao fmal desta exposição.'
Inicialmente, vejamos os itens mais signiflc�tivos

daquela pesquisa:
\

- De 1948 a 1955 a renda real de Sinta Catarina­

cresceu a uma taxa georrí'étrica de 6% ao ano.

No PrOJeto Catarinense de Desenvolvimento (página
17) lê-se: "O dy;empenho expontâneo da economia está

registrado como excelente, ao longo dos três últimos al'OS,

em que a taxa média de expansão do PIB foi da ol'dem de

;
11 - 12%.

- Em 1954, "os investimeptos privados alcançaram
uma pOSIção relatIva maior do que os investImentos

Transportes
J

Recursos Itumanos e Tecnologia
AgrIcultura
Justiça
Saúde Públiéa
Segurança e Informação
Atividades Culturais

É evidente que a origem e ,a disp,onibilidade de

reçu�sos para seu custeio global é a pedra fundamel1taJ (

para o bom êxIto de Projeto de semelhante envergadura.

O total do programa, em cruzeiros, conforme o Orça.
menta Plurianual de Investimentos de Santa Catarina. é

ção

, I

I

Malriz em Florianópolis Rua Francisco T'olentino� 32
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o se:u
programa.

CINEMA

15 19,45 e '21h4$lir.l
,

,Cl,j'nt Eastwo(»d - 'Fe-l,ly' .Savalas
. , .... �

17 - 19,<f� e '211145'l'l1

,Yul Brynner _.:: Aéfrianrre Gorri

DOLARES DE SANGUE'

,Cflnsum 1·8 anos

,15 _ 2'0 e ,22 lfu'0rt,à:S

Ca'T10 Gliutr.llffté Gl"àSiNellJ.<a,
,Gntlrrwta

ROXY

14 e, 20 horas

(Programa Duplo)
Burt LUNc'as,tJer � J',�ruéé RU!l'El

ENIGMA :ElE ÚMtA VID!I-

,

'ANTES DO INV'E::'RN1b C�RElGAR
I

Censura 18 anos

JALisco

/

. OS 'Di8USE'S DO· SE'XG
I

'Censura 18 anos ,-

GLOThIA

17 e 20 horM ,

Tarcisio Mei,rà --:- ,Rosana GhéSS;a,

Ce11sura 16 ,!lUaS

2'0 horas ',I"

Catherine Deneuve 'f"
A CHAMADA 00 AMore
Censura 18 anos

SAO Luiz

20 horas
Fl'ance Nero

DJANGO

Censura 18 anO's

,
,

TV CULTURA CANAL ,

15h20m _ Tele Ed'tli'câção
16 horas - Chabe J'1lUU<;;'r '

17h45m - Elas e El�S
18h45m Meu Pé doe t;a;tàll'�� Li-
ma

19h25m
19h30m
19h45m
20h30m
21h15m

"(' Bola em Jogo'
- Noticiário

1í. Fabrtca
- Simplest.t:re'tltê M:àt�it'

Ciq�l'lh'à L:fV':í1i!
22h30m - Viag'érn ao Fbmcf0 Ido
Mar

I

23h30m -

-

Mercaddr dê �hna;s·,

TV COLi'GADAS CANllL 3

1611 - Tele Educação
I

16h40m' 'mUbé da, t::rtm:ç.a
17h05m S'êtiM0' dê ·�V�ritufàS
17h30m MuBireres éitt V'àngi::tM-
da

18h30m - Agente 86
\

19h05m Minh,a Dboe JNàmó'i'àê:!lâ
19h40m - -relé E;spo,rte
19h45m '_ Jornal N�i<:í:a'à;l � Jé­
nal de Santa 'Catarina
20h45rri. - Dfscotec'8. do i Chacri�
nha
21h55m _' Noticiário
22,h15m O Cafona

'22h55m Gunsmolt,

•

I

l

\
I '

i R E 5ENiflIA, 'g'E J!1)1t1SAM\�'N T::Q�
A Primeira Câmara 'C'i'vi�1 Id'o 1:'l:i'b't'l'l1'al rlh�' Jll!t\S1lilç'a d'@

Ésta(l'o d'e Santa Catarina', m'l sessão 'O'l·(Ij�'Jirál ra, 'd'e quili�ltla<
feita, dia 3 de. junho, julgou os seguintes processos:

1') Apelação C'íVeT fi, 7, O��' dia 'C,('Yn1'a�'c'a d1c -ea'l'l'l'l�'(l)s

Novos, em que são a'Pei'a'n'tés -e'oniÍfá'ci'@ Paes CalfIQ1Ch'0 e

outros ri apelados Raim'U'I1'(l'o F01'1�1igl�'i'el'i e ,oult!'r0S,

Relator: Des . AL'tTES P11!D'àO'S:k,
Decisão: Por vota'ç'ão M�'â'l1i'J��'e, negar l�ro'Vi'n�'ê'll!llr<'J,�

11 apelacâo . Custas pelos 4peI3lWes", , '

Fêz uso da rHl�a>vrh o' 'Jl)r:,
-

W'á'l>dl'e'M.itn' R'l\'J.'l"
, 2') Agravo de 11'1'str'um'e'nto 'rr: 11'5& 'da cO'lll'l'aÍJ.'ca' de

Araranguá, em que é agravante Produtos vascaino S, :�,
e agravada .Transportadora RosS'ato Lff<'fa.

,

H'elator: Des , 'l\'IIptf t'l�]!-J!O,

,

Decisão: POl' votação LWrfm'Í11l'C, negar l�t'<'Jvi'lWénlj(')
ao âgravo , Custas' l)(da apelante.

I '

Acúrd,ão assinado na sessáo ,

. I

3) Agra vo de Petíção n. 2',575' da comarca de O"�ci!t11n'a',
em .que' são agrava'l'l'tc's o '(I�", Jit'li'z ct1e' Bi'réilt!o ,da' Ta, Va'1'a,
"éx-offício" e \ o I,� ,]Í>', S, e' é a'gl'il'Va'd'o J!<'Jã-o'- CosM,

.

',I l'l:ela fOI': Des, �t.VES 'F'EDR'0'S:A:" :',' " ;

.
D'ccisão: pai, 'v�'Cá'Ç'ã'b L'llJiiânime" rre'g'::a:�\ pTb'Vill'l'l'énff,'O '

ao agi'avo.' Custas na f6n'ná d'a rei,

4) Agravo de Pe'tiç'ã'o n, 2: 6'43 'da cOI'rlá'tc'a de Sã'cl
Fr:mcisco do Sul, e)'l'l 'qt1'e é agtava'nte Ma'rga1'rl'l'a ''ROSI\ e

é' ag.l'avada Libaula Goel1'l.o,
'ffelator: Des, ALVES PEDl'i.Ó'S�,
D'ecisão: Po'!.: \70t!.lção t'lnâ'nime, nega'l" 'pl'ovimer.to'

a@ agravo, Custas ex le'ge, "

I

'5) Agrnvo d'e :Petiçã1o n, '2',14'6 da cOm'a'r.c'a' -rl-e

Ült'lSSnnga, em'qu'e r. agl'élVan'te o r,N,P,S,.'e 'é;a'g1'{\\)'a'::�0'
Joilo Úam·'jàrlL !'

'
,

',\
. ,

-

ReJato,r: Des, NrA"f Fil';fro�� � ,

'I:ieéisão,: Pai' vo'ta'ç'ão unâ'n'ime, negar ,pro\'i'men1:o
ao 'lgravo, Custas pelo agravante,

Acórdão <)ssinad'o na sessão,
6) Agravo de :Petiç'ão n, 2,l!!'l'(i) (1'11 ,coh'tarca d'e

Unlssanga, en1 que é "1rgravante o 1. N ,1"', S, e é a'(1'av'1d'o
1'0à,@ Jili.ilio,

R'el:nt@r: Des, MAY FILHO,
D'eCis'ã10� Por votação ú'Mtnrme, dar, provltfnmto a'o

�'grav@, jDaQ'a reduzir os j:uros à ta).a a'l'lu'al( de" 6%, eo'J!jfir­
malJ\llt!lr(')-se ,NO mais a set!'fenç'a agr'avgd'a ,', 'CL'(sta's n'a 'form'a
dlá .l'eit.

.
' "0'0

;(-.!.

kC(Í)If@ã0 assinado na sessão.
7) AgraVo de Pe'tição TI, 2,3'0'2 d'a' com!lrca "l'e

Cridli.�ma, em que é agravante ds\ral'do ,Máximo, Di,as e é'

.agrav.ado o LN, p, S,

RelartoI': Des, MAY FILHO,

"

Decis�€r: Por votação 1!lJj:};ãri1ime, i1irã:o' C'o!,l.!hece1J: '1'0

re'C�'l<tso, por intefJlQjD'estiV'o, Sem 'c'1!lstas,

Ae(Í)'l'elão assvtQ'ado ��'a sess,ã'o,
'1;l) Agravo de Pet.iç'ã10 1'1, 2,3'3'2 da 0(l)n�aa'ca 1(j!'e (l)�:1<e'ã'p:s.,

e!ól1[ '(ij1!i� são agravantes o clt, Jul:iz tllre D�lreli!ta.,' "'ex�0ffi'cj","
e 0 i(" N ,ii" , S, 'e fé 'agr,avadro V1aJiài,r Le@ifie!l,

[Rell,at@l': Des, MAY FILHO,
D'eeisã'0: POl' v0ta1ç,ã,0 linân1mc, f.leg:ai provimel'!:t0

i3/0S �'grav0s. Custas pelo agràvante. "
"-

AC-0rdão assirrac1'o na sessào,
• .r. t." �-.':' . 1)1), A..gr.a\fo,. "�e Pet±�·ã.o n. 2.WQ da eÓrrrE.rea ,.:l'e r

'Onlssa.n.ga, em que são agravantes o dl�, .jJ:m� "(;'le . !Í):i:reil'ó;
"éx-olffrç'io" e o: LN, P ,S" 'e é ag<r.av:a'tJ.a José iEr4l'8sto
Perei'l'a, \ "

R'elaitGtr': Des, MAY FJ,LHO.
De:cis'ã,@:: Por votação �nânime; convertér o julgamento

é'Jilll '(;biJli.gência, 'para qúe. na cQ�arca de origem" se:i� 'C�'l'l1-
}l>Wctí\à'0 'o laudo pericial. Custas a Di'FFa4"

H�) Agta;o de Petição n, 20400 da comarca 'd� La,gun:à,
'CJlil €jue- é ,agravante Natalino Felix e é agravado o

LN,P,S,
Rldatol': Des, MAY FILIÍO,
De'c..isã1o': Por votação uüãnime, qar pre>v�M13'Jil�O lI0

ag,rav@, pal'a an1ul,ar :a 'sel'Íte:tl'ç:a ,reci'l"�'ida � 'l'e)n�tc'i' os

átl<t@s ,à (}@marca a'e Unl'ss,a:tJg;a, Cusl(:as' ef ,e:ge,
.

A'c:éa'dã(i) aSS�mil'G'@ Fl'a s'essã><ll"
II?

I'Agravo' ,(ff'e 'Pei1:iç:ã'<'J N, 2','if2'77- Iffia ' :cOI:m1a>tC)l. I]'C
.

� ,

.
,. .

CricimlJ\l�'a, em qute s'ã\(i) ll\g1t�a.va,Fllt�)'S 'o -{k, ,J1��'tz '<'lre· I{;)�il'€it(i)' dIa
l�, Vara, "ex-offício" e o I.N,F,S, e é,agmvado Anísio
lVIe!Jdes,

/

,\
Decisão: POI votação unânime,
Relator: Des, MAY FILHO�',

aos agravos, Custas pelO agravante,"
Â'có'rdão .assinad@ na sessão ':
12) Agravo de Petição n,' 2,646 da < cornarca d� JOI'F1-

vi-lJ;e, '$m flue é agravante A"ru@ Harclt e, 'tí'.'a,gra,vtt€lo
R;(i)'0@llfo G, A, Ki::i:grer,

The[:�tit'0r: Des, MAY FILHO.

negar' provimento

/
' 'D'ec'Í1;'â0: P'or vol'a'�'ã'0 l1'lll,ânhn.'e, conheceir do .rec'111'S@'
00'l'l'ol'O a'jD:e'l:iaçãoe, e d,ctermin:ar a volta dos, autos a Secre­
,�,tj,a, para ,€lÍ>strib'J:ü:ç'à@ na dasse p'rúpria, 'Custas a fin:�l,'

'�e(Í)relã'o ,assi'n:adl@ na sessão,
131 Ap'eJ..açã'@ de Desq,Iitite n, 3,5J.5 da comarca de

iFloria-tl(Í)p'@'!is, eri� €J.'Ili'e é ape1'l,ute o dr, Juiz de Dll'e.j,t0 da
Vara de FaI1'lHiá", õ'rfã�s e S'Hcessae�, "ex·oifficie" e sã'o

"

� .

a'J!l'el'ad1os Julito \.lVr�'l'loel' M'ár't'i'n�
\ � SU�· m'l11lh'e'J' 1teoWi�á'

:O'o1'<'J1'es Martins,
R�l'alor: Des,' NO SELL,
D'e'ci'são: PaI ótaçã'o

' u'tí'an'im'c, : 'negar pro'Vime'nto
à apelação. Custas pelos ap�l\a'd'(')s,', , , ,

14) Apelaçâõ Cível n, '7-, 56� d'á cefnarca d'e fl'l'l'l't.rl'elJ1:l'U,
em que são apelantes- Carl'os·13.- 'C;: EllTe;r't e �o'lla'n'(l'
l"a�sold e apelado Êr'wln Had'11éh, " "

Relator: Des,' XLVES F"ÉDR'aSA,'
Decisão: POI' v,o'faç'ãé Ó'n'âhi!rl\e, . n'e'g-slf' proVim'e'l'l'to

à apelação. Custas pefos apeYà'fi'té!>, ,- :

15) Apelação 'Cl'veif n,' 7 :'51a' .d'a' c�rb'atc'a' ,CJI� 'Flcrriia·
nópolis,

.

em que 'são' al,ê'llà'l'l'tés
' Nat1J'alf VneWi', }M't�'cio'­

'V'rei\'a e Nilton M'a'thé'l'S e e a)'iel'àdó1 'B.nnc'Q' d'a F'l'Crv'í'll'c'j'a
, ,

c1'o Iria Grande do' Su'f S" A, ',',\
Relator: Des.' RLVES P'ED�OS;\, i
Decisão: Por votação ú'n'�'Ín\�., d/ai' provNt.u&'tQ, tlitl

parte à apetação,' p'at"� éxc1.'i'lil', dá CO'Il(l'én'aç'áa á tax-a de

permanência. Cu'Slas pef'os á'P'C'lif'n't'és, '

-

'

.

- 16) Apelação CÍ\i'el n. "I i614'5 tl'm é'orô�:Fca d:e B"úfõen':l'tI,
em 'qU� é apeiante HelmHtrii� Ffo�l't�'�a'um. �' � a{lêlílcl'o
'.

'

•
. .� •

,., "I
o:'

'.,: ..• ;\
.•
'}' \,'. :1' .

\

HeslO dos Santos, ".:,.'" ,;, '"
"

'

"

Relator:: Des,' AtVE'S" PED'Ri0'S'A7 '.'
,

, ,

Decisão: � Pai' vot;ção' iil\âni�e:' �,�dàr, pl'OVlmento
à ap�laáo, CustttS pe'lo ap�l?tffe;.:' '., :;; '.' "

,

17) Apelação "Ctve1 'ri'. "{: �'l'J 'dca 'c'arlt'ar'c'â', €1'e' 'Eill's�úe,
em (IUe são' anelantes K\lr't 'Sch'fÔ'ê'ss-é -e sita, .rn'U1b'�t ,e é,

apelado Niebert W'i1�'ri'ch, "

"
'"r

\ He1ator: Des: A'LVES PE�jt0'S�,
Decisão: Por votacã'o' ,tiJll;â'ni'fi'l�, ',U�,ga't p'tovi'm"en'to

ii ap'elaçâo" Cust�'s '}iel'as árp�l\an"t�:s ': ":, ;-: ':, ."'.
1'8) 'Ape'l'ação' 'CiiVc'l' 11', '7:.'&m, ãa: C'0lnaT.€a,(�e; 'Bl"us!('lie,

em que são apeÍà'nte's r{'tlrt 'SclFt�0;ésselJ',�' sü;à fq'ú't!téi' �'é'

apel�d'O Otacílio P'ao'l'i', ' i
'

"

,'"

Re'lafor: Des, A'LVBS 'F'E1)'R'Õ\SA ..• '

Decisão: P01' vota'ç'íÍ'd- ��1râ'n�€i" ,: 'Íre'ga"t' PTÚVÜlll�nto
à apelação, Custa's fie'fos �a1'>'efa-níte',s,; � '. '

19) Apelação 'Cí>v'e'l' �,'1,:'84'8 . '(l,i ,. �'alRarca d� S'ii'o
'Miguel ao Oeste, 'e'm lJ'l'J'ê' ê a�-é.l'��.e;ír,nf!ios' Záncilli,IJtd;a,
e apelado Victor' Na't'a'I' 'ôevae'i:,i. ,,-,.'

Relator: Des, t'\'Il..VTi;9 �Pt�f{O'S'�: ,

"

Decisão: P01 'V'otat;'ão 'u"ri;�e; ,'*"é'$ti' Pt�\rin'r�1fto
-, "" 't, . � :'\ . �.

"

'
" r �.

à a,pelaçao, \ Custas pela -apélante A: "

,,\
, , .' .:'

.

20) 'XpeÍaçã,o 'Ci%1 1'1 \ '7\��!, �a� cor,ijai:tf��, d� ;l;�iIi'Vi'llé:
e� qU'e é apelante J'(')'iíc)' Sàl1Úllt�i.dil'S1��,'l'iuá· mtt'fil'el"
e é' apelado Dr, Ud'ci's6n:: f(is'�T,ict\�- �'l���.,' _-

.

Reiafor: Del MA'\' 'PftJ1f9r.' � :j: ;:,:.. -,' ,", .'

Decisão: Por votaçãió ,ü.ltl'ânl�é; \ p'íit \ �r�vim�n'to e1l1
, I • _J.,.. • .' -:- ': ... ,'0,

. "

parte à apelação, 'Cils'ta's émc ;p.\'<?,pn1:�O','
.

..

Acórdão assi'rrad'(') na ,I s'e'S§';iiÔ'. ':' ,:,., '" ".
' , :.

2iJ.) Apelação Cível n, :7�'tta-a:'d'á:'é,áWl�ca:,dé,ltll1m, em

\. que é apelante Laudelino. Lé�r�Iíçç)jÁibiil(), � sio, aPelados
, .,.,. �". '.

Alfredo Hanema9'1:'n ee -sllJ':,} m1llJ�;};ter,'
.

'"
"

r

Relator: Des, l.VIA:Y F,��': �_ ,,', ' ,

''E>,ecisão: Pol' vGltaç;3!1:) u'nâ1tl�ÍFl!l'e'''' (C�'l'l,l.r��r, Glp �!'gra'Vo1\' '

, ,_",
.

o"

'. : ' ,r •
i . .' ,'�, .

11'(i) alllt@ da pr,oc'e&'So 'e dar-Ilhe 'JFlTovi!}'l:1'e)tr1;@,,'pará ,allitl[:a;t o L

1�1'o:cesso a part1>c ''da 'C'OJÍÍt�s1i�iãi i�dJ.'l'I'Si;re �:. • "Oü'st�'s .na
,

' '. '",,' �
, , .

.

[orn1la ma leL, /' '!�.,' ".' -"
I

ACÓI'cl:ií'@ aSS11!\l!a<&'1il mi 'iêSS'ã'o, !

22) Apelaçã(') Oh"e[ 11, :7 ,:Si;t> 4li{!�6lJnirçll' �'e ,In'd'at!i'l,
':"ecl'l<l qu!e é apel;m'te 'Cur't ira;�t e, sÍló'::à1*llá-4;ói .Conrado.

Kramer, Alfonsó' Krame'r, ,H.1'i:l'it'f6�. '�isc'hóf' :e' ,�'l'(tr&s ...
RéJ:ator:' DeS, MAY Frt)Ilf�,' ,�;. ,,,�! :' '

.

... Decisão:.... Por vota'çàó ;tnUl'n>i'Íne;" n:éga:r ·'pl'Oviirfento
à ;pel:ação, Cus,tas p'ellil Q']l)��i,'ri�'" t: .:, i, ,:'

Acférdão 'ass'ilJllad!(') 'llla !re'�sjc(j)', ; :" ", ',' ';.+. u '

. 2,3) Apelação 'Cív.eit 1'l, V'}9'56 �a;:e�Jillrinlcli ;'de Ka'tliJtelJ'ê,
'em qmc. são apc'l'a'tlítes !J:1'Jiiil'li,os l\l'are�a'cii'(:) �f�'a�, �itatJ1oe1
M>R'cha@o ,e Arnal<.ia Machndo f�é ap�la{lá FitiR;l· PrtJ(J'utás
lFl-cliustrlalizados 1Q,'0'1i1'X�:n;oT S '-tA:,: �. .. ".. '

.'
,

H-él-atoJ;: Des, IVO S;EtJ):>.�,'·, �,:".: _, ... .'.
,

Decisão: Pai' V0!;a<Ç'ãO' �'f!fuiiin'e'; 'Cl�'n���i=+', d:� ,af!.·,�� 'tro
3'1.fÍlO d0 process>iJ',e· ,da "ap'ePãÇid:; ip�ri "''Jl�gát�Th�s' �'í'eYi,

.

"�' ,t" ..

'
J '.

" •

• ,
o" _',

l'H'eli'llo', Custas lrc'l'os ,ap'e'hl'Í:ittês'; 1, ! .' ',"
,

Acór(t�o' aSS>1�la'Ô'0 'n'�" s�sSã�, ,.(;: .,'! ,!" 'i:,
. X ;X,*;"�:i<':, "v' ,,�,�:, \ .'." -,

A Segunda ;'CâJm;a\J.'à" ;GíV$1;1â�',�riJ>;ii�rra.i �ril� i3'.üSúçi ·do-'
I .' ".': ." �., .�... ,

• .' "
.• , .•.

.C·. ,,1' ... ,". '. f , ..

•

Estada de Santa (Cat�'r1IÍlll, ,�\�'-s���(If:";�!p'éi}in�fa,'.)�ié"iSéxt�·
feira, dia 4 de junho, jttl:gou:',ps:' §�.gIJii#tes 1Ptéic�ssês: '.

1) Agravo de petição:o, '.� 2tSS6, :d�'�-Wruss4Q,!�', �grstes-, .

o dr, Juiz de piYeito� "ex��ff,íéJ�;�j/� 'lf�{�,' 5,i, e ,ligrlJo,
Wilson Pinto de Almeicl.a: .:" >.:�"" ;:, ", ,', ,:'

.

..- .,: .:'
.' ., ,.. '," *.,

' " "

I

Ré\ator:'Des, THERE,ZA1;T.�'1�W�" '! ,,;.,;,:", .. '

Decisão: Por votação ii:íÍÍi{1,��:<,�,��, 'r9!,:��;�IiI,etJt6 em
.

. .. :'-; '. )'. c" " :"'.- �'''.
-

.', ,''_'' -;. .' -.� I'

. ,parte ao agravo, p-ara rétif:iújk '@s"hdliffl'!lti0S, 6t!�,àd��ad'Q ,

t, .:
'i

�

":.,.;;:-, I.

�' .1) ';
�, �.!

'para 1;0% .. 'Cllstas ex legé� (, < '} '; ,\ .,'.' .' \,
. Acórdã� assiuado na;,s�s�.ã.q�;, : s'; ,;'

"

:: "'�"
.

(
,�

2) Agravo de ,pétiç'ãG, u,,;2':;:4ô�.··d,êl,�tictl!Ítti.�,ígrsf,es,
o Q1', Juh de tJ1irelto dá la, V.àr.a.;"�é*-ef�ici�";'él!i;I;'N:iP,S,
-e agrdo.· Aclémar Man��jC I\{��rl;iif!;��':' \.�',�

,-;.
.

!.\ \

Relator: Des, 'l'HEREZA T,:A�.
,Decisã@: PGr votação ü-nân,imé'; da-.r 'P.J'�V'i*'é'R't1') 'em

parte ai;:) agrcav(;J, para retifte..r ó§ n01Íl-8rál'i0S ,iill ",',",
Cr"S 15'0,00, 'Custas n:.l fôrma d�' !�E

Acórdãa assi'llado na sessR'O,

C��,==�' --,��-----' ��-�::-,�---=::-_
..

--:=-� .. ,:. -�_:-:-,= --

�,==32Si)t�, 533t:YT:J!1h:':rr.Í.7.:3l!.,�:'_)_t==.._­
Ttan,sfira ,sua ,p,re�c�pa:çã,o, de 'c,o,mprar, veader �tI :....r,
:;t'U imlv,l a PIEDIIEIS' .Imo,bili'á,ria Lida. - M" II.

'

Jn:eus :D
o 8 -, EdiU�ioó APl�h -- �ala 92'.� 98 'I••áf'" .. -, ,

, .

I
..

.

.

"Edifício TANIA MARA na chácara de Espanha
Incorporador - Dr, elaudionor _ Scapeta Borges

\ , "

'

Apartamentos, com 3 e 2 quartos, Living, cozin;ha,
banheiro, dependenci'IJ. de empregada,
ENTREGA EM MAIO DE 1972

l'ln,ánciamenla Provínci� Crédito Imobiliár� s. A.

.

,

.I'
1

I, ,

" .�.

usica Popular
Augusto Buechler

-

vem> a;í, (10m um tremel'ldo LP,

Aeonsece que metade àla' p011tnlJlla '&1(1) i.fdtilJll'O (!]I(l):minga e:l'lli]!}astel'<'J'm', O tÓl)!>ico
,

.1 '

bri luna desceu c '1!I'M. outro €J.'l'Ye estava, mais alD'alÍxo, SUi01iu,
I!fllil'e. l!levC>l'�a a )n1' a co '

,

Evi(!]�lJllteVl�(j)nte que não deu l�'a'l'a se enillCIJll'<!htr quase nada.. "
_

-, i}fTod,e, então, vai o rCijD'eU!)!C@ <!l'a' jDllil'Ue ',a fetad a , O seg�nnte: o conjunto fl�e
Sl(ijl\lf,ase Seu que surgiu jD'0il' a�I�II1, C@lll!.ll �I'JlIll> COFll]!J3Cto slm]1l1e� <la ,EpIC, cuja

J:IOO:'�'NeiIJD3,11 fiaixa é "That's '!;(7IJn!ail> iii W'al�,t", ve'JlIl}>tor' a4 com nOVldades,,, '

Qlm'e'JÍlil' gamou pelo conjunto e que só tem o WNl]1lHCto, certamente ja havia

�1�I>Wcl'0 na possib ilidade ,(jjie �\' ,g��l'V'a'cl'@>Nt - -devido ao s:Hcess'o, do compacto

laJil\�aw '�'lll'l' LP, E é exatamell'lllle ist(')l q'Ul,e ela acaba de fazer .

'

O' .cGm'i'llI<n,flG é sul-afrlcane.

Vo'Cês' sabi>am ?

Arm,t'es ,da vinda do')i.,iji> mlm,i,tas S'I!\I\!)@s,i'ç@'es eH fiz a 'respeito do país de onde

J!l'FOvilíl'ha o conjunto, Gs �'oi<i llI'l,aq<s, '(!0Itad0s, evirillentemente,' eram, Êstad��
TJ.n,i:dos ,e ,}>nglaterra - j.L�sítan!I!e'Ni()e '0S ,clois qhle mais e meLhores con]ttntos )a

,deram, ,à\ l'IDúsica pop,
.l\Ifl�s nem a lnglnter!l'a }l\:eij�ql @s Esta,à'0s lJNltG.QS es'tãlo na ,Ela,raGa, desta vez"

'(i) ",e,mj'lll'l'l,I<0 "The-6qualI'e Set", ,é SllII1-a4',r,kaN'o, O LP foi' gravado nos estúdios da'

�I,h!) Afri<ca L'tda, (J@>hanesburg) e Etud'ios A, K" A, (Cidade dQ Cabo),

INa .se<l·eção, Dylan, Carter;
,Reddi,ng ":! Bacharach&David,

,Il.,ad� Um:

1, Ws \All OveI' N@w Ba,fu,y BI.\:Iies (D.ylan)
I

'

,2, That's What I 'Wal'loli (,Ca,rt(M'- Lewis)
3,

, 4,

5,
(ii,

I Can't Turn Y01l1' L@@se (lroedd,ing)
I Just Don't l(,JIl'aw W,}iJ:at T,0 De> Witlll lVIyself (Bacl�a,rach-David)
Loving You ]s Sweeter Tha'Fl Ever

Aint't That PeeL�Ji.ar

lado ,Doi's :

;1 , Silence Is G0lden

2, Somebody Hel,]1l Me

3, Georgia On, Nly M'incl' (Coáel,l'Ca,rmichél'el)

/

4,

5,

6,

Saturday's CI�i,1<ii -

'Fo Lave Someli)'(YcllY
Night Then CON�'es The M(i}rniFl,g

,/

Uma opinião sôbre o álbum

Woodstock II,

No último' domingo f0i fieI,ta ,Hes,ta_coIu,na uma .apresentação superficial do

�lbum "Woodstock II",...L. recentemente lal'l'çado Elela ,Companhia, Brasileira de
I

-Discos "

Eu ainda não pude 0'I!lVí,r t@G'@ o alibuffi., mas Eze/;J.uiel Neves, do "Jorna[

da Tarde", já: E p'll'a i'J.He vocês l1ão fi(ij_uem em falta va'i., antes da minha, a'

opInião dêle :

"A .nossa suspeita de, que êste segundo ál'bum de WO'odstock tivesse os'

�es,mós vícios de certas comeTcialtsstmá's 'continuações' c'Írl'ematoográfic'as (como
lá volta à Caldeira do Diabo ou ao P1J'aneta dos Macac'os), felizmente, nã'o tir.lla

fu:ndí\mento no Woo'dstock II, apesar dk ser menos ambicioso que, o pdnl'e'i.�'o
'áI:liJ'llINl 'cle três discos, nem por isso ,deixa de a'PreS'eIítar, 'em suas 16 faixas,
'mliflsic'a 'GIe excelente qna1'id'acd'e, feit;, p(')1' a:r'tis'tas e grupos come jin;1:i :Hen'd1,'jx,
j'eftlelJ.'sO'tt Airplane, Th'e' '13'l'ltterfi'e1'd 'Bh�'es lBa'l'l'd, Cro'S'b-y, SitiUs, Na'sh &: YMng.,
J,óaJil Baez, Mountain e C'a'l11l'e'd He'a't, E há: mel'los 'introdu>ções faiadas no inído

me '(J;'l'da 'número --:- o c1'l'l'e talJlJ1bém .é um'a vi:ltúdC"',

Horós'coJo
OMAR CARnOSO

Terça.feira - '8 de 'ionho

ÁRIES - Até o prOXlmo dia 20 você estará sob uma das melhores influências

zodiacais para fazer amigos e empreender viagenS felizes. Portanto,
evite perder \ as oportunidades que tiver neste sentido. Fale com

otimismo,

,
'fOURO - Base inclicad:J_ 'pata negócios imlíol"tantes, devendo evitar assumir

c@mp1'Ol'l1.isS0S e'H>Íre 7 e 8 1�0ras d,a manhã, Quanto à vida sentimental,
eS'úa esta1'á fav@reeiàa, ll1íl:üt0 em eSjDeciaI após o meio-dia,

G!ll:MEQS - ])�a eX'cele'l'l.te em tbt0a e jDara t,�Ida €ju'e deseja_fazer, Mas procL're

aCe'l"tM' lite,po�s (ij'1.!J'e cOllJ1eter algtqm lêrro, por menos que êste seja, '

G(i)IJilne C@'l!l'l a ea'ba'D'oraç.;ão de amigos, e,fi especial os d� Leão e Áries,

CkNCIDIt ---' Marte ililflúli de maneira in;telnsa sôhte o seu sistema nervoso,

p'o'de>l1'('}@ lev-á,��o(a) a apreeNsão, Pfbc'H·re dominar-se e afaste-se das

drsc1:Issõ'es que só ,p'od,erão redundar em abortecimentos para si

Jlilesm�)'(a) ,

, .

LEio - Sai�,a ag,ir com lifas,tante cal!ltela em t",do o l'J.ue fizer hoJe, pois poderá
es'tar p'ro>p'enso(a) a' tomar algumas àtiürdes precipitadas e fazer algo

, ênado, Deverá c;ntar com 'o sincero al'loio d'e Nativ�s de Gêmeos.

VíR!GEM - Dia ,bastante agradável. 'Terá alegrias no lar, n@ ambiente de

tralDaHlO e" tamb'ém, qtlanto ,às coisas liga<:las ao coraçã@, 'Uma viage-m
cul''ta p0d'erá res'NUar lu'crati'va, 'COlf.lf�e mais em si p:ara· influenciar

mais as �!Utros,
- Dia em q\ile mui'ta c@isa b'@a po'dcrá lhe acontecer.' Para ser mais
b'eln s!\:IC'edrQ'0'(a), �0nte com .a cóQa,b'ol'aç'ã,o de pess'eas amigas � faça
novas ariüzades 'C0rn quem tiver 'chal�ce, Não te1t'á necessidade de,

\ eO'l1.1r.air, seus pYÍn'CÍpies,
ESCORPIÁO - Terga-feira benéfica para .as ']1lessoas naseiGas.' em Escorpião,

Será um dia exc'el1ente para v0cê iniciar viagens @u e-m'preender um

negócio nôvQ, desde que não COl'l'a o' risco Ge' pe_!'Ger 'dinheiro, CupidO
ern boa fase,

SAGITÁRIO - Baas influências

, ,

"

'astrais, qHe 'o (a) f>llvorecer{j:o em todos oS

sentid0's, Suas ativi'(}:3ode's l'H'ofissi'OHiis, @s .negé'ci'0s, qluestões família,

rc's, saúde e amor est<lrão sob fluxo propÍciO, D� a:ten:çã0 às sugestões
/ <'[ue ouvir,

,
'

'CAPIUCõRNW - FÍlque prevenido sôbre .a pa,rte 'negativa dês,te Illií\, que indica
clischlssões perdas doe objetos de estil'naçã,o e ab01'récimentos Com

vizinhos p'or causa de crianças. 0'1'1 animais, Seja complacente para
com a pessoa amada,

AQUARIO - Evite a impaciência, pois !>@q'eria arrep'encler-se depoís, por
outro lado, sej3 objetivo, não per"del1l!l,o tempe> tom as ,pessoas indo­
lentes e que pode'l'ão contribvir para atrazos em algum setor de sua

vida,
PEIXES - 1!:ste lhe será um 'dia bem agradável, eom exaltação dO amor e dos,

'interêsses financeiros, Contudo, é hom evitaI: a precipitação e aS
,

p'al�vras impensadas, a fim de não entra-r em atrito com pessoas rI.e
I'

'

sua estima,

. )Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEP.ÓS.ITOS
I

Alugam-se dois depósitos, com área total de 856 m2,
situados no Fl'fiorto, à rua 14 de julho n.' 60Ó�6'12, no' Eg.

treito, dotados de trapiche,' com trilhos e vagetsetes para

carga e descarga ele navios. I
)

,
Tratar à,,:rua Fer�)e Schmidt, 33" com o Sr. 1va Magra

ou pelo telefone 3187. .
.

/ I

,08., IOBEI!O
/

, DOENÇAS t:iA PEU�

Das Unhas ..:.... Do Couro Cabeludo - NtíO'()'se_
Alergia ,� Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

· "';Fe'e'l,i"l'g",
,
.,' DEPII.AÇAO

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de Sã,o Paulo.

CONSULTAS: Díàríarnente, à partir das 15 h'�ra�
, COtN:g,UL,l�6'IUO: R. Je:r5n'Ím'6 Coeshe, 3--25 �... ,Ediftclb
,dulIeta '_ 29 a!J;l'Gar -- saãa 205. '

<��-"""' .. -.�.�� .. �-_..:.. .._-_.

_

. DR. ABTA,RIO SARTAELLA
iProfe"S'Sor' 'dE' 'Ps-i'f!iU\Í:atri'a' da Fac>u:tdz<1e, Ele, Medii:eia ...

'Pnl;J_i)llemáHea PSÍG},uisa, .Ne1:1roS'�s '

, DOENÇAS M>ENXAIS ..

�ê-nsl!lltóril'J: . lliifIc,il'J ·Assoo,iaçãe Cat�,rinense de Me­
,di�iln'a, Sild'8' 13, ...... , Ferre 22·08 - Rua -Jerônínre 'Coe'1l!1O" i!,Slt'

, __ . p'ierila.nóji)Íi>1iS·, - ,

.�---�.

CLfNI(::À' OÉ
.

TUMORES
. .

DR. ROBERTO MQRIGUTI
Glilx.Reside�t� do, Hospital

.

A. C. .Csmargo .Ai 'AMO­
cia:eà@ Paulista de Combate ao Câncer; Especiflista ',pelt:.
\MB-SB_C).

. . . /
.

.
. , ..

.

"",tende no. Hospital Sagrada Família, díàríamenta
'das bl;�h(,,.as em diante. '" .

CRM·SC 9q8 - CPF 02üli12Úl '

Rua' Tenente Siiveirà. 2i .; Fone 2768'. '.
.,

_.,.----_. '---,--
... 'DR. NORB'eiiÍ"o-:-ClE'RN'AY'

. C,IRl}�GI'ÃO·l!)'eN,l'IS"FA
· if:�pJ:a'llte.e tr�nsr>ta'ni'C 'de 'd'ente's - Dentistkrip' '�pe-
fllt6'rm p'e'lt'l S-lste!'ll�l' d'e adta rotacão _;_ Tra'tfa'méuto indolor
- 'F'T0teS'e" fixa e m6VPJL CO'l'J.sul!tório: 'Ed.· JUIíeta,' 2,
ial1'�'a'r' _;_ '8'a'la 20:t ,-W. RUfa J'erônimo Coel'h-o, 235 ,'"- he­
rái'ro 'das '15 às 1>9, hotas.

; � t.'

C'lrurglãb 'Deli fi-sta .

H0rárlo:, de 2a. 'à 6'a. teka, ,doas 14 às 19 horas.
R-u'iI De'odbr�; 18 ,- E'diif�cio Sorai.Íc'_ ,bla 1-3

:A'i'ENDE PATRO'NAJ..
· D<;t' IwPS

.

--:::-:::--:==-=-=-=",,"=-..-.-..��.......-=-.::....._.......�.._!
,ID. ,SEBASrIÀ�fJ' IfART,IIS'·' DE" :�'

MOUIA· '�
, '..

,
,-'

'Próte�e Alta lio'taçbo - Trata:mento Indci't{)l', Atetrdel:
� pe'la �anhã, das 8 às 11 lís. _� à tarde 'das' 16' às 1-8;30 hs �ExclusIvamente com hora marcada. -Edifício A'PLUB
'sa;�a. 5-� - 59; a.nclar -...:Jtel. 4671. 'iii{

DR. EVI�ASIO CAON
Advogado

I,

Rua vTraj,ano 12 - ,e·anjlunlo·9
OAB-se 888 - cPF 007896239

\
_

.CArSA 'Bp CENTRO �,

'

"�e-se C'll'sa gra.nde' com 4 qll'artos, 2- ban,heJros 'SOO
. , ,

'e-Íali!l, d'eF,l'en'l!têne-iWl de empregada, :garagem. TrataI! nli' TU
'tel" M�l(J) Atvim, 19 ou pelo �o:ne 4'7Q4.

'.

eLUS:! 'Da ,.EIIAS,CO
BMt E REST:A.mtAN'rÉ

A Diretoria d{:) CLUBE DO PENHASCO 'avis'à que o

BAR e o RESTAt1RA..."ITE estão, petmanenlémen'te" à diIJ.

po�ição dos associados', Sendo permitiaa a (Í'eqúência d�
turista��e publico em gerai.

' .

Florianél'le1iis, março/7i
) A bmF.TOlUA

'1:,(;, ,------------
........--..,.--...............-----

ATENÇA'O- I

Costura·i5e 1"a,ra h0mens, sénboras; crianças e em gerai

MELLO CONFEcçÕES �

Tratar com Mello 9U dana Maria. Teresa à rUI! Álva'1'o �

·

de Carvalho, 34, �squinll. com Felil')'� Schmidt _:_ 19 andar
_ sala 3 - Fon e 2272.

,� \
,

, {

.

RESIDÊNCIA .E tOfES
\

'.'. ,Ven�e-!le um� residência, �Ítuada 'n� JARDIM,
l'rAGU.Nçú, COll). duas saIas canJugadas, tres

.
quartos

banho, cozinha, dependência de emptegàda, gata,gem
varanda e estadortamento, ,ainda sem h3'bite·�e.

. LOTES - Vendem·se, ótimo'!! lotes, situ�dos no

JARDIM ITAGUAç:Ú com águ� instalada, ruas calçadas
e drenage pluvial. '

,DIRIGIR-SE a rua Urbano' Sales" n. 3? - FOlIe 2981

lt: '

-'.

.,./ O",

� ",'

PRECIS1�SE
.

CO�RETORES PÀRÀ VENDAS DE TITULOS no

CLUBE SOCIAL PAINElt'tAS.

INFORMAÇõES NA PROVEN'A LTD'A. "

RUA TEJ>IENTErSlLVEijtA, 21 -, CENTRO COMER-2..'
elAL - S.\LA 03. --

�\

------�------------�------�--------------

\' DOCUMENTO' EXTRAVIADO
Foi' extraviado -o' 'documento de propriedade do V3í·

cuIa Rural Wmys - 1964 m,otor B'4.201.156 - n. de

s'érie 481.220.6198, côr Beije BaInbu' de p1:'oprledadê do
sr. Arquimedes Rodrigues de Lima.

'i

Dr; ALDO ,ÁVILA DA J.UZ
,AD'OGADO

c. P. F: - 001776628�'

Dr. Carlos Alherío Bar,bosa Pinlo
'

CRM - 583·SC - CPF 90264200

Ex·Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhor�s - pré...Natal - Preparação � Psice­

Profilática Para Mat�rnid.ªde � 'Cit(}logi�
Consultas das 16 às 29 horas - ]){áriamentê..
Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 79 ahaà!'.

l

AC \ .

ADMINI'STRADORA E CORRETOR'A DE
NEGOCIO LTD:A.

Rua Felipe Sehm-idil, Sl - Galeria Jaeque'Ufle" 7

AbMI,�'ISTRA9ÃO DE BENS - 'CONTIMT.OS ElE

,\
LOCAÇÃO E 'INTERMEDiIAçõES DE IMóVEr� I '

Prdf.ssi·ona·i's aftamente 'especialÍ'!:ados as suas ordens
I

VE:N'DAS ' I'
'

TerrenO' em C4!lqoeÍ'ros I

.Lote à RHa Marques de
.

Carvalho - COl'J.l 324 m2. ;
I 1 !ferren'O' n� Jardim Af1�ântico

.

,

I"I " .

Lote no Jardim Atlântico, medindo 324 rn2. '

Apartamentos\ em excelente localização
2 Ajl>'álrtalnentos no Eâ-lf.Ício São Francíseo, c'(!)::m.

. dois quartos � sala - cozinha - banheiro - área
de serviço; sito à rua Arno .Hoeschel. \

, '

, I

, "

"r0ta�liE.Te'.J1l4ie ' fi'B'anci'a'd0.

ApartMlne'l'Í'i'o 1110' E,s*retto
2 'apartamentos com um e 'deis quartos ..... Io'ara ' .....

cozinha __\_ �à'l1th'e'itI'0 � á�'eá '�e 's'ell1vilç�; ·loóa�j;zado à,
Rua General Gaspa'l' ·Du·tra.

T�ta}íffiente fi:na,noiaào,
"Casa à Ave,nida Rio Branco' .

Uma casa eC:lm ,3 quartos � ,saJa· - doTia ...... coe- "
,

I 1 ,

ziwlil!a - bíll'J.'Neil'@ ·e te;rreI'l<O medinds . 100 m2.' '

'EerreFlI'J -em C@([\!Ieü'Qs - ·Local>izado 'na Pra:ia
clo :Meio."

'Casa 'eim C@(iJ.,ue,ir@s·� L@owI-i':1iada tfu:a ·P<t'a-ita do

Me10, . 2 (iJ.l!lalft0s..-'- sa,1ao - cezinha c0I]!Ja"- b'an1lreilJ.'a\ li I- a'Pea de serviçe. -,

'ICasa de Ma!ileka, - Looallzada na Praia de M'e'i1e.
'

,
1°

•

C!,"I

�'

\ 5
�. - �

7
.

5 r, §' r�'
-. ---=--:--::-,...

!

II, ,ro�:.���.��!������!,:�. ;!
I' R. Dr. Fúiv.io,AdÓéci, .933'- ESf;rei'fo __ .ex. Postal 82'1

;
. F'cMe 6693

Matería<is de Construção, Tacos, Lambris, Papéis
"

'

em gêral.. Sacos .de .Papel, Sacos de Plásticos, Matedai ,

Gl'áfléo, . Recravadeiras, .para .Iatas redondas e baMes:'
A<l'(iJ.wi'vo , de "aço, Prateleiras desmontáveis, Pas'ta' stiÍ:s>

:
hpensas, Carbonos. e fitas .de máquina.

.

) _ • i o,

i
J.\ •

•

-_-_-__ .,. _� ,,_ i._ ..

�.. rr�i,�,O�'SM�U�N�!)�O,·�'.W�,A�.'N�D�'E�RL�·��-y�cr�DA�·,�T·'r�-l",
;,

,·NÓBREGA
, (CPF - 00184'4209�

Par�ceres e ÓcinSlllltas Ju.Fidieas

C. A.' SILVEIRA LEIZI
;'(CPF -,:-' (l9l94832�)

Advocacia de la. e ,2a."instâncÍa - Justiça do TraQalho

Atendimento ao Interior

• (E�critório: Praça' XV âe'Novembro, 21

Telefone 2511
'I' Florianópolis

Conj. 302

ti. . . .

,.:
"
........: +:.».�.,�,".......::,:� -,:;.".<;"'-1:,..... "-,� -:í-!',..... � r':':'_.�· \..

Drs ..

-

WALDE'MIRO'CAS,EAES'
OSl�l. RÉGIS
MARI,O CL'IMACO DA SILV,A

.

'Advo . a'dos
, .... g

.

Ae. RiciU:dQ �cie" !=a�Cile$
. So�icitador

.

Ed. Jorge .Daux - conj. 4 (sobreloja).
Rua dC?s' Ilheus, esq. ,&a(!je;) figueiret1lo�
CPFs.: 001834409 -:-. 00010049<1 _ 002G7U29

l.��'�EE�x�.p�edi!i!i�e�n��ei!i!_:'Ii!��a�s�9�ài!S�1�1!!e�·�d�as�1�4�às�.1��6�ho�r.!!a�s·�_�,�c'�"

I '

Acaba de ser inaugurada à ma Det'>'dOrô', 7 'a,'filIãis
. nova ,loj'a ,de 'C'onfe'é'ç'õ-es. � , . ,

.• ' 'j

/

apresenta as ÓIÚITias' novidad�s em'malhas para me·

ninas-moças, senher�!ij e crianças.

Pantalonas -' tunicas - �b'lusas - casacos.

Lembre-se: Menina Faceira fica na rua Deodoro,

número 7.

I

m.'�������
, ,

lAULO"RENATO CORRÊA CLAVAR

• Cirurgião-Dentis,ta
Curso de ,pós·Graduação em'Odento·Pediatria pela'Fac.

de Farm. eiOd'ontologia de Araraquara - São Paula.

CLíNICA DE CRIANÇAS E ADOL,ESCENTES
de 2as. às 6as. feira ,- 8 às 12 e 14 às 19 horas

sáliladQs e às 12 horas. "

ConsultQJ.:io Ga[eria COMASA, 4Ç1 andar - (wnj,. 408

_Resiàência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis.

\

rAIRMÁCIA KABLJ1
Rua LEOBERTO LEAL, em B'arre1ros.�
Tudo em medicamentos E' ,preseJ!ites"

� , , fi ... , ,_o •• ' \ . ,_, .... �. (
.,

·VEfl��·SE TEIREN,B'S,
,I --;-; ,TeI;I:enQ é.o,� 3QO ;fi2 D(j asfalto� pr&,1{i:m:o, ao Clube

do PeI).ha�co, preç(li Cr$ 13.Q@0,OO.,
,.

2 _' Terreno cam 420' m2' na:, Servidão Fra1rtzoni.:_'
Agronômica - preço Cr$ 6,.pOÓ,OO,

Tl'atilr à R. Esteves Jú'nior, L I

I
, ,

I
,
; "

. I

.
'

/
!" �.

'anindo\ �"

',"f '

ITAGUASSU '
"

'0A:&& :COril' dei8 ,pammentos" tendo na parte superior,
3 'titráft�,�,"c�a, ,�a, t ''b'án1r�iti)l;,pa;rt(! iliferior,
sala .de ·c,I:1m1ta.· dispe�; Iavandería, banheíro, área de
serviço, área ""constrilida, 227,29 m2 área 'terreno

, 380;8S:,!Ilm.
.

•
" ..,.�-:_:';'_._""':_. -----=_'___-:;_� �-::'-::'_'_'__ .::.....:._..::::-_.__ __

'

� ":;":'__. __ --o.:::::.=_. ,0-'

" .. :

JUíZa,' DE" DIlEIN 'il,A S:EG·URi.1
VDa: crm. 'D'A;· CIPITlt

EDiTa·'DI':t:tTl:ÇAO "Cn.1 :,P"RIlZD:'
DE"TI1IT1;1t) 'DIIS'

I

�:.�_ .

.

.

"
' '. ' '" \

o :IJolI.ter tiro :sítv.� <JuiZ ele Pn-eit� da 2ã.

Yàra: Cív.cl da Ó>m!lrca de Floria-n6polis,. Estad'()i
'ê(e:l�tà�Ca�- 'tta 'féWtfia lfa 1:e'i .

,

.
. . ,�. .' ,

F.�:�:A$i�� .Cíve o.;pi:i€(sent� �drtal �é citação·,'ViI.
l'éfill', "ou :!:1êl�, conli�cimentO tiverem 'que, ,pgr pam.· d�'
ERt4�'STP ,A'--lB'��:rO �r#E�BÂCH, foi . teqí.Íeildo:' etn
á9ã�' \;de ,U�n;1�api&!Q, !le ,Wil. tep--eJUil situáq'o à rua 1'4 \d'ê'

·Jwll�6. no".�.tr�.i�, 1?-Z$�o_ f;"'ente, com onze metros, e s(i�
.

,tellll1ia e cWco, centírp.etr9� (�1,75 m), pa:r:a a rua '�. de
,

iIN'l,l}� .qu,e" �g!l�: �J?-, Çoq�ei:rGs,; ,à' linha. goo . fundÓS· .mede
vinte· ,e' tr,ês.:·m�tr�s ,e' ciAqU,eÍltá' .. cen�ím�tres '(23,5â·� ,lê .

. 'Ct>l1;j;�ntq oiÇO!A .:f;_I:!rrenw; .de. r�uere,nte,.até 'w;ua ,parte é,

::t:lo'lft'rli ,p,aIj:�,'�onfron� cO�.�'r:r�nos de prôpruedade dà

, Cdr.llli!iaúhai:l. }':lp,repW ,&�I_l�" ç?,�t:i.na .. Aí: l�a la'tepM· es-
,

·q_l,ml'(;]�r w�de.g1(l?;reJ?ta met:rçs,(� m) 'ê con�olÍta com ter·'

ras ª,a CPWPpnÁ4t�f.l!>r�ta($anta Cata$1a. A linha 1ii.tê·:
tal �i!I.-e-iW. ç!')!JSt:�tue�e >.� u.l1l? -linha quebrada em, três

lattç'0'es, ���p, 9!l.e, ,o .P.l'.i�.�ir?l ,l?artindo da ':titente do 'ter­

,tel'i'0 l:heg�. yt�t�,� dç1,s,' .�t.r:çs . ' � .. �,tenta' centímetros'

(22,7� m�" :d1!ÍJ. �l}c.I? p-ro. �.&tW> reto para. fora
.

meM

1'16 se'gundo lanée onze metros e setenta e cinco centí:,
m�t!"':;s !<Ú;75' �),' :c-onfr.�ntando· 'ambos com terrenôs da

,Ag@Wleia M�r1ti�ª: B�st�; :�; o' �mmo lance segue após
um ,'ân�lo ,reto no sentído da linha dos ftlTI!ilos onde

•

• \" ( � • fo • •• • � •
,
.... " •••• '. • .. L

mede dezessete m-etros e tririta cep.tímetros (17,30 fi) é

;cl'1nfronta c�m terras da' COInj_!)anhla :Flol'estal Santa
I �.,

"" ..., -

"
, .... '\

.

·Catárina.
.

E, :!!lata,· títtie chega'e· ad"'cónhéc-iméntó ,dê té'dos,:,ma:il'­
dou eXpedir o l'ítes�ntê ê!fu1al q,\ié, se'rá afildld'o no, 'l�caif.
d.é costttm� é, pl1151:ieado' na! t,*�. da lei. fiá-do e passadâ
nesta cidéld�. de, Fll>rianópo1is, Capital do Estado de Santa

'Catarina, aoS 'qoatarze dias do mê'(:J de maio dli an� de mit
noveeefitos e se"tenta e ul'il. :Eu, J'à:ir :Bôtbil., � Escri,vão' 0,

'SU?scyevo'. .

\ ' '.'
"

'

/
! i ',), �':'� .

"

.

Riif' SHva _:_:-'Jtiiz:·(le: 'mre:ito.
' ,o,

;'
. \ . )

\ '

,.-"-,

.... �, ...

;�ÔHíE�,cn.R;:JEM;EMir :-r-'". , , , , .

"7: 'r-tOBID6fOtIS
.

"àricf;e:' 'ba;�>e!, "�uiintel
, , .

'·,'��r ..•,. 'D,.,M'
," '" I:;' lia '�_I1!t I

"Esp'�ia1'Í�lfa"êmfl\1iô�b� -'�êS·i.;.o,;. h'ij��da --,bm�$
.. '

"ê'.' ��00s
'

"., : 'A!Mfté;'at@ ;àil"23'1i�i'as
. ,

'lt1ià"'Tifà.dé'11tê's;, "fi: 9'··...... ' Nesta �a'PI,tàl
. .

, "TBI'CI;'sE
Tit�O's dê,�1t1�' 'OOZ1!1', DE' A-®STQ é-,Q<tl' MOTEL
é:Ll!BE MI,NA:S dE:R;.t\I�, l.p0f ttJbtilos 40 VE�t;E�
·tJ� :rLHA' 'de"S:Mtr.A,'C,A:'1t�'i\. ),

bjfel'e�ça'l a, .comb,inar. 't�atar d191'l'l SA�INO no BRDE
-=

' FllIfi•. 240'8.
\

.\
(

�,': .: :Ullt.��.�'PREDIO
. �: �U:á.;,�ih�'õ' :mtfra, 134; 'é"6tfí 1"1'0 m2':·de COns·

, �if�ô'.'��, (gS', fl'ô:' r�� 'P'àX1i\f,fie1lto .ê' 85 110 2'9. Área do
,r,�, 252-,:ftt;�· �i'o fõ'flé: '6637, ou no lô'ç'a).'

'

'ln- "'-''t712'"g ._ .....=ze:e=e ;r:'r:e;# ,.,.,.:ra·- ..... t .. _._ ---M'·... �._.. .... ___

'IM,lN.lst�Rj.Ô ; QÀ: E,DUCAÇÃO E. CULTUM
:UNiNE�I,OAO.Ê, ,FEDERAl DE. SANTA CATARINA
"

'

",', o"�
':R E I t O R I.A ,

.

Ib'�Al!rr�EN;r:O .. D,e " ENGENH,ARIA E ARQUIT�TURA
"

'

D,IVISiiO. <ADMINISTRA-tIVA
. ',\' "

I',;, � :'� .'&8MUN.ICAÇÃO,.
., pe .Qrdem superirr,t0rnp .público 'que se acha aberto,
'âté,o 'di� l'S"'de, junho ,dO 'col'l'enfe ano, no Departamento
<iI'-e, :_�Id'aifur e :�ÍM:i!t�tuta .da- SuJrRe�totia de Planeja­
men,� ,p�:'trni:vei;:Sida�e, Fe?�ráI" de Santa Catarina, no
'Gefíj'ba:í4!ô ú11fi�Vél.!§itW >I'da

.

í}'í'indá:d�, edital de Tomada

'de, Pie�J);S; pará:,a:\'�tr..ri'Çã1l!> à'é 1 (um)- prédio, com a

ár�a ,àpr��míldà,;:�é; 1��0í1l ,m2 (novec'entos e sessenta

metr'os'��,��1fq�,,;à�§et'-é"o-nstf1àído no Conj:unto Unive�·

Si�t���,�����tí��,<, '

'

.'
.. Mà'i!Ót�§; 't!'S11,ârê-cimêfifdS '

''Poderão ser prestad'os no'

',bépar�iTí:énfb' 'â-é ::�iriliâfiá é' AtqtÚtetura, nó enderêço
âctmâ�tetê'iitro 'Iiô, ri�fo 1lâs 1'2"00 às 160fJ horas.

�'. . '�",' �'".'" , J' , �
•

F:l'brijJ.ffõ,p:o'1;1S';, 'ocr 'd.e jtUl11'ô :'dê
'

1971.

.�$S<, � it'fva'r�� 'Kêf'i'fRtúê' dif 'Cáih'pós L�b�, - Diretor
. Mtf:l1�'1t) 't)A' E'DOêÂ�ÃO' 'E' CIJLTORA

U'NlVE'RS�An� 'F'Ê�'�· nÊ' S'AN"tA CATARINA
'R e',lTO rn A

l)EPAR:rA�T'O D:é e,N'GÊ'NH'AR1�' E AR�uiTETURA
�PlVI'SÃO' ' ADMINr-S"tRATIVA

.�:" ,. ,...... " , �.-)< ..
/

"

, . tOMURfCAÇAO
De �dem Sl't{iler'wF tal'M púMic0 flue se acha aberto,

'at� õ dia U' de jU'llhô' elo cotten'té ano, no Departam(erttb
'tle E.ng�nhatia ce Mquitetura da Sub-'�eitoria de 'Planejó\­
Iffiento da UniV�l'S:id;a'dé Federal de. Santa Catarina,· no '

'Conjunt9 'Univ-etsitário da Trindade, edital de Tomada
de <l"r�s' 'J1l�,i-a' a colllsttti�ão d'El' 2 (duas) canehas 'para,
rogos ,11'0'· ar livre, Qesti·nadas, ao Cel'ltre de Desportow· da

'tJ'n'i��adé; Fede�al de Sa-nta Catarina, a serem cons·

ttuídas no .c,onj�.nt0 U�iv€rsitári(Í) da Trindatle,
, Ma,Íe:res '�sda:recimen�0s poderão ser prestados no

nepartijmento 'de En.gN1'fu.ada e Mquitetl!lra, no enderêço
ac.ima r:e>ferido, no ho$io das 12,00 às 16,GO\ horas.

fj01'i':á,riÓ�0-rÍ's',· 0'1' ,dê' Jun.ho' de i9'7!. ,

�-S$", AI��, Hen�lqu� ,d�, C.ampoii Lobo - t)irMor

./ ..

tADElllJS:" .JUVENTUDE"I·
� ! :Bt-8t!'huttt . ..._. É8pns' ;elÍr Mame, ou Plásticos

'mAt:;,·.6:.'�C1 ' ...... L�tc,.,.dos _. C�om.d..
",!�s: '00$ uma"'e ,duas Todas

,

,

-" .. ®,ALEX '(Alrtomá1ico!l)
• rt+t· � ·lrl:dóSttia 'e, ·'GO!ilérci.o 'l\,uXítiad�ra Ltda. II, Itti:a. �� Nê*', - t60/1'1Ia Forres 349 te .3b"t - : I

: '�.Qi 'Põi�':'):·m·- Teiég' [CAL· Bié:) dô Sul - se !(1)'.' , �" •

,

t·
_

t�'l""ifJ,�.:t ULt J '2�U: _ L'5 33N.itA8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" Automoveis'
"

.... "; -

/'

I

VENDE5 TRO'J'!A E COMPRA,'

! '

��������.i�t�-���-���--�-�-���������.�,,�������������������,�_����m����'�"MMN������������S�

I.
/1

" I

Dodge Dart Amarelo -' Coupê 'Luxo •.•...•1.
,-" I� , •

'.

Karmann Guia Vermelho'. � , /.�'
i ,

,

i Variant Verde
'

- ,

·,,· ..

··"··,,·::·· .. :·,C·,
....

Fuscao Vermelho - OK ; .·0 ••• ·'·,··

Volks Beije Clar� : '

:.' '
...• ;).

Volks Beije j .....•..•.••..•.••..•••••••••••

Volks Azul '
' ; •........... o

VoIks Vermelho . .';.'. , : i:... ( ... : .'.• ,

Volks Branco
'

� .. '�". ', o' •• '. ;'. � ••.

Gordini Cinza : : . ; ; .. '.' , o ' •
." .'0 •

Konibi Beije' Clàro' � .'.. '.:: ••• '�� : .'•• '_;..
: "t

"

_: �:� "!
.. ':VoLks Azul , . ,.ób:' o • '.0 0,••••••• , " ••••

Volks. BraI).cç. . :::: .. :.:::. : .. :
.

: : :
. , .� • 1969

Volks Vermelho .. ; .....'
... , ,. 0'•••••••••• , •• 1967', I

. Volks 1.600' VermelhoLv , .',", � ; ...
'
..... o. :. 1969

Vol'kswagel}' TL , ..... ' , ....• ',' .'...•.• �. 1971

I
Volkswagen 1.600 4-p. .. o � • : ; � .. ; ',� i969

. VoIks�yageI). J,pQJ) 4"',�." ',,':",'
••• ,!, '.�,�." .:: .•c,· ••••. �970

I Karmaan. Ghia " < ,� ••••• ', .�

"

••••• , •• , .••••: ';{96?
Opala v/côres

'

,' : : 1961}
, ,

)

.

.
.' ;- '.' '.; .,." ",'."

.'

Veraneio ,� .

':,"
.

:.; : :l" ,,: " .•• :.,." 'i' '\ "";' , ••••". • 19ti9

G I' ci', , " 7
, a a:X:l�k'" .,jÁ,.�:''&�''''''I'.;!,.J.K{J,;�.-t. ,

Itanfa�:at-y{>(1,' "�
'" ,'\��',r;'f:;. 8

'

:1
' ,", ri��������·�'%�f:t;. ,""c",' :'

Esplanada •...•.. , ; . , � ••....•... '.' • . . . • • • • • • 1969
Esplanada' �.,

'

� • .. . . .. . ..

' 1968

J;splanada : . : � ...........••....... , . . . • • • • 19�7,

Rural 4 x' 4 191ii9

Oldslnobile '

•..•••. '" . o ••• 19G2
Chevrolet : .. ;.: :.:: ..... � •••

'

...,.. 1956'

Lancha a Túrbina'

,

I

I I
l
\ '

COMPRA, TROCA E,' VENDA DE V, r; rcULOS

\ /
AUTOMÓVEIS'

� \'. ;�. > I

FINANCI�TO, .� �� 3,0 �iSES
A. COE'L,HO, 'AUToM�EJS,

Rua João Pinto, 40' --' Fone 27n:-' Fl(í;ria�ópoh!l

,: r;:z
I'

"',
,.

JENDIROBA AU'TOMOVEIS
.

'...
. ,

••
_

'.. j. I ,

RUA 'ALMIRANTE LI\MEGO"N. 170-

F,ONE 2952

-

FINANCIAMEN'fO ATÉ 30 MESES
, .

,}

1971
1968

1970

19'71

1970

1967
19fí8
,1968

�9li3
1965,
1963.
197C

'n�';DEP.A,RTAME_NTOS �E CARROS"U.SAOOS.
.

R. Felipe Schl;l1idt - fones: 2197 ..�3321' .

Aéro - Azul ,............... •.• .. • .. • • •••• i969',

, Kpmbi - 6 Portas ...........•...• '
..•.••••••.

Volks :'_:', B�üe ........• ,: •.•• ',' ••• .-.• : •••••
V lk

. ,
\

j
. q s - Branco ' ••..• , ...

Volks - Vermelho >," ./••••••••• '

VolKs - Azul ' ,'.

Volks - Azul
: ,

I
Rurál - Azul "'-,. , ••'. Ii ..: ii •• .: • \••••

,Esplanada - Branco •. , .••• /
, ••••••••...

'
••

I�����������

. DIPBORAL

Aéreji - Branco ., .... .' .•...••..••••••••• o •• ,

Corcel - 4 Portas .•. .' .. '.' ..•.•....•..••.•.••••
,

.

,
- ••••••• - •• ' ,. •••

,
•••• �". «'

19'66
1969

1969
19'69
1969
1969
1969

1967
1965

1967

1968

\ f

���I·�'���������·�·�����������·���J
.- \-

-

REPRESENT�ÇÕES, CÓNSIGNAÇ6E'S, COMÉRCIO
I

" .' ,R. �a;par·Dutra/ ..9Ó - F_o�: 63'S?, e,/6,632
DE AUTOMóVEIS, TRANSPORTES' E COMÉRCIO Compra, troca e venda d.. Veículo,.

.

EM: GERAL Opala braÍlco teto de vinil ," . ., : .:--.. 70
" RUA SÃO JOS'�I 426/ -' Fone '6412 ) , Corce'� ven1'lelho , �. •.

. 69

ESTREITO �'FlorianópOlis - Santa Ca'tarina Sedan Volkswagen vermelho ." .•... ',' ," '," 66

RELAÇAOc'DOS CÀ:RaOS Sedan Volkswagen cinza prata .:'.:":0 ..
· ;:. 66

Àero· WÚlys ,., , : .. ;.: .. ó'" 1969 Sedàn Volkswagen aztll .1, I: ; 67 i

Corcel Belina .'
'

� 19(0 Sedan VoIksWagen verde' cai-ibe . :'. :".:........ 67

.I·i Varlaht" ,': :. , : ;(. :; ,.,.,', .. '.: 1970' Sedan Volkswqgen v,ermelho .•...
,

, .. , ... '., 68

Volkswagen , , " ,' 1962 S�dan Volkswage� v�rq.e fari:be :
"...... 68

Volkswagen , .. , '. , .• ', . . . . . . . . • 1969 Volkswagen lSedan vE1rde 'fôlha .,.1. •••••• ,. " •• /. 70
'Col'cel 4 portas .

'

..

' ', . ,' : .• , •...•• ' 1969 SedaFl Vólkswagen azul· cobalto '.
"
.. , . � .. ' .. 69 .

Co{'cel'coupê , : ' •....•....•

'

.'. 1969 Va ·ant OK verde 'fôlha 71
".

I
1"'1 ,. '.' -), ,. •. -'O •• ,. •••••••••••

'Pick Up Willys •... .' " '1971 TL OK branco .1•. , •• ' , '. � 71
, '0-..' •

'I Esplanada, .. 1 1 .. : '1969 Kombl beije claro , "....... 61

Aerq. Wil!ys , " .. , .. , . • 19'66, Kombi verde c,aribe '. , .. ; ':. ,67
I Ford F-350 , .. ,............... 1�64 ,Entregamos os, carros' usados' com garantia e

I . Ford F-350 .'., , .•.•..... ," . . 1969 financiamentos até 36 meses J..
.

Caminhão Mercedes ", ( ., .....•
'

1966
"

Entregamos os carros lÍs�dcis cOnl('garantill e fina0-

I' Corcel 4 portas .,
.. ,

: ,' .. ,...... 1!')71 [, 1
ciamentos até 36 meses

'L(
COl'cel 2 portas,

, ).........
3971 ,\

'-

I: Venha :conversar cónosco

,r�'����--,:j-::;�·k�l .. i�:��,t;.·==;,:::��.:::.�:�::�-;:;---�_:.i - T :_=--==-�=:�-=-==-=:�=__=_:-:=.�=IJJ

RUBENS ALVES'-

I

,(1 �Irj'��IP�IR�AN�G�A�.A�U�TO�M�ÓV�E�IS��
COMPRA VENDA E TROCA D,e VEíCULOS

Rua -7 . de Setembro, 13 - Fone 381:16
1 Volkswagen , . . . • . . . . . . 1968

1 Rural Willys •...... '! •••• '. • • • • • • ...... 1964

II 1 V:olkswagen .... , .. .. . .... . .. .... .. .. • 1965

�,,' ..

Financiamento até 36

m:es _. �
i]r;"";

.

.

'

.

I

-,'

-'NOSSA CAS,! AUTOMÓVEIS, ,I
- troca - financiam-ento

.J.-

R. Vid�1 Ramos, 41
'

__ FioriánÓpolis
Comércio. em; ger;'ll' de a�tomóv!lis'- compra -: venda
Volkswagen . , •.... , ......• :.' ,

"
')'" 1969

. Simca: .......
'

... : .'; ...... ' L .J.. • 1965'
Ford Corcel - 4' portas ." ..

' .....•....
_

. 1969
Volkswagen .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968

, Volkswagen . ',' . '. .. ': : , � 1968

rVemaguet DKW ..
' : \, " 1964

Vemaguet DKW , . . . . ..
. 1960 I..'( . Plck Up Willys I •.• .' : •.. ,' •••••• , .: .:', 1966

�������'�!�����.����
�������������'�.�--�.����

.)

FINANCIAMOS' AT'a 36 MESES
MEYER VEiCULOS LTDA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 _' Estreito
Telefones' 63-93 e 63-89

'

AUTOMóVEIS '

Simca -

'O 'e ..

Regente .. , .'......•••..... , , '.' •

Esplanada- ..... 'O ••••••••••• " ••••".: ••••
Datt -' 4 portas luxo' .•.•.••••.•• , ••.• ; •

Simca Tufão _ .\ :. : .

Galaxie Vermelho ;. �. ;.� � ..•
OPala 4 cilinàros luxo : ... ;,. � •••• � •

ÇAMINHÔES
'

,
. I

1963
1969
1969

197(}
19G5
1971
1970

F'600

F·éóO
..... "._

_ .. '."'._ � . 1956
1:J59,. ••••••••••••• 'O ••••• / ••••••••••••

. ,."- .

'--..

j'. ,

." .Comércio de A�dQm,6veis ·,e .. "

Acessórios APOL�O' :LJdà.
Rua Dr; Fúlvi� Aducci, n,'11045''':''' Estreito

Folie 6:?84: _:_ Fpcilís.· - se '

COl'cel Braneo - Coupê, L'u-:j:o ' • , ..
" .•. '.' ••••� 1969

Corcel Amarelo - Coupê Luxo,· .. \ .• .'.:.... 199C'
Co�'cei Beije' - 4 Po�,tás .::'.: .. '.; :." .��.: .. '-:. '1969

Volkswágen /
- Vermelh� ." : , �; 19'69

VOlkswàgen L Vermelho -; :� �'.. :.; ::.:. 1963
• ."

'. I" ,

196ílVolkswagen - Vermelho •.• ".'... '

.. , .....••
"

'

", '/ •

� �r r ) I,

" V.o}kswageI1- _,_, Branco ......•.••..•.• ' ,.; 1966

VOlkswagên _ Branco p • .. '1965
-

Volks.�ag'en ":'_.'
. Branco 1964..

\
,

" ..

, Volkswàgen::_ Verlllelho :. I .. :, ', 19í54'
"

Voik�w:agen _ Verde •• ; •• o'. : : •• � ;." •• ·1961

Vemaguet � Beije ' : .. ;.';� :' 1967

pKW :_ Az'ul' .. , ...•. , .•• � 0';'" �'•• � 0 •••••
' IS/H

DKW Belcar - Béije' � . d,;. .. .. ... .. .• ·l!:)65.

Áéro . WiÍlys :_ Verde ., ,.:-•••• /..... 1964

AéÍ'o VlllYS _, BeÜe •....• :.:...• o • • • • • • • •• 1964

Si�ça - Verdé : , 1962

Sim'ca Emisul ........•...•••.•••• o •••••••.' 196q
Gordini - Branco • : ; : ,-: • .. • 1963

Gordini - Abacate
'

.• r

'

",: • 1965/

Ford. Jóia - Azul ;.: 1955

Ford F :100 ..:.. Amarelá : ;' .. : ;-.. .. • '1951'
O-pe'I Olimpia ,

•.••••••• o', •••••••• , 0.' ••• :;·e. 1951
/'/

.

." .

"

,

.

Finallciamento:' 24� 30' ou 3., mêses'
'

-'-,-.,

,. AMAURI" AUToMovtnt

!F�V�ÁL�:D�iB�.�A�UT�O�M�tiV�E�IS§"§§iLl'�D�A§••��
Rua Victor Meireles, 32 - F�e 4739 �I

Floriariópolis - SC. IRegente Vermelho /'
......••.. , ,._. . .• .•. . .•.• 1969

Kombi ... , . -' .. , ... , .....••••..
'

•.•••.....••

1 Volks azul ................•...••.......•
1969

1969
1 Volks branco o 1969
1 Volks azul .; : � ; ' 1968

1970
1967
1966
196!J
1971

1967

1968

1971

70/71

�
... _. -_. -;;zié;' ;d

elA. LTDA.:]Comércio de Autamóveis e Oficina
R. Dr. Fúlvio A�Ucci, 952

Trocd - F,inància - PonTO certo para Bo� Negócio,
Dodge Dart Luxo .: ..... ,................... 1970

Volkswagen. 1970..........•...••. , .•••..••••.

j'
Vclkswagen , .. , . • • . • • • • • . • • • • 1969

Volkswagen •...•.•...•.•.•...•• '

••••• � ••• ,

'

,1968
Vo1kswagen ... , ............•.•••.• , . • . • • • 1967

� i:agcUaentdaDI1KbCiWo ...•.. :'"
' 11;6660• , •. ' •••••• o ." •••••••• 1. • • • • _

I Aéro Villys , , , . . . . . . • . . . • 1969

--.....IIIIiiZ._ __ _ ------..J---" ..
u -.-":'�

, Ili1t:·�u��l��!�!!��nid���!��J[�
I Fone 4414 - ABERTO DIA E NOITE.

. \11
.

-

I!..�

Opala Branco ....... 1 .

1 Volks branco I •••••••••• ; ••••••••••••••••••

L:Aéro Willys· azul .

1 Esplanada branco .l � f., ..

Volks 1.500' ' '
..

'

.

DKW Vermelho
Volks Branco

"

'O •••••••

.. • � • • .. • • � • • • • .. • • • • • • • .. .-'O .. .. • • •

Corcel 4' Portas ' "

,"Vôlks TL , , , .

rlF'
1 LOBO E UAUSS·EN -

1965
1965

.':.Ko,er,ic,h ,,5, A. -:::-_Çoméf,cio,� de A�to.lUÓv:eis'
/'

. Ru'iI Almirante La�ego, n. 109
"

fone 2655 ,...... ex. postal 822

Conheça ,�ossa' N,oVa Loja
,lt, Cons. Mafra, 20

1 Sed.aFl vermelho
y

-.. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. 1969
, 1 Sedan beje claro , � . .. . .. . . 1969
í Sed.em azul cobalto \ /.. !.,., .' .. ','" .'.•.. '19139

'li '�
..

�:�:�, ���7co.. ::::�::::: :.:: :.:.�: �:: :�<::: �.��' ���:'
1 Sidan vermelho , ., " . . . . 1968.

1 �edan beje nilo '
, '. . 196? '

1 Sedan verde' caribe .. � " .. 1967
1 Sedan verd� '.\ " . .' ! .

]. Sedíl-n azul , ..
'

' .. , : ' ..

1 Sedan' vermelho . ; 'CO ••• '
'

•••

Sedan Azul / : ...• '

.••.•• ' . , .•••• o" �
, '. /

1 Variant branca
','" ,' .

1 Sedan 1.600 - 4 portas .. ; � ..

1 Sedan 1.600 :__ 4 portas ; .

1 Karmanguia branco , , '.,0""; .

1 Komb/branca
I

•••• ,; •••••• " ••• : •• ; •• ,•••••

,1 Kómbi cinza claro � '.. ó ',' .'; •••••

\KOlUbi Azul : ...••••. " .. o ••••••••• '.0 ••••• , •

1 Vemagu.et azul ..
·

.' : .. : .. t ..
1 DKW brayc.o .' , ....•

1 Rural a�ul ,
'

............•...•.•..•

1· S�.an branco '

.

.'
' , ',' o ',' ,"

" •••••••

'

•

;
,,1 5,edan branco,' �-: -. , .. , .

1996
1963 f I
1963 1,1
1960
1970
1969

1970
1969
1969

1969

1964
1962

1970
1969 I

I
I

,

�����-�������\'-c=-.-o�LVOítADA' _ VEICILOS �-
.

\

Comérci� do Automóveis em geral
COMPRA � VÉNDA - 'TROCA i:
Carros infeiramente revisadq's I

. ,

I".End. R. �João Pirito; 21,
,

.Fone:' 4291
'

,.'F:uscâ'o 0K 'i••••:••.�•••
'

••• ,•• ;';.' ••• : • : •• ; •••••
' 1971' ,

...Kombi Lux:o •....

' ,:..... 1970·
:.

I .;)\' .• , _,..,
--

�
.

Fuspa . :�."'" ...�.;. � .•.••. o �.�
.'. L.\••.. :

••• '. ,1970
: F�sêa" ..;� '.' .. ',' . � ....••• , 't

' 1�69/
;Fusca •.

'

, .•........ , " 1968'

Fusca, ",'" ;' '" •..••.•.. , . , , ...• q.' ••• _1960

I' Córc'ê1 iCoúpê '. ,'. :.'.:.�'..... 1970 i'
.

l<'ar;Ua-nn Grua '
.. � , 1969\

.'�

�..
Aél'O WiÍlys, : . :. ' 1964

'

,"
:

'D"':K,"'W "
.. :' :I.- .. :: ,: .. :.·.u �. '1964

,

1.*,
��." t7ça:j._±Sc ===tJl'-�_'-��;;;..':!L

til �;J,

HOEPCKE' VEíCULOS Se Ao/ '.

Departam�nto d,e Veícuf� Usad;os
. A oportu�idád�, de um bom negócio

, Financiamentos �té 36 mçses

Opala 4 CiL Luxo - Beije Lido, .: .. : ........ �
70

Karn1ann ,Guia - Vermelho "......... fj8

Aéro Willys - Verde lVIajQrca 0'0 63
.

Aéro Willys - Azul Cibelis '" ,I. , •• , . ,_. . . . • • (i?
Venha conhecer·nos à ,Rua Cbnselheiro Mafra, 28

Fones,: 24-66 e 30,11

di -'

I
-r

/'

A.'S. GENTIL

Ford Corcel .. ',' .....•..........
, " " .

,DKW - Belcar . , "
' , . ,

'

.•.

DKW - Belcar ,
,'...•

J

COMÉRCIO \
DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO

ALAMEDA ADbLFO KONDER, 14 - FONE 2750

Próximo à Pont� Hercílio Lúz
Fuscão , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Zero

ZeroKombi ................•
'

,' ..•.•..
, ..••

Variant , , , . .. •. .. .. .• . •••• Zero

T 'L : /..........•.
o • • • • •• .Zcro

1969
volkswagen, . , . , , .. , • . . . . . • . • . • •

I.

Volkswagen, ,
.-; . , . , . . . • • 19613

,.... .. .............•........• 1966Volkswagen
1952
1968

1966
1964
1966
1962

.
19G7
1965
1964
1962
1969
1969

1967
1966

voikswasen ...., � ,. .

Kombi
Kombi

....................................
,

......................................

Kombi ..................................•

Rural' Wi1lys , ;
.......•

,Rural Willys ,

Pick Willys
Àéro Willys
Aéro Willys
Aéro Willys
Ford F-350

.. . . . . . . � . . . . . . . " . . . . . '. . . . '. .. .. . .

.... _ ",
.

.'O
,,' .

........

'

"" ,
" .

.......
' � :

I

i..�'
-

,_

'. ',
...

Simca Tufão , ,
" , , .• ,195;'

Opala 6 Cil. Luxo , , ,.; ' ,; . • 1969

r�,�---�
I

Di\RL��
_

-'�--_'_'�-=-----=d
C -GINÁSIO MODE�NO ADEBBAL RA­

MOS ,DA SILVA
COMUNICAÇÃQ,

De ordem do Exmo. Sr. Diretor Executivo da Funda,
l'

. .

cão Educacional de Santa' Catarina' - FESC - e, de

�côrdo com os têrmos do Decreto N. CE-H�-12'69 :__ 8.755,
comunicamos aos interessados, qué em data. de 23_ de

•

I junho de 1971, às 15 horas, no Ginásio l\iodern? Aderbal
.

Ramos da Silva, serão recebidas e examinadas os propos- _)

tas para as obras de .amplíação desta Unidade.

Maiores detalhes poderão 'ser obtidos na sede desta

Unidade com. o se. Salomão Mattos Sçbrinhe, no horário

das 13 às 17 horas, todos os dias _!Íteis, exceto aos sábados.

Fpolis., 02 de junho de 1971.
A Direção

Ri
,

SECRETAIUA DA AGRICUI..TUBA
,

Tomada de Preços N. 5/71
A V I S O

'

/ À Comissão de Licitações e Compras da SecretariaJ
da Agricultura, torna pÚbllco pa:ra conhe'CÍmento gos intec

;essados, que receberá propostas de firma� papüitadas,
nos têrmos do Decreto GE. - 15-12-69 - 8.755, até às

13 horas, do dià 15 de Junhd de 1971, p,ara' o fornecimento
. de 600,000 (seiscentos mil) em;elopes 'de' sen�entes 'de

hortaliças (olerjcolas), em
\ dez (10) variedades, com um

pêso 11lí;imo d� sementes d,e acôrno com E4ital, n. 5·71.

O Edital en�ontr-a-se afixado na Secretária da Agri-.
cultura no Edifício das Secretarias, 49 andat:"à rua Tenente

I
' -' '':\.,

Silveira, s/J1" Florianópoiis, onde serão'· 'prestados os es-

clarecimentos necessários aos interessados e fornecida
,

'

:__....-.

uma cópia..

'Floria'nópolis, 1 Çl de ju.nho de: 1971.
!!ton Sima.s - Encarr�gado do Setor de. Material.

"I.r ..�
uom GUABUJÁ· 11

Ondas Média's 5.000 W _:. anelas Curtas - 10.ooow'lll
'Frequência,

Mod.ulada

(Programação) I
06,00' - ABERTURA
06,05/- VIda Rpral (Acaresc)
06,3Q - Alvorada Cátarinense

07,05 - Rádio Notícias BRDE
-

07,35 �, Música Popular Brasileira
/ 08,'00 - CORRESPONI?ENTE CIMO,

08,Hj - Peça o que �izer
08,55 - REPóRTER ALFRED

09,05 ..,.. Viva a Vida _<Luiz' Aguiar)
09,55, � Rádio Notici� BRDE

10',05 _'RÁDIO TEATRO - NOVELA
;

10,35,- Só 'SUCESSOS'
.1O;�5 .-:.RADí� ,NOTrCIA:S �ltDE
11,05 � Show lia, Cid.ade"
1200 - REFÓRTER' ALFRED .

) ,
.

'
I

l�)O _:. ALMOÇANDO
.

COM: MúSICA

··.··1'2·,3.5 ,..,- fERPlGAO' 'COMANDA "0 EsPORTE (
,f�,55 ':_" Ó)'RRESPQNDENTli' CIMO

/,'
,

'·'i�,lb' f.: Gfu\ND� ·"F�AtMD"
14 05 -'-

'.

S'ó SUCESSOS, "

.. ,. b' , .)/
14,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE

15,05
....:_' Desme. da, Juventude'

1!�r05' ..... 'RÂ\�I@ ±EATR0. .� NOVELA
.,., ',�" ,'_:'" i, ',,'

':f6,�5 _!.. &ó. v SUÇ;E;SSOS �.I •

, <' �6,,55.":":' :RÁ:�XO
.

;NP'ffCIA,� BRl?E"
.

,

'17,05 -'-' Só SUCESSQS:, ..
'

.

,i7,55 ,-' REPóRTER M.FRED
18;00 -:6 If'lSTANT�.1?A':l?liE,cj
18,lU - RESENHA INFORMATIVA

18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA
18,50 ..:_ CORRESPONDENrE CIMO

i9,00 - A VOZ DO BRASIL
.

20,05 - PROJETO MINERVA-

20,35. - O ESPORTE EM RÉVISTA
21,00 - CORRESPONDENTE CiMO

121,10
- MUSIRAMA

.

22,00 - REPóRT;ER ALFRED

22,10 � A NOITE É NOSSA
23,05 -'- ÚLTIMAS MELODIAS

, .123,30 - ENCERRAMEN'l'O

II
I

(.
I

_--o-,---�-'--.--

, l
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IverSI a, e
, D�mingo
Ilve dois
acidenteseste ilvaná

I ......
,

\ •

As autoridades policiais
registraram, na região da
Grande Florianópolis, dois
acidentes automobilísticos
no' domingo, que resulta­
ram em duas pessoas fe�"i­
das. O primeiro, ocorreu
às Oh20m na localidade de

Marretes, em Tijucas.
quando o Volkswagen "de

placas AA45-19 dirigida
pelo, estudante Jaime Mou­
'ra atropelou e matou uma

'vaca que, inesperadamente,
cruzou a pista da BR-I0l

por onde trafegava. Em
�irtude do, choque,' .resul­
tau fer,ido o acompanhante

-

João Carlos' Coulart, ":qüe
foi medicado' no Hospital
Sagrada Família.

,

Transportes e Representações Ltda,

Matriz _-,-FloriariópÇllis '� R. da', Concórdia,' '21 '�' Fo��:. 6533
De Santa Catáfina para todo o Brasil, - 'Car9àS'� 'Mudan:çills , !!_ Enc;o'mendas

) I:
.#.,i.1Ira' em as

'......

e açao BLUI€NAU)
.... ' "

,

)

Rua João Pessoa, 1.450,_. ;Fone 22,:17-50
,

\

., CUIUTISA
-/'Dentro de aproximada-

;'mente 45 dias a Fundação
Universitária ,do Desenvol­

vimento do Oeste dará ';)11-

trada no Conselho Esta­

dual com processo solid-­
tando autorização para fun­
cionamento dos cursos ini­
ciais de pedagogia, em li­
carfciatura plena de 'três,

anos, e de licenciaturas pa­
ra o primeiro' ciclo para os

cursos de história, geogra­
fia e português, dando iní­

cio à implantação do siste­
ma. universitário em Cha-.

,peco. A informação roi

prestada a O ESTADO pe­

lo professor Altamiro Mo­
-raís ' Mattos, diretor 'da
''Fundeste, para quem ,"O
problema educacional d)

Oeste é o mais grave do
momento".

Acrescentou que "um

movimento de integração
Universidade-Emprêsa. mo-'
vimenta todos os clubes c:>

serviço de Chapecó para

entregar, em 60 dias, 200
mil cruzeiros à Fundaste,
para aquisição de todo o
equipamento necessário", e

que, entre as dificuldact(:s
encontradas ,para implantar
o ensino superior naquela
região, "a de formal' o cor­

po docente não chega a

ser grave'�.

Catarinense, que assumi-
mos ii responsabilidade dr:\.'
dirigir em sua mais difícil.
a de -sua implantação" nas:
ce da .pressãó social que.
uma das

-

áreas mais ricas
do Estado exerce sôbre o

sistema educacional", dis-,
se o Sr. Altamiro Matos.

"O homem pode '

operar

milagres. Aí está o exem­

plo brasileiro dos últimos
anos. ,A, consciência coleti­
va dêsse fenômeno desen­
cadeou o, processo uníver-,
sitário no Oeste",

FORMAÇÃO DE PROFES­

SORES
"Setenta por cento dos

professôres de nível médio,
no Brasil; não têm forma­

ção profíssíonaí, e Santa

Catarina está próxima dês­
te índice. Mas no Oeste.
apenas 4,2% do magistério
médio tem habilitação es­

pecifica. 'Santa' Catarina

precisará até 1980'mais 12

mil Il,rofessôres, " nossa

capacidade formativa é no

máximo, de 4.000., Mantido

ri atual :
incremento demo­

'gráfico, o Oeste: precisara
dentro de' 5 anos 2.000 pro­

fessôres formados .em curso

superior, sob pena de CO!l­

.gestãonamento '

, dramático
dasções já deflagrarias pelo
Pla'no Estadual de Ensino

.,\ .

cursos de gerente de em­

prêsa, auxiliar de enferma­

gem, para imediato funcio­
namento. Exatamente nas

\ '

.

áreas em que, em 1969,: o

Govêrno Federal definiu
como prioritárias para o

avanço econômico e a, pro­

moção -do homem brasi-

I

''Rua Brasílio .'Itiberê,.<235 - .Fone /23-0&-78

SÃO PAULO
I
.'

\ �

I

Rua Guaeanézia, 627' Fone .2-9!f19'25'
Entregas rápidas para todo o E��ado de Santa Catarma, ,Par:�: e' São Paulo

O, 'segundo acidente
um atropelamento _:_ ocor­

reu nas imediaç.,'íes dói
A formação do corpo do, Rua João de, Carvalho,

cente não será dificuldade quando o menor João de
das mais graves, adiantou o Souza Filho brincava nas

Sr. Altamiro Morais Matos. proximidades dê sua resi-
,"Um trabalho profissional dência", foi colhido pelo
acima das frustações de to- Volkswagen .de . placas
do, professor universitário ,AA-97-42. A vítima .foi so,

é o que oferecemos. 'I'ôda corrida ,pC'lo motorista
equipe de sustentação terá Adauto Beckhausen _ C<l­

tempo integral, para viver .sado, .,26' anos, residente à
- dedicada à docência, à in- Rua 'Luiz' .Martins C�Haço.
vestígação, à pesquisa. Ga- 297, em Tubarão .......':. que a

rantimos cursos de apertei conduziu ao.'Hospital . 'tn­
çoamento e todos os recúr- 'fanÚI onde' foi m:e�Íicado e

"

-

-
I .

sos para o melhor rendi- "permanece internado.
menta profissional. Primei- Apenas uma colisão, que
'1'0, porque o professor tem resultou em leves ferimen­
que' ser profissional; e 'a tos, foi registrada ontem
.faculdade não 'pode ser na Capital.. O taxi Corcel
ponto de passágem entre de placas AX-00-76 dírigí­
.outras atividades. Segundo, do por, Apolônio Antônio
.porque só oferecendo' o da, -Silveira _, casado, 33
que é privilégio na estru ·anos, residente à Rua An­
tura universitária brasilei- wnio Edu Vieira, no Pano
,ra poderemos atrair o in- tanal _ colidiu cem a tra­
terêsse de bons profissio- se ira 'do Opala de placas
nais. E a Fundeste irá s(:' JI-O'O-07, que trafegava à
comportar como uma em-, sua frente. O acidentt'
prêsa, assim prevêem seels deu-se na, Rua' Fúlvio
estatutos e regimentaS; Se Aclucci e do' choque saiu
os jovens professôres cata- f�rido l�vemente o moto­
rin�m,ses não se dispuserem rísta, do taxi, que 'recebeu
a essa oportunidade, os medica'mentos no Hospital
gauchos nã-o perderão",..,. Sagrada Família. ..

Ieiro".
-'----,-

=--!_--,--

"

i")
,I

I "
'

'

I , Livros didáticos, científicos e de literatura, Revistas, Relatódos - AJ;>elações
II - Teses � Discursos e conferências Folhetos - Prospectos e todo e qualquer
..

" ,,,..

serviço" de LINOTIPO.

- A Universidade tem a

iniciativa dos esfôrços' re­
gionais, disse. Nem. pode­
ria ser diferente','�lo, n.�;e­
nos no inicioj Em 19.70 c'

Brasil investiu '9�6% éjó"
Orçamento' Nacional tmi • Ora, educa-se para as ne­

Educação, e aplícou . ll1ais ',:cessidádes nacionais, por ra.
de 5% 'em relação 'aO: PIB:· zões mesmas de segurança
o que deixa apenas i�,dür dasociedade, que exige con­
aos gastos dos E�. 'un.", gestioriamento de, valores,
da Rússia e do Japão.' R' d� resoonsabílídade comum

Govêrno do Estado díspéc- . na' vida, social, e 'só em grau
de em -educação acima da� integra];' ministrada 1>0\"
índices erçamentáríos re-'. 'jProfisslona±s específicas
comendáveis.

'

Terià, 'pois,í 'pode, -responder à .essas ne­

que partir da conséíêncía., céssidades, Fora .disso .é
de respensabilidadé ,'regiri.i ',in�es.tiI.!1ento supérfluo. Na
nal a iniciativa. É ,núrri 'ál'eá da educação, pois, ,a

movimento liderado pelo, 'Fundeste deverá form�:i'
sr_ Plínio de Nês, �creÚ-', pelo: menos 410 professõ'
rio do Oeste, 38 municípios, "res,' e especialistas, em 3
integraram-se

-

à FUliüação à'nos; Como terá que" se�'

Universitária do Des�nvol- uma Universidade capaz
vimento do Oeste-, c;uja imo

,
ej,é responder as �lecessidé'_­

'pla�taçao" tem a participa- ': dés de recursos humanos
ção da Ude..sc. .

,

regionais,' estão c, previstos'

.) ,

. i,

I
_

'

�
DIRETÓRIO, ACADÊMICO" D�{,/4DMINIS· I

• !����EA:::�C::A�!Q)���;:I�" '

- ESAG �
,

rua visconde de ouro prê_t.o: 91' � fope' 36w""é/iVo�E
.

CURSiNHO. OOENSIVO
,

PRt.VESrIBULAR 71��"TURMA r>,$��STRE',

inscrições a ,partir d�' 3: de junh� ,

'

' "
_

"

,

cursinho de 14 de junho li 18 de julhQ ','

I i vestibular simuiado' ;dia 12 de júlho

t;---������������

ESFqRÇO RE�IONAL

"A Univexsidade para o

Desenvolvimento do Oeste

I'

r
i

r
I

"

Atenção,
- I ,

. "';1 ',.;,
,

NovO ,énd.ereçO' TRANSPORTADORA VALE ITAJAl"

Ruà Jose Candidato da Silva; S.N. "� fOl1\:l 6!>76'
_ ,

ESTREITO - FLORlANOPOL1S,
.

�
. ,

"
." ...... �

Esperamos ,contin.'iar sende ,prestigiados por toda a: êlíénte�a': ,', ':
SERVIMOS BEM FARA SERVIR SEMPRE'

,

• ,�-",;:.. !.

• I
.

';'

".,1.

"."

" :1,

�IRCUITO, I�ESQUECíVEL
,

' EXCURSOES, :ABREU""
57 dias visitandó PORTUGAL; ESPANHA, FRÀN<;A, iTÁLIÂ)�USTRIA, SUlÇA,

'ALEMANHA, LUXEMBURGO, INGLATERRA, BÉLGICA;' HQ:L.4\NDA, D�AMilliCA,
SUÉCIA, NORUEGA, ALEMANHA LESTE E BERLI'M7,

Saídas: JU!1ho 9 - julho 7.
ÁFRICÀ o mundo em nova dimensão.
31 dias visitando AFRICA DO SUL, MOÇAMBIQuE; �OPÉSIA, E ANGOLA.

.
' .

. -, . .

Saídas: Maio 16 - agôsto 15. " \ '

Agentes para SÃNTA CATARINA ,

, , .. ,

tuRISMO HOLZMANH I.TiJA�.
FLORIANóPOLIS - Rua 7 de. Setegtbi'O, 16 - Fo�e: 3853,

,)"

BLUMENAU - Alameda Rio Branco, 165 - Fone: 22-1363.
,

�OINV1LLE�- Rua 9 de Março, 586 - Fpne: 3425. \

I
'1

Veja com quantas placas LANYTAL NYLON faz um ambiente
LANYT,\L NYLON é carpete em placas de O,333-x 0,333 Mo, sendo a for­

ração prefend,; 110S pilÍses 'mais arEantados do mundo. É isolante, acústico e tem 12
lindas cÔl'es. Agora, também, em pl'olipopüeno, e... com preço genial. Uni produto
da Algodoeira Lantieri Ltda, '. ','

. ,

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: DURIEUX SIA - Com. e Rep.
Galeria Jacqueline, loja 4

fones: 2182, 4187 e 6617 .

Florianópolis - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IND,.·E'COM, 06 REFRI,GERA'ÇÃO'LTDA. QUE TOMAZ FABRIQA' O MELHOR EM

'.,. , iF fi. B R r ç A'
'

BALCbES FRIGORiFICas, GELADEIRAS
RUA SÃO joAo BATISTAS/N." COMERCIAIS PARA, BARES, . AÇOUGUE,
FONE"3095 - CAiXA POSTAL 775 'FIAMBRE;RIAS E SOR.VETERIAS.
FPOLIS - S. c. CÂMAR.f\.S FRIGORíFICAS E 'AINDA INSTA-'

.'
.

\
LAÇõES PARA BARES E'LANCHONETES,

li'
! I· . � �

..

I

r"·
...."���êil�f,

. "_.1 i;',
.-

.1 �
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Espurtes
1. (

Unlversiades tive r,'m
�u seu prosseguimento
Em .prosseguiniento as disputas das'

Ghs' -Universiades, foram realizadas
diversas .provas neste final de' semana.
':áÇ,if9Q, à)i 7 hs teve início o campeo-v
nato-vde Caça Submarina com "parti­
d�A!o .trapiche da Capitania dos Por­

tostendo os mer1Sulhadores seguido pa­
ra. a-Ponta dos Botes. A, classificação
final, :ilp�ySYIJ.tou a ,seguinte ordem

JQ-:__ C:' Bio-Médic.o
29,',� C, ,É:, Básicos

�?:;� ç. Tecnológic.o "
'

N.�::' �uadra d� Lira Tênis Clüb
,

as

prqV\lS, d� Tênis de Campo resu!túam:
Mãs·c., 19 c. E. Básic.os '

�9' C.' T�cnológic.o
'Peci: '19 ç" E. Básicos.

íçJ' 'C: 'Tec.nológic.o
N� Esc.oJa dé Aprendizes Marinhei�

TO;: f6';�in 'r�alizadas as provas de Na�

taciã'o:' ,i
" .

.:5:'

:Ma;�, 'f9 C. Tec.nológic.o
21() C. E. Bási'cos
Pé'l'n. '---'-', Não' foram c.olllPüta\los

potiios' ém favor de nen,hl!m Centro
Aêâtlêmíco.

"

Na 'sede do Clube Doze de Agôsto<
'nef' P'ta:ia' Clube, o c.ampeonato de Tê-
nis· de ·Mesa apresentou: . .;

"Mà:sc:; '1'9 -.:_ C, E, Bá�ic.os
29;";;_�(]. ,Tecnol'ógico '

Ue giro
, T

L-·- ,"

_-

(

�:t�i�: 12í13 de Junho, teremos em '

LE MANS na FRANÇA, mais uma
�� (:,_. . ,

prova' válida pelo
- CampeoMto

M�i:liat, para veículos SPORT. A

ptntscHE, com, seus cartos e a

f;;n�,� 'fá�orita. Mas, mesmo não
�l' ,,�J_"J I

� ;. , ,

vence,ndo esta Prova, contlhuara

lta:erando o CAMPEONATO.
r;- '''! '\

Devido 13. proplen;tas de segu-

rança, não mas se realizará, a t�o
propfJlada "84 de INTERLAGOS".

-Na' ,Guanabara ,continua .

a 'briga
entre Í3. FEDERAÇÃO' C,ARIbGA e

a' "CALEDONIA' EMPRÉEND_I­
MENTOS", está proprtétária do
AUTODROMO DE JACARÉPAGUÀ,
e ;�:í;!ê se acha 'em "concordata,"

,I\i�.(,

.Ronaldo ROSSI, piloto b.rasilei­
rq, que cp;rre -com FORM'(!LA /3 '

na Europ&, ,chegou 'em 10,0 'luge.r ,

nã Pista de SILVERSTONE, na

Il}i5Laterra.

I
I

;Dia 12 em São PaUlq" sera d.ado
a :tIargada ,do RALLY<E' DO' CO­

MERCIO, .

que da:ra aq to coloca­
d9 um "FUSCÃO. Este Rallye te­

r:!' qm percurso t!le 1.200 quilôme':­
tras.
:Sob fortes. chuvas �,tealizou_.se

dQmingo no Autódromo de TA­

�pMÃ, em Porto Ale�re, a 3.a eta­
P!3I do� Campeonato Ga:ucho 'de

Aiitom�bilismo, registJtaram,;-se. vá,- '

rios acidentes, José.; Asrn:uz, <::[Je
,

!
\

:rt?e- C, Bio-médico
'

: .49 --- C, Educação
"

59. - c.' S .. Econô�ic.o
'Ferp,' 19 - C. 'E. Básicos
29 _:_ C, Tecnológico
39 - Ç','Ec1úc.ação
'Após terem sido concluídas as 'mo­

d�lidades . acima, a situação dos Diretó­
rios por pontos ganhos, é a seguinte;

19,;_ C. E. Básicos com 68' pontos
29 -'-- C, Tecnológic.o c.om 50 pOljltos
39 - C. Bio_M dic.o com 1-8 pontos
,49 - C. �duc.açãó c.om 8 pontos
'59 - C, Sócio-Ec.on. c.om 12 pontns
Ontem a noite 'foram, realizados' jo-

I gos.' de VoleIbol '(masc é fem); Bas­

quete e Futebol de Salão.

Hoje, na sede do Diretólio Centml
'dos Estudantes, serão realizadas as

partidas .referentes a penúltima rod;}­

da qos, c.amjJeonatos de Xadrçz e Do­

minó, 'c.om a_ seguinte programaç?o:
"

Xadrez masc.. - as 20 horas -

C.S,E, x C,B.M.

C,ILB: x CE.
Dominó fem, � as 20 horas

CS,E .... x C. E.'
C,E.B, x 'C.B,M.

Dominó Masc., � as 20 horas :_

'C,S.E, x Ç,B.M.
'0' ;Ç,E._iL,x C,E.

I'

•

giro
tocava um -OPALA, em ·certa cm­

va não cons·eguiu dcmirl'1,r o me"­

mo e rodopiou na 'pista, e sen

veículo foi de, encontro rio barran­

co: Arites mesmo qu�1 tivesse con­

dicÕêS dê sair do veículo, outro

cftrr6, um COHCEI ta'n'bém rr­

doniou. subil1 o ba�"','mn!, e +'OR­

bou sobre o de José 'A.S�,ruz, can­

sando-lhe ferimentos, F<;ta ,.p1'o"''t

foi ..,."ncida por Rafael 1?,C)SITn,
c,Qm VoJks-1.600.

Em TA,RTIJ\I[A' ta,rrohó,rr> cnrrBr::>--1

6s véículos Argentinos ,,__: Formtthi
4 - que devido a chuvn, 000 P"_
deram dar tudo o que podiam., 0s
pilotos' argentinos OCllD,"Lram as

deZ, primeiras "colocações.

Ainda de Porto Alegro tem�s' �
\ .

,

, �esultad0 do. �ALLYB DF._ OUT0-

l\�0. que foi vencido pela dupla'
PETER KUNST e ERICH

;t
PU­

DLER, perderam somente i08
pontos.

Walter Travagliahi, venceu a pro­
va pa�,'3. Pilotos' 'Oficiais de Com-,

'

Ipetições.

,Dia quinze encerra-se

ções para o RALLYE

GIÚÇÃO NACIO�A.L,
tudo indica, -SANTA

as inscri­
DA .rNTE�
pelo que
CATARINA.

hão s,e fará presente, pois patro�
'CÍnio�que é bom até (\) momentó·
não há.

'

/

"

.\

; >

ó ,!lt» Stlcr'·
. Amadorista'

'I rSTA DOS 'JlJVENtS "SAI ES1'Á
,

SEMANJ\
, '- diretoria d� P,adéração Atlé:"
t "li, 'Catafinensé :éstata, te�<;l�, na.
!';Jtte de: amanhã; .opott1,lhidadé
e:n.! que tratará de 'assuhtôs liga­
cns' a sua admíhtstração," .Como
r;:tncipal as§uÍü9 da 'te'urtião' a ser

t,,.q:tad.o; destacámos' a;'. .lista . dà�
t'Alvoca.ções dos atrét��' •.. lQVehis
'o')e estarão 'trêin�nàô' pata' repr'9-
s/:ntar Santa

' hátatma:: rio. brasí­
lci:ro de bola 110 ce'sto; :d�' nibâtíJi�
dsde.

' .: .'" ,'"

J:

'J'flBELA' DÓ R�rtJRNÓ:'V1H: SÊR
"

"::ÓlItiáIDA ,,'
.

.

Ó turno dó tÍ3.mpe9n�to· �e', f'4�
behol de' salão' tia ':9i�lI,tl,�;" 9�tegô­
ti,3, adultos; chegoU:·' aO, seu 'firial
h,h • .noHé' :,tie ',s(lxta,feira; ,'

.

"

Agora' a diretoria d'a' ·eptidadé
s,'l.lJônísta, 'estará" tnar6�t1âó ," irmã
reUnião :pa'tíi

'

hlêadtl'S :d�kiX 's��,
., ). / .' '. , ,

ma,�á., corri' a 'inté'h'çãn. de' organi-
z'1t' a' tabel1:t 'do: l1eturnb que deve­
r' ser iiIiciàt:Í:a,'ria' ribite' tia próxi�,
.n,it s,exta-l'éira:. 'Aô ,quê se "sab'e' a
tgbeÍa' deverâ' 'ser' dirigida; 'corri
Of? principais jogos' êfetuadós ao

._ ','
,:. :

_

..

t,' _'-,
-

l

final 'do' cam}!eonato. '

,RÓZÉNI)O,'. E�', JU;LGAlVIENTO,
,

A presitiênêiã: da Federação Ca� i

b,rlneb:sé,êde 'Fúteboi de S�ião' en­
v;ou' ao 'TribUnaÍ' d-e JustiÇá Dés�_
poÍ'tÍv,'ót, li' �úmUIa . do àrbtt�o da

p3,rtidá, :noz� x, '(':;upido, em qu-e
foi' indiciatió. 'o' cOrihecicto despot"­
tlsta 'Rozendo ,Lima; na qualidade
de 'treinaà.ór da eqtiine dozista, O

J .•
.r::::

I'

Tripunal vai murear reunif\o' para
Julgür o, treitUidot. "

'

.

.

'

TORNE: lO, AnEJ,tTO DE
"

VOLEIBOL'"
Os:: dír,etoresi ·Çla ;Federação A­

tlética: eatarinense' deverão orga­
nizar um TomeÍo Abertó de Voo,
le1bol. Masculino .. e Feminino com

o iÍltúitó de f;olzer reviver os �sporte
da' rêde na cápital cata,rinepse
que se, erlcontra tótalmente p'lTa-
/lisado: A enttaade vai êohvidar. os ,

estabelecin1entos' de ,ensino' para
que: se façam presente a esta' com­
pp.tição, pois fiehhuma' taxa será
eXIgida dM' clubes e,' agrê�rüações;
A FCF quer contfi;t com o maior
liumerq de clu'[)es ·possíveis.

, iBRlJSQUE' SÊDE DOS
COLETIVOS I)À SELEÇÃO

À.
.

éida(h� de Bru$que mais prà--t , \ �

prlamente 'o ,pflI'que' esportivo da
Socied,'1dê Bandeirante de Btus'_
que, será () paicQ dos tréinamentos
tiq 'seleção de'. basquetebol juvénil
q\,'e -estará 'assim se prepârando
p'1,ra o c,!impeofiato nacional, mar

cndo para Brasílía 'em julho pró­
ximo.
Decidiu aindá· a enttdade da .A­

vrnida HetéíÚo' LUz' que uma Co­

�issão formada, por trêi:; trein!;l.c
o.ores:. se'tão responsáveis pela
parte técnica: do selecionado 1;>ar­
rIga-verde.

História do
Figueirense
em "0 EStIOU

I

Em que ano o Figueirense foi
,',' ce:mpeão 'da cidade em- têni:=;? E do

Estado? Saberia.�o"Cê dar as con­

tagens -dos jogos do Figueirense
em Paranaguá, quncta ,j'ogou cin­
co vêzes· venceu quatro ,e- ,erp.patou
t:ffia? Gomo estava. formado nês­
les

. jogos? A história 'do 'estádio
do Figueirense, você, cophece . os

seus detalhes? A� biogr,�fias dos

cl'aques Çhitiis, Calh�o;
:Oatcia e

Btaulio., Os .detalhes dos jogos in­

ter,estaduais· entre Figueirense x

Cotinthiarls Paulista que terminou
de 4 x 4. A vitória do Botafogo
2llte� o FiguE(irense por 6 x 1 etc.

'O' "baI'1ho"
.

que ó Figueirerise
qeu r}_o l3ão CrIstó..,.iio e:r;n 1949. Á

.

'vitÓria do Figqeirense ,di,a.lite ,da
Seleção' Uhiv�rsitár{á "do" Rio ,de
.j�e·iro pór "10, x·O, AIgúma}," des'�
sas 'irítérrogaç�s você certàmente
não saberá responder. Conheça a

vida do Figueirerlse, nêstes 50
lendo () S\lplmehto EspecHtl

"

.I
,

.
,)
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SÃO OS.MELHORÉS· "OaOUE ,TOMAZ
.

GARANTE O OUE FAZ,

ft érica ganha' do AvaL em jôgO
do qual não merecia sair' ve,nce'dor

., 'o" Avai fóí derrotado .

na: tarde confusão na área. chócam,:.§e Egoii . gério ciú�·�'ivahçfiré,:'.'pht�, u:th 'ela-
(fé domingo pêlo 'Mi'lérica;' de Join,

',' ;

e, -V:ado, éaindo' os dois
i

ao 'solo'; : re entre' Ladínno " :� 'CeI%,o Cabral.
vile," numa partida, 'em que o líder

.

Sobra a Qofá. para p8;uíó désar' - ,

para '''cabecea'r .rora, 'p-érd!\oÍ':ào ex-

fl).victo' filio fez, por merecer' o re- "que, da" risca atira �asteiro e ro;árc: : .: c!3len'lie oportunidade', 'Aos 43 mi.

s),ilt'adô d� 1 a O qúe o -final' dà ca. 'V�db. d'i'üxa o campo' �ar�ega-:'. mitos, corno tÚÚ�n6 lance de ím-
pugila acusou ti que' propícíonóu d'O;

. sendb súb�tltu,ido'.' por
.

Sica', , 'pó:itánéi�.;· 'E-gbli tlet�!1Jdb nb solo

.

ao alvlrubro tíar mais um grande 'istb an,s 15 minutos. , 'fQtt� i chüte de Rtllntt'aidb,'.O jogo
passó na escalada para o título de

'

O Avaí reage, ,no�<tri'do-se agórá
'

,

chegá; •

ao 'seu finai: Xmêr'icl1 1 x

71.'
'..

'ít]_Úe 'PM�OU ao q6míni; lecnico:e Aváí.tl.'
.. Muito' bom o match mas; seus

.

:territ'orial, o -que iláv:erif:1 de p8r�· Juca,
'

corno atiITÍ.a iliSS�ffiÍ)S, foi
vários ,\:tspéct'os, Ênl' todos êfes fà� • durar" até ti apito linal tlê 'R'Oltl�ão b ri:;lPút 'dos 22';' COrri' outrll atua-
lou' alto ,4 predominância dás duás 'Borja. Falta contra : o Amérira, : cão' notável, 'se-cuntladtl per' Moa-

retaguardas: E foi a' que menos êàrÍtrs R-bberto cobra, mandando cyr que deSUICOU"Se· corno (l me-
fa:lhas :aclÍsou tjue ac�boú 'soÍ'rén� no tanto esquer<to' para-' on'de sal:.c ·lhoi:' do 2:ó tBni�9, EiiiJn:, > Como
do' o ponto deoisi�o rUa tarde. ta: Deraido; c�hseguinüb espalm,'1r se�pre brilhiüite, c-áV!:rllazzi; í Gar-
'Sem qualqUer exagero;" pode- pl:j.ra e:Scan�eio: A 'seguir,- um' for- 'los' R'obertO' e l'11ckéy' . iutaram

lTIPs dizer que o Avaí teve' se'teri- 'te l'emate /'de Rogério quas'e 'qtle bastante, pr'ocurando' ftrràr o" blo_
tà por cento. das ,'3.(:68S; exercerlCào

�

ta:sptlu' � trave. A6's 21') minu�ós, ,quéio 'rubro, !V0g�ri'O, ... �aulzinho,
maior dbmInlo principalmente nO

.

Páulo' C€sar chuta, forte 'e Egon :' Paulinho;1 Ge�'sOl1i i�' Mo'en!dá� esfor-
dmto 'da dãncha, com· Bo:acyr {lres defende' b-em. Áos.;.30,' rnim pas'Sê '.' 'J çadosc Glátidio'

o

precisa'
.

caprichar
cerido 's,empte até - que atingiu o fnf�liz dê ger,';ldô,. da esquerda, da nos 18.nçameritos e' Aéíólt uSar dê
seU melhor jõgo, isto graças à boa 'pequti'ha ar·aa vai:' à..Mickeyc que; 'maior 'rapiÇlez.,' ,

cobertura. da·z,'1ga, onde Juca.uma e�··· c011dit;ões 'de �tirar' na meta -

�
No 'time americàno"Geraldo bo·

vez mais -ditou 'cátedra,
.

a ponto vaziá, 'escorrega, e 'cai: Aos 43· mi� . beou ,titiá!'; 'vêzes,' más, ·por "soi;te,
de ser constituir na figura domi �

.

ntitos, 'davalazzi sál ,carregado' de . sua ,c,itladela' c'onse.rvou-Se 'incólu,
nante tia refrega:- Mas, mesmo 'as- CàmpO, aMngido .rio tornozelo é.irei ,

me do principiO ao Iiin, cj:,iso Ca-
sim, a desvantagem no marC,'ldor

.

to, E sü:bstitui,do por Moenda quê
'

,bral. e Badeco, -excelentes, no )oli-
COritÜ11'l0U, isto porque estava fal- passa ao'" meio�de'-calnpo no 'lu- ciamento dos ponteiros. L\:tdinho
tando' ao "Leão" O' que sobrou ao gàr de M'oa-cyr que vai para 'o ,<:i.ta- sem. realizar 'seu 'l11131hor jógq e

time rubro: chance' de
'

ma·rcar. 'quê, 'Finaliza o primeiro ,tempo, Fiorezi de'Stacando�se' pela calma
Realmente, fói um dia aziago. ]ja- com 'o iAmérir:a lêvando a melhor e co.locação, Pauló Cesar teve um

I

Fa, os locais qué chegaram, inclusi- 'pai' L x O" ótimo primeiro tempo,· claút!lican-
Vê, ao ,luxo de dar "show" de bo-· Para, G segundo pei"íodô, Q Avaf elo no 2.0 tempo, Hamilton bom
la: O Campo muitQ eríchar,cadb, a_ feil' entrar. Gerson 'e s'air Acioli que nos dois perío'dó. Muito 'técnico é
cabo� sefldó· fat,'3.1 para o Avaí que;. não. vitlh,'!>' atuando, bem, Moel'lda lutado\- o ,<ttaQue, com ilROm1,láldO
aos 30 minutos, COm á bora 'Com 'passóu para :ój. zaga centra!, com

.

,em plano destacado.

Mickey e -a meta cOH.trária des- Juca 'ao seu ladá;'; 'Moa'cyr voltou p;_, aroit'ragem' esteve a cargo de
guarnecidã" chegou a sentir o goL para o meio de ca�po�ao l<tdo de Roldão 'Tomé ,de" Borja Ne'tto, co;
Escorregou, porém, Mickey e foi Gerso� e Rogério llói servir no atuação .

quase sem falhas,
a. cOI).ta.

'

ataqu,e corp Mickey na .ponta di- Os times: AMERICA - Geraldo;
Os melhores momentosr do' A - reita e Claudio no centro. b' time, Celso q'l.b'ral, Ladinhó, Fiorez( "e

mériea foram· no comêço: ,quando continuou dominando as ações,' Badéco; Hamilton e Pawo César;
investindo ,.,de todos os l,<tdos, che- com o América' bem plant'ielo na Vado Sica· 'e 'depois Laerte)

.

Ro-,

,gou a dar a impressão· de que' a- ,de'fesa. Em algumas oportJ+I1Ú:la- mualdo, .. éhiquinho � 'J, C��IOS.--

cabaria vencendo por boa mar- des, os rubros contr,a-atacam, mas AVAI - Egon; Paulinho, Acioli
gem, Egon, porém, estava finúe e �ncontram muito. firme a zaga � (Juca), (Moenda) e Raulzinho;
aos poucos o Avaí foi ,equilÍbrando o' gOleiro Egon que, defende um ,1VIo.<lcyr (Mo�nda e Novamente
a p,'3.rtida e 'pouro deppis que Mic- r,<ist,eiro de Romualdo tl,spois que Moacyr e Rogério (G�ns'onl;
key executou sem êxjto uma r"bi_ êst.e .passou.·por dois "contrários e Cláudio (Mickey), Mickey (Gláu-
cicleta" dentro da p�quena ár�a, ajeitou a bola onde, e como quis. . dio), Çavalazzi (MoacyT e depoí�
surgiu o gol que acabaria sendo o AQs 24 minutos, Celso Cabral atin- R�gério) é Carlos ROberto.'
único da tarde, investem perigo- J ge Rogério ,e o juiz ,acus�, Cobra' A' r,enda não convencell" chegan�
sarnente os visitantes, provocq_ndó carlos Roberto atirando pa1a Ro- do a decepcionar: Cr$ .6.663,00.

Clubes da
\

. Capital estão d,istantes:
O Próspera, vice lider e o me­

lhor time que já vimos atuar no

Ca,mpeoÍlato, conseguIU seu me­

lhor resultado até agora,. ·tahto

que na rodada de domingo im­

pôs-s·e ,sensacional:t?ente ,. ao Ca­
xias, em Joinville, estabelecendo
o marcador de dois tentos. ,'3. zéro,
através de Jairzinho e Lúcio.

(,

Em Brusque -, Paysandu 3 X

Palmeiras 3, sendo que 110 primei­
ro tempo ,às locais venciam por
1 X O.

.'

\
'

Em Rio do Sul - Juventus 4
x Renaux O

Em Itajaí - Barroso 3 'x- Ferro­
viá.rio 1

Em �ag8s - Intern,'3.cional 5 x

'Hercílio Luz 1,.· êste. último resul­
tado '

constituindo-se, na, grande
surpresa da, rodada.

-Em :Lages - Inte.rnacional· x

Aváí ,.
Em. Blumeh,<tu Palmeiras x

Caxias' I

Em Rio do Sj.:l.l - .Juventus
Ferroviário
Em CriCiúma '- Próspera

Carlos Renau?
MOREU FATECO

'Antes de ,começar. o jôgô Avaí,
x Amé:ríca. foi observado um mi­
nuto de sHêncio, cOmo úlÚma ha-.
menagem do Avaí ao .seu grande'
astro do passado _.:. AntÔnio Aze­
vedo" q' Fa.téco :,__ que falecera de

(l'2rraiTI.é" Cerebral no dia anterior,
a(Js� 51 anos de idade, " Verdadeiro
ídolo do seu tempo,' Fatéco

'

inte­

,grou por .'diversas vêzes a Seleção
Cat,q.rinense, sendo considerado

.1, ' .....

como U111 dos maiores zagueiroS
de, todos os tempos.

COMO ESTÃO' OS CLUBES
Efetuada a rodada número" dez

do ,. turno, eis a classificação por

pontos perdidos:'
, Í.o' lug,l3,r - América, 2

2,0 lugar' - Próspenf, �
3.0 lugar -' Juventus, 6

4.0 lugar � Caxias, 8

,5,0 lugar - Figueirense, '9
6,0 lugàr - Barroso, Interna-

donaI e talmeiras, 10
_

7,0 lugar j_ Avaí, FerrovIário e

,Hércílio Luz, 11 ,

?,o lugar - Paysandií. 12'
9,0 lugar _, Carlos Renaux, 16

PRÓXIMOS JOGOS
O c,'3.mpeonato Catarinénse terá'

sequência 110
I

próximo domingo,
cOm a realização da 'u.á rodada,
que consta dos seguint�s jogos:
'�esta 'Capttal

.

Figueirense' x
HercHio Luz

, ,

Maria Ester. dirige lenis
Ainda convalescendo da série de ,

. -ti'6 anos, inclusive visando a con5,

cinco operações .á que se submetén
.
trução de hovas quadras, e: melho-

desde 1969; Maria Ester Bueno as-· rips nas existentes, como ilumina- ,

./
sumiu o CàFgO de ai?sessqra do, di·' ção e outras necessidades,

'

,retor
'

do
.

Centro Educ.acional e Es-

com' entusiasmo
fi teressadas e1!l aprender, têni,s' !lO

/, Centro Educacional do Ibirapue­
ra .

FÕRÇA D� VONTADE

Aguardando o dia, de ,poder vaI,
tal' às quadras, Maria Ester faz

exercícios diários com a raqueta
para recuper317 os teI\(!ões e aS

múscúlos do braço direito; o ópera­
do. Há doi's meses tO!lla banhos de ii'"

luz no braço, demonstrando uriHl
fÔrça de v�ntade impressionante
em voltar às quadras, afastada hil
e10is anos.

Segundo o Dr. Jo�o de Vicenzo,
que a assiste,' ,"sua recuperação se·

rá ,completa mas e1epeltderá rle

terÍ1po e paclencia, ,pais' é néCeô·
tÔc1a a muscülátura

portivo do Ibirapuera, oI:lde orien­
tará o incentivo ao tênis em tddo
o, Estado de São Pàulo.
Oito, vêzes campeã em Wirnblr­

don (Inglaterra) e nove em Forest
Hills (EUA) r- de simples e dupla
- Mària Est<:>r foi convidada para
o cargo pelo atual' Secretário de

Esportes e TUl:jsmo Paulo Macha-'
do ele Carvalho,' com quem "é fá­
cil trabalhar porque êle entende as

n�cessidades do esporte' amador".
GRANDE IMPULSO

-;- Estou entusiasm'ada - disse -

possibilidade de diVtt1gar

.
Maria Ester acha que a televÜ'\t1o

e1eu um grande impulso ao têhis,'
transmitindos os jogos em Pôrto
Alegre pela Taça Davis, quando "o

público teve oportunidade áe co'

nhec.er ó esporte mais ele perto:"
- Nosso trabalho agora - COI'i- •

tinua, - é prosseguir aproveitando
êsse entusiasmo' momentâneo.
Longe elas quadras, Mar.ia. Ester

já iniciou seu trabalhl) fazendo reu­

niões p�riódicas cOlh técnicos e

professôres de tênis, enqij�nt!)
orienta a, reforma das quadras do

PaCaembll.' À espera de professõtes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VI:!LMA'R HENRIDUE BECl[EJl
TUdo ,para sua construção

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 -:- 393i
Caixa Plástica Sinfon;"da liiOrrÍni X 200mm ao plreÇo �,
Cr$ 16,00. \',', ", '
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O Departamento de Estra:das de Rodagemí de San­

ta C:'!.tarina - DER -' dístrtbufn nota à Imprensa in­

for nando que está procedendo o registro de Emprêsas
Cor .sultoras e de Técnicôs Rodoviários Consultores.' Os
intorsssados deverão .procurar, as respectivas fichas de

Cadastro e colher as informações necessárias para,
preencnímento das formalidades legais, na sede daquê­
le r:íepart�ll1ento, Procur�güria Ge'ral .em Florianópolis,
edifício <tas Dir'etot,ías" 60' andar.

-,.

lNFORMA'

i

'������������.,�_±L�,�����iiãiiüiiiiiíiiiiiiiii���������������ei�'-_'_·:.·_: ...�,,.,,,,,i"���-�-�'�"�·���������������4�1

Distribuidor em Floriilnópolis\
COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Deodoro, 7 - fone 4084.
--�--�------�-------------+I----�--��------' (

'-'1-'
p'INUS ELLJOTTl

Sementes

G. A. Carvalho & Cia. Ltda�
Mercado Público, 23/24 -' Fpolis� "

Uma tra.dição no comércio .de sementes,

".' -

W�,,�������������·�I�'i���7:=s�'����·,�lü
I'

CORrEI!ARIA M1UA i.TIA.

Atend,e qualquer tipo de Encomenda doín:: entrega
\

i a: 'domicílio. ;

Anexo "uma bem instaLwa lanchonete'.

'RUA FLORIANO PEIXoTo, '3f) - BLUM�NAU.. "

fr,-- ---- -- -- ,_ --

i :�TRABALHA, COM PLAS,TICOS?:
\'ENDE PLASTICOS?

, '/
então' I}ão pode desconhecer ós preços e, :J fabu-

loso estoque das
,

,LOJAS 'SCDfIDT PLASTICOS
de Irmãos Schmidt & Cía. Ltda. -'

Plál?ticos e 'espumas para estofadores.

VAREJO E ATACADO

Ir-- .......

,-------.---i--.---�--- ----�-----,--,,-;--:---,' i

I EDIFltlO SANTOS �DUMORT
CR$ 3,50,00

'

MenSais situado ao lado da Praça Santos Andta-'

de prazo de entrega, março de 19,72, com as mensali-
, dades acima sem entr�da, financiados �m '15 anOs

as �;uas ordens. I
. ,

ED, SANTOS, ANDRADE - ED., VENE;ZA.
ED. AUGUSTO (PRONTO) - ED, SAUJMffiA. DA

GAMA (fin�'nciado, em 15 anos) - ED·. VILA ruCA

_ ED. PASSEIO - EU. TANGARA - EP, MURICI
- ED, DOM IGNÁCIO � ED. ARAUCARIA - ED.

PERNAMBUCO -' ED. DUCA DE LACERDA.

Para informações e vendas A Vendedora de Apar­
tamentos 'Santos 'Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade.
1'1, 39 - II,' anda� - Fones 23.::33-53, 24-1!88, 2::\.1491,
24-1493 e 244462 - Cúri�ba.

Horário das 8 às 19 horas, inclusÍve aos sába­

dos, dominios e 'feriados,'
'Não fechamos nas refeições.

-'-

-
----,_'---'--'-'--

-----------------------,-------------

VANBA DE SOUZA SALLES
, \ ..

'

4.9 TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
, ,�

E D I T A L ,-I
, FAZ SABER que está em seu Cartório 'para ser pro­

testada por falta de pagamento a' duplicata n. 023B, ....
Cr$ 292,15, vencida em 26-1-71, em que é devedor Valdir
João da Silva, Av. Mauro Ramos, s/n., e credor Carba

,
)

- G. Albuquerque &. Cia. Ltda., ambos residentes nesta

Capital. E como não 'tivesse sido encontrado o dev�d(ll'
nesta cidade� intimo-o pelo pres�nte Edital, a vir pagar
a referida duplicata, juros e custas, nêste Cartório, dentro
de três (3) dias úteis, a contar d8ílta data, ou a a.presenta-

..t
ção dos motivos por que não- o faz, sob pena da lavratur!t

. do protesto.
Florianópolis, 7 de junho de 1971.
Alice' Rt:ichert Kuntze - Oficial Maior.

-----�,--------------------------------------��

CARTEIRA; EX.TRAVIADA '"

1

Foi extraviada a cartei,:,a de rhotótista pertenceri�e
ao 81;,. Úllio Carpes,

SERViÇO SOCIAL 04 INDúSTRIA

D�ar'�amento Regronal de Santa Cõtarhta
EDITAL

, ,

O Serviço Social da Indústria <SESI) - Departamento'
,?.egiq,n:al

/

de Santa qatari[\a __; .toma público que está

�'r'ol'llovendo Concurso de Ante-projetos Arquítetônícos :

para o Centro' Social de Jaraguá do Sul; com õ objetivo
de escolher a soluçâo':MquÚetônicâ. m.ds adequada' para o

,eml>i:fi)�"diP1eJilto.'·
,

'

,

Poderão participar do certame profíssionaís ou firmas
devidamente habilitadas, e serão concedidos prêmios- de
Cl:$ 4;000,00 para .o

' primeb:o lugar, Cr$ 2.000,00 para o

�gun90 e Cr$, 1.000,00 para o terceiro' lugar,
Os' intere,ssados' devem dirigir-se ao Departamento

R�gfl}:na} do, SESI, 'à ruá Felipe Schmidt, n. 67, para fazer'
" sua ínserfeão até o dia 20 de junho de '1971, munidos de

comprovante de pagamento' da, anuidade' do CREA e car­

tliJo. dê identificação CPF; quando serão femecídos todos

os elementos necessários do desenvolvimento dos trnbâlhos.
'Flol:Íanõpolis, 19 de junho, de 1,971;
,Qs(va-ido, 'Pedro <,Nunes

"

Superintendente.

RADIO ANITA G11IBJLLDI
ROA' JOÃO PINTO, 32' - CAIXÁ, ?OSTAl 26f -

FONES :1331/22.64 - FU)R'IANóPOLIS -, iLHA DE'
'SANTA CATARINA - ,SANTA, CATARIJI1A

PROGRAMAÇÃO DE SEGUNDA A SÁBAIDO,
6 às,1 6,55 horas: Rancho AI�gre Com Pór�" e

Porteí�ínha
"

- .

7 às 7,45' horas: 'Desperta 'Malandrin,ho '�eglU'Jll'
Bcnassis)
8 às 9,00 horas:

�
Manhã 'S'uave, Manhã Tranquila

�OC��� /

,

Às 8,3{} horis: Anita Notícia Show (Aldo GrangeÍ!'o)
9 às 9,05 horas:/ Anitá Hít Parade
;9,05 ,às 9,55 horas! Feira Livre (Fernando Linhares)
10 ,às 10,55 horas: Nos Dois Às 10 (Borges Filho)
Às 10,30 hdras:' Anita"Notícia Show (Aldo Grangeiro)
11 às 11,55 horas� Discoteca d� Ouvinte (Evaldo Bento)
,Às ,12 horas: A'Opinião' dé Fernando Lirihares
As 12,05 horas: Atualidades Esportivas <Evaldo Bento)

.

As .12,15 hor'às: Saudade Jovem
,- As 12,30 \hilras: Anita Noticia Show <AldO' Gra.::igeirol

12.40 às, 13.55 horas: Discjovem e Campeões do DiSef,
(Fe�elo_n Darriiani)

'"

. Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto FeldmaJilnl
ÀS 14,05 boras: Society em Destaque (Celso Pamplomal_

- ,14,10 às 15,25 horas: Rua dó Súeesso ,1.110 (Fenelon
Da:miani) .. ,

>--

Às 15.30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grange:ir'o)
..L. 15,35 às 16.55 horas: Show dá Tarde (Evaldo Bento)

17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (Fen�lori, Augtlito
,
Buéchler e Celso PambIona) f

Às 18 llOra�: &18 na' Tra,v� (Bt'ÍgldO'· f;;Hva)
Às 18,05 horas: Atualidades: Esportivas rEvald0' 'Bentô)
18,in às 18.55 boi:aS'�'CreJilúS.9ulo Muslcal (Evaldo Bento)
l,a 18,30 horas: Anita Noticia Show (Mdo Gyange.irol
19 às 2'0,25 hqraS': Agêrlcia Naci(l'nal- e Mamal'

i.. 20,30 às 21,00 !rotas: Máximas de, Hcjé (Jesse J1Íl!Iill-r)'
Às 2·1.30 horas: Anita Noticia Show (Atdo Granmirro)
2

,J ,
"'�

1.35 as 21,55 horas: SaUdade Jovem· f-JéSsé Jdruàr.)
22, às 22:55 horas: Música para Mnhõ�s (Jessé Júni01")
23;05 às 24 horas: Supel PLA (Neide Marirosa e Cesa>
Struve)

"

.

"

PROGRAMAÇÃO DOMINIC.!kf.
7 à,§8 horas: Zecátau Especial <Waldir Brasil)

,8.às 9' horas: Sertão em Fêsta
'

9 às 10 .horas: Domingo Alegre
10 ,às 11.15 horas: Mobral

11,15 às 12,00 horas: Musical
12,00 às 14,90: Parada Esquema Nôvo
14 às 14,45 horas: Favoritos dQ Show da, Tarde
Í4,45 às 18 horas: Tardé Esportiva
18: às 20.00 hora,,: Geração 71
2D às 21.00 horas: Coisas Nossas
21 �s 22,00 horas: Música Para Milhõe!
22 às 2�.OO hor��' �om Sllbterrâned (E;!eu Slma8')

VlU\JD.�. DE' SOUZA SAJfJLES
4.9,TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
FAZ SABER que está em seu Cartório para protes�(}

'- pOI: falta de pagamento as notas p�omissÓrias ns. 20 e

21, valor de 1.387,43 cada: uma, vencida em 6-4-71 c

6-5-71, \:espectivamente, em "que' é devedor Primo Mazzutti
.

& filhos Ltda., rua 14 de Julho, s/n., nesta cidade, e cre�
dor a Cia. In,tersul de Crédito/ F-inanciamento e Investi­
mentos - Pôrto Alegre - RS. E como não tivesse sido
encontrado' o' devedor nesta cidade, intimo-o, pelo pre­
sente Edital, a vir pagar ás referidas notas promissórias.
nêste Cartório, dentro de três (3) dias ú1eis, a contar'
desta data, e mais 'os juros e custas, ou a apresentar 08'
motivos ,porque não, 'o faz; sob pellia de lavratura do pro·,
testo. '

'

Floria�6polis, 7 de junho de 1971.
Alice Reichert Kuntze _: Oficial Maior.

, VANDA DE SOUZA SALtES
4,9 TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAI/

E D I T A L'
FAz SABER que está em seu Cartório para protesto,

a duplicata n. 024A, vencida em 13-1-71, Cr$ 200,00, em

que é d�vedot Antônio Ben�dito Thiesen, e credor Carba
- G. Albúquerque & Cia. Ltda., residentes em Florianó­

'polis. E Como nã'o houvesse sido encontrado o, deved�r
I).esta cidade, intimo-o, pelo presen�e Edital, a hr pagar
,a referida duplicata, juros e despesas legais, nêste Cartó­

rio, dentro de três .(3) dias úteis, ou, a apresentação de
motivos' porque não o faz sob pena da lavratura do pro-
testo. \'

,

Florianópolis, 7 c1e junho de 1971. .

Alice Reichert Kuntze - Oficial Maior.
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'A DESrt.:USÃo DA!ASTRONÁUT'fCA
, /

t ';".

,

'
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'.' ,
.Ó>, ,'Pi. 'Seixas' Netfo ' ,,'o

;� , ,1'loI

,
. ,�l .

�
.

Não é, novidade', � , pois "durante muitos :l�bs
.

vEmhó .átírmendo .isto em �rônicas' e artigos dc jornaês
e "rádios .::..:..,: "que .del)frp df:' m;l'iS uns tr�s ou qUá,frg

. al1'oS',' fia�erã .

a .grande 'dêsílusao' a:st'rohá�ticâ' e as ;v'i'il·
. 'geYds" 'c6ShI,ic<ls', �erãó' simplesmente l1e§q4isàs cie-n:�l:1j-

y

cas.' i.:dbot�adas Não sên�orrío � curta íntelígêrrefe de

I' ," . :f'�ss?a� pódetn ,�oncehe_� �idà, à forma' humana, em pla-
I netas do� Sistema Solar; e, pelo' que sei' e pelo que es-

I' lUdo; ,�ematáda,' fgn'orâncià 'e', notábilíssima "estupide7
,

.. '

,.',' ,

quepéi.' ':Vida '�rn Vémis; 'planda recém-saído do está- ,.

.

gio dê
.

CQ�rie1a,; '-ZVida e'ri-t Marte, lifn planeta velhissímó."

,SEllIAtmU1Ü ':.FLOBED,l', LTDA:. j'� �\' ser re'âções núdeo,físícas: morto, cuia' superfície enrúv:
I

' . ) 'g,áda -é: igUal'll da'Lua; 'nâ:. Lua,' astro' morto.squasí três ..

RU"�-Pii.'�'�"�I'Il'.ft',. 4jH&� Ú�l'f I"
,'oll'IIuatro,bHhÕes,de"anos �ais'i,relhà que a'Term�r'

� .If'lA;, il1'!�MJI "� d��)J.4l�'r �'ti. �>1J� -, D.1.1� ..
" 1"'. em' JlIPi:t�. e" Urano" em: Saturno, em Nétctno. plàne-�'

_
' ' ,� "

, '

:, 1 ,", tas 'Í!ro: ,qu:e. os ,�úéleof éstelàres' estão aindá em- ,atíf{,;:-:

''1&'11'
'

'EJlL"·yt.rn.,'II:' "'I) nliJA� 't dade; ,Na Terra ):iii 'á':'vfdà humana porque está mmr

ME!!.11U '7-'T!ti '§w UJ!.��: .i.lo-U" UIiJ
..

.'
,momento, ecológico de sua históriá, momento' êste qüe

I
�.. \

_

• , •

"

\.
\

1

r.'
vi

• ,

'}
• •

" •

,

, ,,'
'

I, ' , se- iniciou" talvez, ,h,a um ·mil!{ão de anos e que' termí-
" ,

',' [" nará quem sabe' em 500.00'6 im�s. E preéiso notar qúe
, ,

::.,.:
"

� �núcleo eS:tet�r, da' feáa"'está' em progressívél exaus·
, tií.o; (é" dê,,�er,)que, �st4 )�s�Óri� ��, imcleü::, ineábd��� .. ,

'V�N�'��:�,�':{�UZA SALL�� :,' ",::;,�." :::�0��u:�i:;�:0d;á:::-td/o:��:��tv;:s�;;u�r�:�l!
'

:da ,Te,rra .•é. certam'ént�, o' comtmnenté ,'estelar, que ,,�
, . I: • ,.... �

J'" J
• ; •• t .,j '''J

originou; conforme já informei ·em meu �ivro GE·NESK

"! �irELAR'�,CONCE�TO DE; bNLVERS:O)"I(iLlem� q�i�:
zer, 'acreditai- ,que acr:edi-te, quem não, quizer que, se

diui�, ,p�ül'n{í� .sou 'dàQ\leles qu�, a' éxérrípi�, na Idadê':�
Média,- se botavam ii morr.eÍ' pela cétte,za das'suas dbtÍ�-'
trInaS; num flagrànt� tnatt gosto' pela Vida'e' numa con­

sideração "incomtim . pelas 'convenções," cousa' d�lici."
, m�te' mim gênio. Sbu:dllqutles que seguem uma regI:q
'áurea: Pr@põe-s�' o 'tem'a, :pão querém" guarda-se com'"
'a gent�; "rãl�-se' o rrttuido. Mas volternas' a Vida ,n�s":;
�Planetas:' Nó 'Sistema' 'Solar só 'há vida· n'a Tei:r�,' não

"

'pÓ'rQue el�' seja,' p�ivtlégia.dá, nem 'porque 'sfda a' ,m�; ,

'nina dÓS qI!:lOS do 'Crüí'd'or ,ct; Úrrivel'so; ,é i>oiq.úé;-, a '.

• ,J. ' "

._ \'.' ' ••
, etapa' fis�oquímica atual é 'plen'ámente criadora. e ,�co} .. ,

',' lógicauHintk manteÍle'dóra .,da· Vida éÓmo 'está forfn'Jl�
,l?da' nos" 'ex:emplarf!s <vMnités. ;1; .

óbservar "me 'essa
, éêõlogla ''taÍnbéfu segue, pi;oir�isiv�m�nte' em :dee�dêJ:l..
.. cia: �Ho,uve' 'uma etapa de' gigânris:rtlo/ qtt'arido 'e'xÍ3ti­
'r�m s�nriús' 'gigarit��-'Ei ho,méru; gigantes;, ha:vel1ã :um

, AI.ice �ei!:heh .Kun1ze- '''\', Qfici�l,Miíor.
' " !1iómentor da' e:tapa 'an�, quando' 9S, homens se.rão pe-

4,9 TABELIÃO ,DE NOTÁS E PROTESTOS ÉM GERlÚ,
. "quehiÍl�s,:"ê';os a,Íi�màis, 'é :tu'do também, num futu�o

:
, ,.

- '. ,,",
. -'. '

' ,', .

'

'

��·óx,inq: ,'E _ es�as ,età��s
-

d:e, êéolbgism:�,: a�trd-:tísico q�e.

,', É Ê); t T ·À: i,
"

'se, nrecjsa' estudar, a '{undo',/<iúem q,ú�zer; -(eu 'de mi-

FÀZ',SAB-ER:que �tá �Pi'Séu;C:<rtÕrlO para'ser pr(l-,
.

nba pa�-t!l não�es'tóiJ',;ili�l�Ündo que 'alguém, o 'f!iça,):
t�s��il � �)lpIi�atà n 033�.,valor :ç�$, 2Q8,00, ,,,,en�içl? cqm" .' ,os mq:r:hentós: de 's�"tl,lr'ação \ideo:fil'osófica: das vidds nos
apre�entação, em '\qU,E' é de.v�dor' ,Réstaura:n.te e Bàr Alyo

"
planetas _solares acabou ,'� ós� lJ1ísficos 'q:ue ganI!aram

rada de Helou'& Helóu Ltda.,4 Rúa '!"elipe Sclnhidt; 42-A, ' f'lÍl1!f é dihheiro, corri: a' crença dos, m8]1os )1�frM�'L.
nesta Capital, e crçtlÓf Porcelana .Ind. e Com. de ,Louças, '.,. ': ci7eram 'J:5éni e' ágóri dãO' 'é�istélÍl tnâis,.'1tol�':nãô S�!
Ltda. � AV'.,PorcelaI;á, s/.n.;. Cám;;){)T,argo - PR. E eonlÚ ,

'
'

"

psuera" mais invasão màÍ-'cfarta: ,Miúi' pata h1aÍlt�rf:'(r
não ti�esse, sido (H'1�cH1tràd� :0: 'de�ed',r nesta 0idade, 'intl-'

.

' Sl1s!"él:lSe �. o :nistiCfSn16 ��m6s im�girtar �q'u'e 'hahl: viÇ!�;;
mo�o, pel0,( presente. fi:difal, à' vir' pagár a referià.a 6upli- ' , ., num: nlanetinha ve!ho 'M 'Estrela' (le' vali 'Maaneri' ou :na
cata, nêste Cmitório;, 'i) ,mais' os �uros'e, custaS, dentro ''de ' ,__ Tolimã.'A Astto�áU:tká t�tá � sua' desiIus'ão --11a 'õu���'
três (3) dia_s úteis fi �ontar' deita data, ou a apresentaçKc '

' de Vida;' o.qp.e, �la dev�ria'éra l�vai VÜia; po�oar O:�'fros
das. razões. por que, Íll�: o"fa�; 30b -pena' d� protesto:' uJanetâs; ,adaptar gen'te d��'Ter�à lstÓ 'sim; s�tia:"'a�

.

Florianópolis, 7 de �únho ded971. éousà'certa\ ..
'

"
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4.9 TABELftO"Dt NOTAS:E"PR01'ESTOS EM GERAL
;, ',"",' ,

; IÊlJ.,!T'A::L
., "

. ';"

"
"

... , 1. •• _, '., �

. _.' .

FAZ
. S�BER, que ,�st� ,ein seu CartQ�i� para protesto

por falta' de pagJnie-ntd, � 'iüpIi6atá, n:,:22L Cr$ '10.500,0&,-'
venc. écl 9-4-71" 'em que \� 'dév�dor Cónsirutor�: Progressc>

."
'

'Lida., 'rua' 'M�1"iin" J,oj'es",'s}ri." tiesta.' Capit�(," e' ci�dor '.
'

Hayaslil &. Cía� L(dà., "tao:páulo ::.,_ "SP.::It êorilo ,nª-o ti:ves:
,

.

se sídó' e'nc�ritrado 'õ ôevedor 'nesta, ddade, intiffió-o, p�i;'
'

preserite',EdÍÚi1;'a "vk'p'a�ar, � rei�dda ,dhplica,ta,._é in�,:s:""
" ,_I. }. 'I -..' r

-
�

,-' ", .�..

os jur.os e custas, nêste Cartocio, dentro de três (3) dias ,

'

. � " _ ... , i. _ ..J :", � � t), ,I ,,_ ',,\,
.

�
_

' """ I.'

úteis a eontar desta data, _-ou a apresentar aS razões da.
��. .. • • ; _.' A ,...,. •• _,

J.'!
• ,j • 4 ,-

;recusa,. sob pena ,de lavratura do, protesto.
Ftorianópolls; .

7, d� 'junho �'de �t'97l';
'.

Aíi�e' Reichert Í<untz� ; O'ficiál l\(Iaior�:
y

j, :',
, .: - ,r? .........

-' \.. .i :

;ri'" . \'/ ( "

d lo r:_. _

PARE •••

OLHE •••
I'

COMPREI·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER. Ir llUlOSl- material de
C��k1tgii'o. em, g.em:

Fq{}e8: 6201 ..... z,.as ....; 6300 e 2352
'INPORM'Â

Qi,!inta..fefca, -'.lo. de' jwlho�..,...
cÍia de

J coi1j�; ó�ísti,', será' furiadó
municipak.' 'ségtÚi<ÍÓ:: :tiifb��u o�;
.tem· a tarde.' fóiite, .,da Prefeitura
l\Úi�,itipaI: '.: ;'"

"

'.

,
.

vai

� Consútui-se o I�" nunr.
i'nstrumento

'

de ,ação fundamental
desta. Secretaria, nas árias' de
atrib.uições que lhes foram' dele.
gadils 'pelá. Reforma A.d..tnÍnistrati-·
va que ,se .operou neste Estado.
Como agéncia previdenciária dos.
servidores estaduais o Ipes.c tem
eporxpe resPQnsabilidade l;aGe. á

Ç>rigem dos recursos que Ínanipu­
la. Pois, sendo ê�tes recttrsos, na

SUlj. maior p�rte, oriundos de COIl-

- O temático elaborado para o

Congresso de agôsto é. dos mais

palpit<:L_ntes - disse - pois envol­
ve assuntos de alto interêsse para
as comunidades catarinenses, pre­
vendo: 1 - Reformulação da Lei'

Org�nic;'l dos Muriicipios; 2 � A1-
teração dos critéri.os de distribui·

.ção ,do ICM; 3 - Projeto Gatari.

pense de Desenyolvi:mento e os

planos finais de cada micro-rtl­
gião ne seu: inter-relacionamento;.
,4 - Taxa Rodoviária e a peces­
sidade, da adoção das alteraÇões
tia sua sistemática; 5 - Instala�
ção de Escritório de·.Ass:i$tência
e Planejamento em tôdas as mi.
'erb-regiões' do Estado.
Como ex-prefeito e ex-presiden-

.
.

'Um� das maiores pr�o.cup,açõ!ls
dbs prefeitos catarfnenses reside
n� ;(iistribuição e aplicação das cp·
tas' dó ICM, principalmen_ de pe­
quenos municípios carentes de
rechrsos próprios. Esses' adminis.
tradores têm en�ão a dupla res-,

ponsabilidade ,no apliciJ,r êsses re­

cursos em �avor da comunidade
que r,epresentam.

Ora, Senhores Deputados, ao

foc,alizar a problemática da dis·
tríbuíção. áo I.C.M., quero relem­
brar o inesqueçível Presidente

.

Castelo Branco, que implantou a

sistemática do I.c.M. dando com
isto a encantada: ,e IÍe�ssãrÍ.ai aU-.
tonomia aos' Municípios.,

'

No entretanto, 11 matéria i.\'á
merecer do Congresso de Mu,nicí·
pios,' a' realizar�se em agôsto, eso"
tudos mais profundos. rremos to,..
dos, Prefeitos, Presidentes de As·
sociações, Deputàdos e GovêrnQ
do Estado, estudar" o assunto, pro·
curando a maneir� mais'consen,

;_
. Parll isSO - finalizou - con­

to com' a colaboração de todos os

funcionários, e, usando do lema
1Pallgl,lrl:l,d..o pelo. atual govêrno �

lJ,nir vara DeSeQy.olv�r -, podere·
moo, em corii4nto, realizar, um

traQalho' em' que fique demonstm­
do a. 'capacicÍ�e e a determinação
,de servir ao n06SO Estado, pre­
fendendo ,dessa forma alcançar

.

as • met!l{l preconizadas pelo Pr.o.
Jet.o Catarinense de Desenvolvi·'
.mento�

tãJ:l(�a de aplicar êsses recursos em
favor dos municípios, que soa os

pulmões econômicos do Estado e

da Nação Brasileira.
,

'''No, .que d�. respeito ao rela­
cionamento entre as micro-re­
giões 13 o PrOjeto Catarinense de

peSenvolviménto, el'ltendemos ser

Q assunto de alto mterêsse à.s co­
m1J.nid-ade� ',é,'lta�inedses, 'ocasião
,e.m·qlle� à'lqz dds deQates, os Se­
Ilhares Prefeitos il-ão' sentir as

suas participa.ções, decorrentes
da' impl':mtação do Projeto Catarí­
nense. de Desenvolvimento. A es­

trutura do Projeto Catarinense se_

nos apresenta promissoI(1 e está
justifIcada à grande preócupação
de âuscultor a .opiniã.o das. diver·
sas regiões do Estado para eq].l.'l­
daná-lo na ação administratIva,
que pretende imprimir à frente do,
Govêrnó do Estaso.

, (

Reiteradas vêzes o Governador
Caramba Salles tem manifestado
o interêsse e pedido o Ilpêio dos
Senhores Prefeitos para ° Projeto
Çatarinense, para, numa ação
conjunta, levá-�o a têrmo.
Somemos nossos esforços para

conStruirm0S uma .Santl:!- Cat,'lri-
, na melhor para nossos descen�

dentes. Há uma geração nova exi­
gincto nOSSOS serviços. Unamo-nos,
'!Con�luiu".·

'

, ,

Decreto concede crédito presumido
do ICM para saida de madeira, de se

I
,

Cinlr:a assum,e Jpesc ,e diz que
dinamizar;� a Previdência

:Numa "cerimônia' Sim�les'" ,que tribuíções dos �;óprios serviclQres da assi�te�da: e previdência ao

contou com a presença do. Presí- públicos, têm .êles direito de 've- se:rvt"dor, ptlblico... .

dente dó Tribunal de Justiça, Se- rem-nos bem aplicados:. � É plano de ação da admínís-
cretaríos de Estado e outras auto- Finalizando; asseverou o <Secre- tração, 'desenvolver todos os se-

ridades, o Secretário dós' Servi- tário -dos Serviços Sociais: tôres do Ip'esc" reíormulã-Ios, on-

ças SoçiaI�, Coronel Marcelo Ban- •
_:' Sinto necessários .estudbs em dá já delponstr�m não correspon-

deíra Maia; deu posse . ontem p,e- proflcididade .para 'qué, daqui pa, der aos .fins precípuos de atendi-
la manhã em seu gabinete ao nó- ra.•adiante, nova dimensão seja menta :rápido, racional. e eíicíen-
vo presidente, do Instituto de' Pre- d�da ao ·Instituto·. e quê se ':con- te; 'à laboriosa classe do runeío-
vidência do Estado de Santa Ca- 'Siga transformá-lo em um Órgão nàlismo.

_

tarína ..:... -Ipesc - Sr. Luiz Alber- cil:ie, realmente responda aos íhte- 3NTERIO�IZAÇAO
to de Cerqueira Óntra; Na opor- . rê�ses, dos seus.benerícíaríos curn- .: .:_, A, ínteríorízação do Ipesc
tunídade ó' nôvo titular do .órgão prindo assim o que determina. o áfitmou o Sr.. Luiz Alberto de
prevídencíãrío agradeceu ao Go, projeto Gatarinense de Desenvol- Cerqueira Cintra - por íntermé-
vernador :·Colombó Salles "pela vímento,:' dío das delegacias. regionais já
cônfiança-:clepositada em meu .no-: '.REORGANIZAÇÃO éi:iadaS,. deverá alcançar os run,
me",' prometendo ser no Ipesee ADMINISTRATIVA cionáríos. públicos em todos os

"um fiel servidor' do GOvêrnó';.' . / t. rincões de Santa Catarina.
Falando na breve soleaídade, o . Após a breve solenidade no gá� .'

.

'-;- IÉsse. programa, tenho. a cer-

S�sretário Marcélo,Bandeira Maia biriete. 'dó Secretárip de Serviços te,.:a, será desenvolvido em bases
Sociais, realizou-se . às lOh30m na

"
'

gês�v!'lroU:, que �'os �ontingentes Sflguras, com li. colaboração de to-
hUffiànos das �oçi:ed'ades hodier- sede do �pesc a cer4nônia.dê dos que aqui labutam le vão labu-
nas. não -se J;;atisfazem ,mais em transmissão, do cargo, de, seu aI,l- tar, iinhuídos do espírito de equi-êÕri.trÍbúCr: O' laStr()' tributário pú- :tigo titular,. Sr. Rubens Naz.'.!.reno p.e, respeito 'mútuo e interêsse pe.

?�iCO__deve .. v01t!ir à
_ cO�lplidade

. 'N�yeS; para o no�6 presidente do .lo desenvolv:iÍhento ráPido e ra-

qlle o produziu,�' sob, as formas .:,' :'; órg�ó, Sr.. · Luiz, .,Alberto de Ce.�- Cional' 'dos JJrocessos} em atençãotn(ÚÜpi�s do, bem :esta�. l!;- .esta a .• � quei:ra CintT�. Faland_0 na ocasião .a �q,w�les qúe' prOC1,lr,am o, Ipesété§p�st,a 'soctar' .Íio; PÓdér, "de'vid� ;
. di�$e' á:·Sr . .''Luiz·Alberto Cintra para a solução de' .seuS problemas,

a'
'

p'resença C·I'vI·ca·... d'''o pov·o.: O' tr'I' _ ,

. titia "6' antigo Montepio e a atual f
-

d
' "

-

.
-

i em, unçaol os quaiS este organis.
bt).to",: ,qtie Vt:ln:í ·�9-eye .. correSp�fi(ier

: Ipésc ficóu situado como Órgão !ill.o �oi crisdo,; desenVOlveu-se, e
8'0

,

bem '�'''t'ar qu''e'"
'

r'e' to·'rna",·.
' ' ,,'

, descentr,aliza.do: ,I Vinculado ,: S.e- .... od á' t""" <;lo .uoJE} p er" an e . novas normas,: Maís 'acti�te, afirm�u Ó
'. secr�-' 'cietari� dos.,Se�ços

.

Sociais, de. melhor atender às suas' finalida.
tário Bandeira Maia:' cUJo titular, Coronel Marcelo Ban des.

i deira MaiB., recebi, dies<:j.e o pri-,

',' ., l··' /'
m€lro momento em que me coIDq-
nicou a, indicação, todo' o aPoio,
dj.stinção e recomendação de

I

que
"o órgão· deve ser reestruturâdo, <li.
.n:allfiZatlo e desenvolVido":"

.

"

,
"'- De �ato � asseverou!- mer.' .

éê' da reorg�ação �tI:&Ü­
. .va, inic1ada no GovêrnQ do enge­
nheiro Colombo Machado Salles. o .

I� deverá sofrer prof�à re­

modelação, no sentido de ampliár
tudo o que já foi feito em

.

favor

D,ep'utado ressalta' a' revisão dos
critérios de' dislribuiçãl· do JeM
o Deputado Sady Marinho res· te da! Associaçao dos Municípiossaltou op.tem, na Assembléia,' a re-

'

do ,Extr·emo Oeste, hOje repre-'visão dos' prit'éríós de distribui-' sentaqa por duas AssQciações, de.ção do ICM e a fl.proximaçâQ �n- sejo, embOra ràpid,amente, p.eter-tre as micro-regii!)es' e O Projeto me,.:nà apreciação de 'dQif? ítens do
C�:.tªrinl:!�� ,de Desenvolvimento tem,á,rio 'que considero fundamen-como ,as p�cipais teses a :sererp táis ..

debatidas em agôsto vindouro ctu.
i�I}te .� - reaÜ�ação, ,do 6ongres�0'
ues Municípios Catarinenses: O

Íiárlarrieritai: comentou da t�ibuna
� .. encontro do Secfetário, Vict,pr .

Sasse - com os presidentes das .13
,associações regionais ,ocorrido
nesta CapiÚtl, quando Joram 'apre­
ciados detalhes sôbre" o conclave.

Decreto assinaq,o pelo G.overna­
dõ'!' '(r6' Estado concede crédito pre·
iíimido "do Impôsto sôbre Circula ..

çãó' ire Mei'cadorias para as saídas
dê Chapas de madeira compensact'a
e de fibra de madêira, nq base dI.'

7% e, ele madeJL'a àglolll�tada, da
ordem' Idê 6% 'promovidas pelos
respectivos .fflhrjcflntes.

H'

o ato do Governador Col.ombo
Salles estabelece, ainda, que o re­

ferido crédito será ,calculad.o pela
aplicação das alh'leas nêle previstas,'
sôbre ,o valor que corresponder à
base d.e ',cálculo para efeito de in
cidência do impôsto sôbre a saída

", dos produtos por êles fabricados.
O (lecl't'!to entroll prn vigor n� lil,

tima sexta-feira, data da sua pu­
blicação no "Diári.o Oficial" e fun­
�amenta,se ,no Protocolo nQ 1/71,
assimido na Guanabara n.o dia 12
de maio úlÚm.o, em reunião dos Sc­
cretários da Fazenda dos Estados
com Ministro Delfim Netto, da Fa­
zenda.

/

Governadores
I:

seJreunem.e·1
,-·i

'

Florianópolis
Os Governadores Colombo Salles,

Euclides Triches e Haroldo,' i Leon
Peres estarão reunidos em 'Elorn\-'
nópolis no dia 8 de julho, C�IIÍ,; a
finalidade de elegerem o

' nôvt)\, pte­
sidente do. Banco Regional de,�
senvolvimento do Extremo· Sul",:"""
BRDE. Na mes�a op�rtui:úda:d�'>o
Governador de Santa �Cata'riria 'trans'
mitirá a presidência do Codesul ' ao
Governador Euclides' Tí:iches�,ó

"

... \. '!',.

,'1-

Gravatal'" .....

terá hotel" ,

internacillal" '.

.. ;._

Está marcado para 'O, (il.s .7;- dty­
jUlho o lançainento da ·pêdtii f�ll-

" \ ',.: ".,';-,_ "

damental do Hotel InternaCional,. á
ser construído em 'yrav,ataL.<r�:a f;á.r.
'de de .ontem .o prefeito ;daq�el.é;
�unicípio e dirigerttes da' ehIpi�

.

que ádministra as Teniúui ,d6 Gh-
f

vatal
.
estiveram convidando. Ó :<;tl-'

vernador Colombo Salles pa.ra p�
sidir o, ato de lançamentó:

O projeto de' construc_ão 'd!) , :aê.­
tel Internacional. já •. foi' ap�
pela Embratur, CNruR e:: BRl>:�'I,

,
J' ,I,

�

, .

Faculdade de
Joinville., ..

'

lem decrel. ".

o Ministro Jarbas Passari;nho 'en­
caminh.ou projeto de decreto �
Presidente da República, pelo qual
fica autorizado o ·funcionamento·�
Faculdade de CiênCias Admin:,iSii\a�
tivas de Joinville. O :Nfurlstr.o: da
Educaçã.o deu conta dessa'. ptovi- .

dência ,em expediente dilig1do" ik'
yovernador Colombo' lSalles�1.

-_ ;_

Sasse aSSUle
secretaria'······

'

- /

do Codesul j

o Secretário de Govêrno, Sr.
Vitor· Sasse, seguiu na tarde de on·

tem para Pôrto Alegre, a tini dt�
tomar posse no cargo 'de Secretário
Executivo do Codesul -. Comissão
de Desenvolvimento do Extremo
Sul. A solenidade está milrcada pa�,
ra às 9 horas de hoje,

'.

s�guinQQ-àf.
uma reunião da Comissão 'l'écni.e$
Mista, constituída pelos, Goverus­
dores Euclides Triches (RGs) e Co
lombo Salles.: O Secretãrio 40 De,
senvolvimento Ec.onômico, profe&
sor Alcides Abreu também paFUe.i­
pará da reunião que tein em pav.·
ta a' apreciação de pr.oblemas con­
juntos na região limítrofe dÓs d9Íl1
Estados. �utro IDotivo q!le ievou o

Secretário de G.ovêrn.o a Pôrto Ale­
gre foi a participação em retinião
da Junta Administrativa" dQ BR'QE
- Banc.o Regional oe. D�nvohi­
menta.

O Sr. Vitor' Sasse revelou qt1e
ém breve �s quadros' àdmiIiisir.,.
tivos de segundn escalão estaTal)

I '.
"

'

completos, d�vendo i anunciar em

seguida as novidades nesta área. O
Sec�'etário de Govê�n� 'adiou a �.
lestra que deveria' proferir em' Rio
do Sul nêste fim·de-semana� Com ..

agenda repleta de' compromiss.os
.

o

.Secretário transferilt a palestra sôo
'bre o Projeto Catarinens'e rd� oe:.

senvolvimento para o dia 30 dêste
mês.

JARDIM· li DEJ.AR,
I �" .' , .. , ': .' I

I'

Nenhuma ilpli� d& d:l�iro'é mO S.�GURA !l ,"­
RENDE 'rANTe) quanto II valorfooção .de tERRENOS
Compre lotes no "Jllrditn MOdéia!''', (cont�u9 ao Jardim'
Atlantico). Pt1ganãa:'os a long.o pi'a:zo.

.

\ <

Começa cens'o' 'agrícola,\
I

'cometcial �e industrial
'Foram iniciados sábado em Floria­

'nópolis os Censos agrícolas, industrial,
comercial e de proteção de serviços,
:�'rnpregando 28 recenseadores da cida­
de e li no interior da 'Ilha. Os tra­

b�lhos deverão estar concluídos em 45

.dias, segundo informou fonte do

rsor,
" No interior do Estado o censo de­

.verá estar' concluído dentro de dois me

ses, já tendo sido iniciado na maioria'
'dós municípios .

ESTATíSTICA
F i iniciada na manhã de ontem,

.

na, sede da Fundação IBGE, uma ,reu�
<nião déstinada à elaboração de um. es­
tudo

.

a ser apresentado ao Ministério
'da Agricultura, objetivando a criação
de núcleos

�
estaduais de estátísticas

agrci-�uárias, mediant\ a integraçãQ
dos órgãos ligados ao setor. Partici­
'pàm d� repnião" qu� se prol0!1gará por

-

,:1.ôda a, semana,_ representantes' da Suo .

'desul, ,BRDE, Comissão de Integração
'. 'da Bacia Paraná-Uruguai, Secretaria da

'

..'Agricultura, Acaresc, Secrétaria, .do
'DesenvolVimento Econômico,' Univer­
(sidade Federal de Santa' Catarina, De·

.• 'partamento Estadual de ,Estatística, ,

Il}cra, Delegacia da Fundação IBGE"
Qiretoria Estadual do Ministédo da

Agricultura, Sunab e Universidade do

Pt"qo,.

O Sr.' Salomão Schatan, �écp.ico da
Secretaria da Agricultura de São Pau.
lo e m�mbro, da Comissão de Estatk,
ticas Agrícolas da FÀO, que também
participa do encontro afirmou' que os

estudos ora realizados resultarão em
um .' ante-projeto que, tão logo . seja
implantado, "dará ao País um sistema
integrado de '. estatística agrária, a ní,
vel nacional".
° projeto,

- prosseguiu - definhá
,

os órgãos que nos Estados estarão em
.

condições
.

de integrar o sistema, bem
como os, recursos humanos e financei,
ros necessários ao perfeito, funciona,

',menta dó projeto,

SmJAçÁO DE se

',Falando .sôbre a. situação das esla·

tísticas .agrícolas' em Santa Catarina" o

Sr. Salomão, 'Schatan declaroll que Q
Estado "se apresenta bem" em certos

setores .' dessas e8tatisticaS, citand,o os

.de l�vantamento de prl(ços e de, levan·
.

tamen�ó da situação das culturas.
,

. Aqui em Santa Catarina - frisou �

já Nem sendo' desenvolvido um bom
trabaJho de ,integração de ÓF,gãQ� li·

-

g�dos' à estatística, prOln�vido. pela .D<:.

kga�ia, da Fundação IBGE� Isso de:
ve.��, principalmén�, à

.

conscientiza·
ç"ão do' técnicos"o autoridades" o quo

te.m facilitado em mUito êsse tt;.�balho.

�-BANCO DO ESTADO DE SAllTA CAT�B;i 11
s. A.

'

C.G,C. N. 83;87.6.003
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINARJA

CONVOCAÇÃO'
São convocados os senhores acionistas para UlllB. Assembléia- Geral

Extraordinária, a se realizar no próximo dia. 17, às 10 horas na sede
&Qcl�l, 'sita à Praça XV de N.ovembro, n. 1, � deliberarem. sôbl'e a

seguinte
ORnEM DO DIA
1� -' Ref.orma estatutária;_
'2? _ Aumento do capital ,social, mCilialrte, suhscrição em dinheIro

de até Cr$ 20.000.000,00;
3<:' - Autorização à Diretoria para ,contratar uma operação' d6

-"underwriting", fixando as respectivas coD.dições;
49 -'Outros assunt.os do interêsse cia SOCledaàe.
Florianópolis, (SC), 3 de junho' de 197L

.
,

Lauro Lui! Unhares ,_;,. Presü:lente.
Carlos Passoni Júnior - Diretor.
Paulo Bauer Filho _. Diretor,
Erasmo �nic% ..;_ Diretoi·.

Ií"'" ..., �=l3T'�.�-,--',,-,-., _.:-''-,'---o,--�'--B�'.dr:' ,

, ' ','", '

COMPAN1UA CATARIIfENSE DE, TELECOmU·
)fICAÇOES'� çorQC, .

'
'

'

TEl,EFOIlSTlt.
!
I,.
"

.\ Acham-se abertas as itlscrições para preenchiment.o do cargo de

l'ELEFONISTAS, cujos l:equisitos mínimos são:
'

a) Instrução minima - Ginási.o Inc.ompleto;
,

b) Idade' - 18 a 25 anos;
r

.1
c) Estado Civil - Solteira.

"

I O si;llário inicial será' de Cr$ 245,00 e' o peBodo de :thbalho, de 6 horas.
'í II As candidatas deverã.o apresentar-se' nà COTESC' .local, munidas
-, ie documentos de idtmtificação e uma fotograiia 3:� 4.

'

)l' As ]nscrições terão início 'no próximo dia_.07 do corrente às 8,00
10l:as e serão encerrad�s dia 08 às 18,00 horas.

,r
" '_

I.!!SJ1.I

""'>I,-::������'��nn�����...�",�������������������1'�1, :"
�

-iii-

IHDUSTIU� DIEGOLI s. A� 'i�'BRUSQUE� � II
.Inf.ormam.os ,a n.ossa. distinta

I

clientela' que o Sr. ORLANDO BIA.N­
CHINI não mais participa desta emprêsa desde.a data de 15 de mai,o

t)/passa�o, estando, dessa forma integralmente desligado de tôdas as

atribuições que mantinha em nome da .I.ndústria Diegoli S. A.

,

j,
:lI
�i

t
J.·I, A Oireç�o� ,Rua Gregóri.o Diego1i, '155 - Brusque - se ( �I,�"lt�-���������������,��

Outrossim, comunicamos que estaremos a disposição de nClSSOS

\�lientes, at�ndendo normalinente no 'h.orário comercial.

SOCIEDADE AMIGOS D'A, LAGOA
EDITÀJ.:

De conformidade com o Capítul.o V - artigo 139 § 29 doS Estatutos
desta Sociedade, tenho a honra de c.onvocar os senli.ore� associados, parar
a Assembléia Geral Extraordinária, a se' realizar no dia 13, de j,ullho de
1971, às 10 horas.

Local: Sede Social.
'Assunto: 1<:' Reforma dos Estatutos, 2':> Assunto(s Gerais.
Fi'orianó.polis, 4 de jUl1j:lb de 1971,

Dário J. Tavares - Presidente
. ...,.;-

',I .',��-','1:;>-'� 'i_'-. ,-''::'"'-",.- -��." ,.'
..

I
./' .
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